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o club VINTE DE SEPTEMBRO, eomposü, 

dos estudantes republicanos riograndenses da 

faculdade Jurídica de São Paulo, mandou 

únprirnir estct obra parct comrneniorar a irn­
mortal revolução do Ri'o Grande do_ Sul no 

~eu 47.º anniversario, 20 de setembro de 1882 . 





,,,,-,:"'.·;0é'~·~.~ 

. t:;,1 
T 

-~ •1 ' 
~- i' 

Esta historia do Rio Grande do Sul 
abrange unicamente o periodo que vai do des­
cob-rimento do Rio Grande á Revolução 
de 1835. Chamei-a de Historia. Popular. para 
que · o 'leitor apprehendesse desde o titulo, 
qual o espirito com que ella foi escripta. 
Não é propriamente uma, historia scientifi.ca, 
ampla e profundamente estudada, como 
devem ser os trabalhos desse genero, que 
se destinam a derramar sobre o passado 
das sociedades a luz vivificante das leis 
historicas. O auctor intenta unicame_nte.apre­
sentar aos seus comprovincianos, em i;t.ma. 
aprecia çãoi·esumida e synthetica, o conj une to 
da elaboração social e a concatenação dos 
elementos que predispuzeram o Rio Grande 
elo Sul a desligar-se do Imperio . brazileiro, 
proclamando-se Estado Independente sob a 
f6rma de governo republicano. Nesse sen-
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tido a Historia Popular não é mais do que 
uma introducção necessR,r,ia á Historia 'da. 
Republica Rio Grandense. Ambos os . tra­
balhos são fructos de uma mesmà -aspiração : 
-commemorar a immortal Revolução de 35. · 
O Olub Vinte de Setembro que as mandou 
executar deixou aos seus auctores plena 
autonomià no modo de escrevel-as e de 
apreciar os factos. Cumpre-me dar a esse 
mesmo Olub, que tão elevadamente com­
prehende os seus deveres sociaes, as expli­
cações, que de algum modo _esclarecem e 

• motivam as imperfeições deste trabalho que 
o mesmo Olub confiou-me. 

Duas foram as difficuldades principaes 
com que luctou o auctor desta obra. A pr..i­
meira foi a falta de documentos originaes; 
a segunda a exiguidade do tempo em que 
ella teve de apparecer. _ 

Não tendo podido consultar as fontes 
que me deveriam ministrar os elementos 
deste trabalho, eu recorri principalmente 
aos .Annaes da Província de B. Pedro, de 
.José Feliciano Fernandes Pinheiro, que é 
a unica obra em que vem colleccionados á 
guisa de historia os factos relativos á pro­
víncia do Rio Grande. A obra de Fer­
nandes Pinheiro, apezar de servir-me de 
muito auxilio na elucidação de grande nu-
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mero de factos, não fez desapparecer entre­
tanto a falta de documentos. gna continuou 
a. ser sensivelpara muitos successos de que os 
Annae6 não tratam e nem siquer indicam. 
Os Annaes encerram apreciações muito ju­
diciosas, e contêm factos perfeitamente indi­
cados e expostos com clareza. Podemos 
confiar em tudo que la vem mencionado. 
Mas, quantas lacunas não apparecem nessn 
obra! · quantos assumptos importantissimos 
não deixou José Feliciano completamente 
ignorados! Para avaliar a deficiencia de 
senielhantes Annaes basta notar que fornm 
escriptos ha sessenta e tres annos, e que 
quasi se occupam unicamente de narrar 
fa,gtos militares e politicos. 

Desejando esçrever uma historia que 
fornecesse ao povo, em synthese, a marcha 
que elle tem levado na conquista da ci­
vilisação, vi~in.e muitas vezes forçado a 
desamparar os Annaes de- José Feliciano 
e a procurar . em outros auctores as bazes 
para as minhas apreciações. No fim deste 
volume encontrar-se-ha a lista das obras 
que consultei e que me forneceram muitos 
dados e informa,ções preciosas. E' porêm 
facil de notar qne nenhuma dessas obras 
suppre perfeitamente ou nullifica a falta 
dos documentos originaes. A segunda causa 
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de imperfeição deste livro é a .escassez 
do tempo, que teve o auctor para concluil-o. 
Devendo a publicação eff ectu-ar-se a vinte 
de setembro impreterivelmente, o auctor 'teve 
apenas um anno para, no meio das suRs 
preoccupações academicas, estudar, coordenar 
e escrever o volume todo. Nasceram dahl 
o pouco desenvolvimento de certos capitulos, 
o dogmatismo de certas asserções e a au­
sencia de certos factos que o auctor teve 
a intenção de estudar e que o não fez pelo 
motivo ja · indicado. 

Entretanto apezar desses defeitos a 
Historia Popular encerra muitas indicações 
necessarias, muitas explanações e observa­
ções proprias do auctor, que, sem querer 
encomial-as; considera-as uteis á educação­
civica dos seus comprovincianos. 
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A C0LONIA DO SACRAMENTO 

Apezar da Colonia do Sacramento nüo 
-fazer · hoje parte do Rio Grande do Sul. 
julgamo-nos, comtudo, .obrigados atratar da 
sua triste historia, visto como o seu passado 
prende-se de algum modo ao passado rio­
grandense. 

A justiça ou injustiça do e-stabelech­
mento dessa colonia portugueza na vizinhança 
-das possessões hespanholas, não nos preoo·­
•Cupa ; pois que, na epoca da sua fundação, 
o direito era de tal modo illudido e violen~ 
-tado, que a maior parte dos actos politicos 
de. então eram determinados quási e:xcht­
sivamerite pela confiança da força ou pelá 
consciencia . ela fraquesa. 
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A fundação de ·um estabelecimento 
regular, como a Colonia, na margem septen­
trional do Prata significava· que os por­
tuguezes reputavam-se legitimos senhores 
•daquellas paragens, e que consideravam o 
Tio da Prata como divisa natural ao sul 
dos seus dominios americanos. Mas, a incuria 
com que; desde o descobrimento do Brazil, 
«os portuguezes trataram toda a parte do 
paiz ao sul de Paranaguá, fizera com que 
-0s hespanhoes estabelecidos no Prata e no 
Paraguay se julgass'em tambem possuidores 

. -das terras ao norte do estuario do grande 
rio. Dahi a repulsão com que foi recebida 
:.a Colonia. · 

Vejamos o gráo em que ia a coloniza­
•Ção hespanhola pelo Prata e Paraguay 
,quando os portuguezes se lembraram de 
fundar a Colonia do Sacramento. · 

'Dizem certos historiadores que nntes 
,dos hespnnhoes se estabelecerem no Prata 
haviam ja os portuguezes ~risitado esse rio 
bem como o interior do paiz por elle per­
--corrido e pelo Paraguay. Mas, os portu­
·guezes não fundaram ahi estabelecimentos 
,convenientes, de modo que quando poste­
Tiormente os hespanhoes subiram os rios 
;indicados so encontraram selvagens. Facil 
lhes foi tomar posse das terras viajadas e 
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nellas se estabelecer. Vinte ou vinte e um 
a.nnos depois de Solis penetrar o rio dai. 
Prata e de se,r morto nelle, ja os hespanhoes 
fundavam cidades na margem meridiana] 
desse rio e nas do Paraguay. Assumpção 
teve começos em 1536, Buenos-Aires fôrn 
fundada nesse mesmo anno, e reedificada, 
em 1580. Alêm destas duas capitaes exis-· 
tiam muitas outras cidades hespanholas como, 
Outiveras, Ciudad Real, Santa Cruz de la. 
Bierra, Santa Fé, Villa Rica, Xeres, Con­
ceição da Boa Esperança, Corrientes e mais 
quarenta colonias. Havia aldeamentos regu-­
lares de indios, cultura das terras, colheita5 
abundantes, commercio florescente. J a a fa-­
mosa companhia jesuítica tinha-se apoderado­
dos animas selvagens e os havia disposto a 
soffrerem pacientemente o jugo religioso que· 
mai8 tarde foi-lhes tão funesto. 

Não era so do Prata e do Paraguay 
que os hespanhoes desfructavam como an-­
tigos possuidores. Haviam tambem fundado, .. 
por intermedio dos jesuítas, diversas povoa­
ções na bacia do Uruguay. Tinham mesmo, 
transposto este rio e fundado em territorios, 
actualmente riograndenses, povoações mis ­
sioneiras, que então constavam apenas .das. 
miss·ões de S. Nicolau, S. Luiz e S . .Miguel. 
Ainda que não tenhamos dados sufficientes 
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para avaliar a população hespanhola · sul­
platina na epoca cfa fundação da Colonia, 
·devemos suppôl-a não muito djminuta, prin­
cipnJmente se considerarmos os progressos 
rapidos e o desenvolvimento sempre conti­
nuo que tiveram as missões. Os portuguezes 
nunca se oppuzeram seriamente a .este des~ 
·dobramento da população hespanhola. S-o­
mente os paulistas faziam de vez em quando 
excursõeis a.ggressivas pelo interior do paiz, 
chegavam aos aldeamentos missioneiros, e 
dahi levavam paxa as suas fazendas de 
R Paulo os indios que podiam aprisionar. 

· Foram elles os assoladores de Ciudad Real, 
-Ciudad de Xerez, da provincia de Guayrá 
e do Parnguay. 

Tal em o estado das povoações hespa­
nholas quando os portuguezes determinaram 
fundar a Oolonia do Sacnm1ento. Essa popu­
lação ganhava terreno acceleradamente, do­
mesticavaealdeava os indigenas,e estendia-se 
ja ao longo do Prata, Paraguay e U ruguay. 
Os territorios do Rio Grande do Sul e os de 
Santa Catharina estavam destinados ao jugo 
-das missões jesuíticas hespanholas. A Com­
panhja, julgava-se com direito a tão vasta 
por.ção do territorio portuguez. Essas duas 
provincias fo_ram salvas da acção jesuítica 
pela audacia e valentia dos aventureiro:;; 
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paulisfa,s, que ernm nes_sa época o terror 
vivo de ' todas as missões e de todos os 
aldeamentos indigenàs. 

Foi ·ne_ssas circumstancias que Portugal 
determinou fundar definitivamente no rio 'da 
Prata um estabelecimento que attestásse ali 
o seu dominio sobre aquelles territorios. 
Obrava assim a · côrte daquelle paiz jul­
gando exercitar um direito. Os trabalhos da 
creação da Colonia foram confiados a D, 
Manoel Lobo, que trazia ordem de fundal-a 
no logar que julgasse mais conveniente. 
D. Manoel subio o rio da Prata, e, em 
frente á ilha de S. Gabriel, na margem 
Mptentrional do rio, assentou em princípios 
de janeiro de 1680, os n.licerces das forti­
ficações e dos povoados, que receberam o 
nome de Colonia do Sacramento. A sua 
população compunha-se das tropas que a 
defendiam, de colonos vindos de Portugàl, 
de indigentes e criminosos sa.hi<los do Rio 
de Janeiro, de operarios e commerciantes 
procedentes da capitania de S. Vicente. 

Por esse tempo era governador de 
Buenos-Aires D. José Garro que, apenas 
soube da chegada dos portuguezes, mandou­
lhes saber o direito com que vinham occupar 
um territorio que pertencia á Hespanha. 
D. Manoel respondeu-lhe que occupava-o 
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por ordem do seu monarcha e que àquelle 
territorio pertencia á demarcação portugueza 
e não á bespanhola. Conhecendo por _ esse­
modo as intenções possessorias do portuguez, 
o· governador hespanhol deu-se pressa em 
decidir o pleito pela força, em vez de­
affectal-o á decisão do seu monarcha. Reuniu 
a maior força que poude, fez descer guara-

. nys das redueções jesuiticas, e atacou a Co­
Ionia vencendo-a a 7 de agosto do mesmo 
anno em que fôra fundaéla. A Oolonia foi 
arrazada, o governador Lobo, que jazra en­
fermo numa cama, foi feito prisioneiro e­
remettido para Buenos-Aires, onde fallece-q ~ 
Conta-se que na defeza da Colonia comba.:.. 
teram os portuguezes, menores em numero, 
com grande intrepidez ; e que muitas mu­
lheres luctaram ao lado de seus maridqs. 
Entre ellas é apontada D. J oanna, esposa. 
do capitão Manoel Galvão, que i'endo-o 
morrer combatendo, combateu morrendo ao 
seu lado. 

A noticia do arrazamento da Oo1onia 
parece ter produzido grande alarme na 
côrte portugueza, poÍf'\ que o rei hespanhol 
Carlos II enviou, logo depois de conhecidos 
os successos da America, á Lisboa o duque 
de · Giovenazzo a tratar amigavelmente com 
o rei portuguez a respeito da tomada da 
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· ·colonia. Resultou- dessas negociações o Tra­
tado Provisional de 7 de maio ele 1681. Nesse 
tratado garante-se a Portugal a restituição 
da Colonja, a reedificação das fortalezas e a 
entre·ga dos prisioneiros. A Colonia voltou 
de novo ao domínio portuguez em 1683 soh 
o commando de Duarte Teixeira Chaves. 
A questão Jiiris relativa á sua posse ficou 
indecisa, porque os commissarios encarre­
gados da sua elucidação não puderam chegar 
a um accôrdo. 

Depois de reconstruida por Duarte 
Teixeíra Chaves foi ella entregue ao governo 
ele Sebastião · Xavier da Veiga Cabral. Du­
rante vinte annos prosperou a Colonia,. 
augmentou a sua população .consideravel­
mente, e tomou grande incremento o seu 
comrnercio pela influencia da · sua posição e 
do seu porto, que em nesse tempo paragem 
obrigada aos navios que subiam e desciam 
o Paraná. A vida da população colonial não 
era entretanto livre de sobresaltos. Conti­
nuamente appareciam discordias entre os por­
tuguezes e os castelhanos. A propria posição 
dos portuguezes fornecia elementos parn 
accusações nem sempre justas e provadas, 
mas constantemente renovadas por parte dos 
lrnspanhoes. A Colonia, tinha á sua frente 
Buenos-Aires e pela. retaguarda as missões 

.A. L. 2 



8 IlIBTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 

jesuiticas pertencentes á Hespanha. Entre 
as missões e a Colonia viviam os indios 
ainda não subjugados. Apertada entre visi­
nhos que lhe disputavam a posse do terri­
torio, era natural que a Colonia supportasse 
não so ataques e violencias impunes como 
que as repel1isse conforme a favorecesse 
o acaso. Os padres missionarios do Uru­
guay não se cançavam de representar ao 
governador de Buenos-Aires contrasuppostas 
ou verdadeiras allianças de portuguezes e 
selvagens contra as reducções castelhanas. 
Buenos-Aires por .sua vez queixava-se á 
cfüte hespanhola de latrocinios e assassi­
natos commettidos pelos sacramentenses. 
Nessa vida de recriminações · incessantes 
apenas houve uma tregoa quando espalhou­
se a falsa noticia de que os dinamarquezes 
pretencfütm estabelecer-se no Prata. Acal~ 
maram-se então as inimizades. Os despeitos 
de ambas as populações fundiram-se e trans­
formaram-se na mutua necessidade de defeza. 
Ambas concordaram em fortificar a paragem 
de 1fontevideu para o caso de uma impre­
vista aggressão. Antes, JJorêm, desta pas~ 
sageira alliança produzir as consequencias 
esperadas, sobreveiu na Europa a guerra 
conhecida na Historia pelo nome de Sue­
cessão da Hespanha. Nessa .guerra Portugal 
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afüado .á Inglaterra, á Austria e á HoÜanda 
~ntrava contra a França e a I-Iespanha pefo 
tratado de 16· de maio de 1703. Em em1~ 
sequencia da alliança por tuguez~ o gover­
nador de Buenos-Aires, D. Alonso Vaidez,1 

reeeheu ordens d~ Hespanha para tomar a 
Colonia do Sacramento. Effectivamente no 
nnno seguinte, Valdez sitiou-a, e teve o 
prazer de vêl~a abandonada por Sebastião 
da Vejga depois de uma heroica defeza de 
s eis mezes e meio. A Colonia foi abando~ 
nada em · virtude de avisos recebidos do 
Rio, os quaes ordenavam a evacuação d~ 
JJraça. .: 

Terminada a guerra. da Successão, e 
abertas as negociações diplomaticas, foi as;­
sígnado na cidade hollandeza de UtrecI1t ó 
tratado de 6 de fevereito de 1715, em 
virtude do qual a I-Iespanha cedeu a Por­
tugal o território ao norte do Prata, e com 
elle a Colonia do Sacramento. A entrega 
da Colonia effectuou-se em princípios de 
1716. Tinha sido nomeado para tomar posse 
della o governador de Santos, Manoel Gomes 
Barbosa . A Hespanha não fazia, por~m, 
u ma entrega leal) pois que, nessa mesma 
-0ccasião, ordenava ao governador de Buenos­
Aires que occupasse o porto de Montevideu . 
.Essn ordem não foi executada, porque os por-
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tu·guezes tiveram conhecimento c1ella, e apres­
saram-se - em occupar a paragem montevi­
deana. A empreza foi confiada a Manoel 
de Freitas da Fonseca que levantou um:1 
fortaleza no porto de Montevideu em dezem­
bro de 1723. Mas, foi logo esse porto abando­
nado, porque o governador de Buenos-Aires 
D: Bruno Maurício Zabala preparava-se para 
forçal-o com numero consideravel de tropas .. 
Assim viram-se .os portuguezes constrangidos 
a conservar naquelle territorio unicamente 
a Colonia do Sacramento. Novo assedio sof­
freu a Colonia em 1735 por parte do go­
vernador D. Miguel Salcedo. Os sitiados 
obrigaram D. Miguel a levantar o cêrco a 
6 de janeiro de 1736. Nesse mesmo anno• 
uma esquadrilha portugueza, sob o commando 
de José da Silva Paes ·tenta a conq nista. de 
Montevideu; mas, encontrando ahi forças 
superiores ás suas, volta sem nada ter con­
seguido. 

A estas luctas veio pôr termo o ar­
mistício assignado em Pariz a 16 de março 
de 173 7, em virtude do qualinterromperam-se 
as hostilidaç1es até njuste definitivo. 

Cessaram as hostilidades temporaria­
mente, pois que a Colonia pela sua posição 
estava destinada naturalmente a ser . um 
:pomo de discordia, como tão propriamente 
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a qualificam todos os historiadores. Desde 
ja podia-se considerar a Colonüt perdida 
para sempre. A occupação de Montevideu 
pelos hespanhoes, interceptando ou tornando 
difficeis as communicações portuguezas com 
a Colonüt, foi de uma tactica feliz e fecunda 
em resultados favoraveis aos hespanhoes. 
Evidentemente Portugal ia perdendo ter­
reno. De nada lhe servia ja agora uma co­
lonia collocada no centro de territorios 
1111m1gos, sujeitos á prompta invasão e a 
correrias constantes. E' provavel que con­
Riderações semelhantes actuassem no animo 
do illustro Gomes Freire de Andrada., então 
governador elo Rio de Janeiro, quando or,.. 
denou a José da Silva Paes ·que occupasse 
o Rio Grande. 





II 

A OCCUPAÇÃO DO RIO GRANDE 

A occupação do Rio Grande pelo bri­
gadeiro José da Silva Paes teve logar no 
anno de 1737 .. Antes porêm dessa data, ja 
tinham sido seus campos e territorio vid­
tados, convenientemente apossados pelos 
portuguezes e principalmente pelos paulistas 
que os atravessava,m constantemente. Os 
hespanhoes não se haviam tambem descu­
rado de reconhecel-os. As suas vistas de clo­
minio alcançavam a extrema meridional de 
S. Catharina, como provam os signaes pos­
sessorios que la foram encontrados pelos 
primeiros exploradores. 

Historiemos os factos que precederam 
a occupação de José da Silva Paes. O pri­
meiro acto do governo portuguez tendente 
a explorar e povoar o territorio que hoje 
propriamente se chama Rio Grande do Sul 
alcança o anno de 1715. Foi nesse anno que 
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Francisco de Brito Peixoto, capitãó~mór da 
villa da Laguna, recebeu ordem do Rio de 
.J aneiro para ,, ir examinar e abrir caminho 
·para o Rio Grande, e dali para as campanhas 
,de Buenos-Ayres, ver o estado em que se 
a.chava a nova Oolonia do Sacramento~ e 
,dar-lhe de tudo noticia. )) Francisco de Brito 
P eix oto mandou pessoas de sua familia e 
rnoradores da Laguna a explorações das 
t erras desconhecidas. Percorreram eetes ex­
ploradores grandes ex tensões de campos 
d espovoados e apenas atravessados por sel­
-vagens. E stiveram em Maldonado, Monte~ 
-videu e OolonJa do Sacramento'. De. la 
voltaram conhecedores claquellas paragens 
•e elas estradas que as atravessam. Succe­
•deram-se • diversas expedições, mas nem 
todas voltavam incolumes. Por vezes eram 
aprisionadas pelos selvagens, e viam-se for­
·çadas a abrir caminho a poder de luctas 
encarniçadas. Essas viagens de aventureiros 
,e exploradores, que se prolongaram durante _ 
mais de 20 annos, não eram feitas com o 
animo de fundar estabelecimentos no paiz 
,e povoal-o. Os exploradores contentavam-se 
apenas com atravessar os campos, tomar co­
nhecimento ele visii do paiz deshabitado e 
arrebanhar o gado que ali vivia sem dono. 
Tudo facilitava e to1~nava até agraclavel 
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essas explorações dos nossos antepassados. 
Havia estradas naturaes, para todos os pontos 
a que a, phantasia quizesse conduzir o via­
jante. Alêm dos innnmeros rios e Jagôas 
navegaveis que irrignm a provincia, encon­
travam os exploradores no proprio solo A 

nas cochilhas fiwilidades extremas para as 
viagens e transporte. O unico meio de lo­
comoção de que se serviam, o cavallo, podia 
ser governado em qualquer direcção. As 
nrniores distancias eram vencidas sem grande 
esforço. O obstaculo que de algum modo 
entorpecêra ao principio a actividade e se­
quencia desses passeios pelos campos rio­
grandenses foi a serra geral, que entra na 
província pelo norte e toltrn a direcção oeste. 
Por essa serra foi por&m logo aberta pelos 
paulistas uma estrada que tornou-se depois 
o escoadouro constante dos gados do Rio 
Grande para as capitanias . de S. Catharina, 
Paraná e S. Paulo. 

Entretanto apezar das visitas contínuas 
dos paulistas, o paiz não se povoava regu­
larmente. A rnetropole permanecia a res­
})eito do Rio Grande na mesma ignorancín 
em que estava a respeito do Prata antes 
da fundação dr.1 Colonia. Os descobrimentos 
dos paulistas, as suas vütgens e explorações 
não mereciam da metropole a attenção e o 
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conveniente cuidado que todas as nações 
naquella epoca sabiam prestar aos esforços 
de seus filhos . As grandes riquezas que 
existiam no Rio Grande, não so em terras 
fertilissimas e florestas fecundas em soberbas 
madeiras de construcção, como ainda na 
enorme quantidade de animaes proprios pam 
a alimentação e para a locomoção, toda essa 
fonte uberrima de fortuna era abandonada 
aos selvagens e aos hespanhoes das missões. 
Os paulistas foram os primeiros que reconhe­
ceràrn e utiJjsaram-se desses mananciaes inex­
gotaveis. Foram tambem os primeiros a 
fundar estancias e moradas no Rio Grande. 
Conta-se que um delles chamado Cosme­
Velho :fixára residencia em Viamão. Para 
que a metropole se resolvesse a povoar o Ri.o 
Grande foi necessario que ainda os paulistas 
tornn,ssern patentes as uzurpações que do 
territorio portuguez iam pouco a pouco ten­
tando os missionarios hespanhoes. Em suas 
excurções os paulistas encontraram índios 
fugitivos das missões que narraram as con­
quistas feitas pelos padres e descreveram 
as suas povoações fundadas em terras por-· 
tuguezas do Rio Grande. Foi então que a 
metropole tentou seriamente colonizal-o man­
dando para a Laguna o mestre de campo 
general David Marques Pereira com fim de 
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habilitar-se de pessoal e de -vaqueanos que 
o guiassem e o secundassem na projectada 
colonização. A.li porêm encontrou o mestre 
de campo informações pouco lisongeiras á. 
sua empreza. Eis os termos em que a ca­
mara da Laguna• ·E?e expressava a respeitó 
do Rio Grande : << ••• não ha quem queira 
ir para o dito Rio Grande, nem. pessoas 
com posses que possamos norneiar para 
principiar a povoação nelle, porque todos. 
os mor:1.dores são muito pobres e vivem mi­
seravelmente de suas pescarias em ranchos 
de palha, e o Rio Grande de S. Pedro se 
não p6de povoar sem S. M. mandar casaes, 
e mandarem-lhe a;:;sistir o primeiro anno com 
sustento por conta de sua real Fazenda, e 
tambem mandar officiaes de pedreiros, te­
lheiros·, carpinteiros e ferreiros erjgirem a 
difa povoação e fórma de defensa para ella, 
para que os castelhanos e gentios que ha, 
naquellas partes não venham invadil-os e 
os matem, como costumam fazer aos que 
encontram rnt campanha, e primeiro que tudo­
IJara a dita povoação se effectuar com acerto, 
deve S. M. sendo servido, mandar facilitar 
,a barra com embarcações por conta da r e::i.l 
Fazenda, com pessoa capaz que busque a 
melhor entrada no banco que se acha f6ra 
da barra uma legua de distancia e que faça, 
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-as marcas para as embarcações ent.rar se• 
:guramente, porque naquella barra andaram 
tres embarcações seis mezes, na occasião 

. -em que Antonio Villela, do Rio de Janeiro, 
à queria povoar e por varias vezes commet­
tcram a barra e nunca poderam entrar por 
lhe faltarem as marcas e hoje tem as mesmas 
-{lifficuldades daquelles tempos, por não poder 
entrar mais de uma lancha na occasião, corno 
todos os moradores desta povoação temos 
noticia, e sem a barra estar facilitada não 
,se poderá. com facilidade erigir a dita po­
voação, porque por terra é muito difficul­
toso o transporte, por serem desta villa 
-áquellas partes, mais de cento e vinte legoas, 
-e ter passagem de varios rios caudalosos .... }> 

Ao passo que o governo da metropole 
--encontrava tão serias difficuldades em fundar 
estabelecimentos no Rio Grande, os aven­
tureiros paulistas continuavam em suas ex­
-cursões ousadas. Os descendentes dos des­
truidores de Guayrá e das missões do 
.Paraguay não se arrefeciam na empreza que 
,a si mesmos haviam marcado. Montados a 
cavallo, cobertos pelo ponche largo e abri­
gador, de espada ao lado e carabina- á 
frente, animados pela s&de insaciavel das 
minas auriferas ou pela necessidade da acqui­
..siçã.o de braços para as suas lavouras, elles 
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penetravam os desertos, rasgavam estradas 
pelas florestas, traçavam o curso e a nave­
gação aos rios, afugentavam do solo bra­
zilico os intruzos castelhanos e não raro 
destruiam aldeamentos inteÍl'OS no intuito de· 
conservarem o territorio patrio completa­
mente livre da occupação estrangeira. A elles 
e não á metropole portugueza devem os 
riograndenses as primeiras noticias e des­
cripções ela nossa provincia, as suas primei ms 
picadas abertas a machado e as suas pri­
meiras estradas corridas e aplainadas a pé 
de caipira oue,ado ou a casco ele bestas mal 
domadas. A metropole havia abandonado (} 
Rio Grande a ponto ele ficar o seu terri­
torio quasi todo marcado e assignalado por 
divizas e signaes possessorios dos hespanhoes_ 
Nos campos da Vaccaria haviam elles levan­
tado uma pezada cruz de pedra na baze da 
qual lia-se esta significativa inscripção: Viva 
El-Rei de Oastella, Senlzor destas campanhas! 
Os paulistaA encarregaram-se de pôr abaixo,. 
de aniquilar esses ephemeros titulos de 
posse, substituindo-os por outros mais ho:n­
rosos á m1.ção portuguezn. O intrepido ser­
tanejo paulista · Manoel Dias da Silva fez 
levantar ao lado da cruz castelhann. cabida 
um grosso padrãp de madeira em que foram 
gravadas estas palavras : « Viva o m,uito 
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alto e poderoso Rei de Portugal D. João V, 
Senhor destes desertos da Vaccaria. )) Tinha 
isto logar em 1735. Havia portanto vinte 
annos que o Rio Grande era continuamente 
vizita1do e explorado por aventureiro'l3, que 
o percorriam por todos os lados, mas 
não fundavam povoações nem cultivavam o 
solo. Foi so então que os governadores da 
metropole, despertados pelos descobrimentos 
dos paulistas, e apprehensivos pelo futuro 
•da Oolonia que dia a dia tornava-se mais 
duvidoso, reconheceram a necessidade de 
tomar müitarmente posse do littoral e da 
,campanha do Rio Grande. 

Ja vimos que José da Silva Paes, tendo 
-voltado de Montevideu sem poder com­
quistàl-o, recebêra ordens de Gomes Freire 
,de Andrada, governador do Rio ele Janeiro, 
para fundar 110 Rio Grande um presidio 
militar. Effectivamente 110 dia 19 de feve­
reiro de 1737 desembarcou o brigadeiro Paes 
ao sul da barra, tomou posse della e começou 
a fundar uma povoação, que foi mais tarde 
transferida para o local em que hoje está 
situada a cidade do Rio Grande. P6de-se 
dizer que a provincia do Rio Grande teve 
origem nesse presidio militar composto de 
duzentos soldados, porque delle foi que 
mais tarcle partiram. os diversos nucleos 
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que povoaram o seu interior. A população 
do presidio era em geral composta de sol• 
dados das capitanias do Brazil, principal­
mente de Minas Geraes, e de povoadores 
avulsos que voluntariamente se engajaram 
na expediçã,o. Não era portanto o funda­
mento de uma colonia, o alicerce de uma 
cidade que se começava no Rio Grande; 
era sim a baze de uma cazerna que estava 
fundando o brigadeiro Paes. Não havia en­
gajamento of:ficial de colonos, nem regular 
distribuição de terras, de instrumentos ara­
torios ou de sementes para o cultivo do 
solo. O primeiro cuidado do brigadeiro Paes 
foi fortificar a nascente povoação espalhando 
os seus habitantes em guardas avançadas 
pela campanha. De modo que ao vicio in­
trinseco do nascente povo, isto é, á sua qua­
lidade militar ajuntava-se a imprevidencia 
do cornmandante disseminando a pequena 
população pela vasta área do littoral do 
Rio Grande. Em vez de tornar compacta a 
população de modo a facilitar as communi­
,cações e a animar a necessaria permuta dos 
interesses iniciaes, elle a dividia em lotes 
minguados e fataJmente atrophiaveis. Por mal 
apreciada necessidade de defeza o brigadeiro 
Paes foi levado a repartir os seus soldados 
€m tres grupos militares. O primeiro foi 
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para o arroio Chuy, onde abrigou-se a uin 
forte que denominou-se Jesus, Tufaria, 
José; o segundo afastou-se meia legua pelo 

· paiz a dentro . e acampou -num logar onde 
foi. levantad o o forte de S. Anna; o t erceiro 

· estacionou ao sul da lagôa Mirim e cons­
truiu outro forte denominado S. Miguel. 
Todos esses fortes ficavam no territorio, que 
hoj e pertence ao Estado Oriental. Por muito 
tempo o presidio do Rio Grande foi consi­
derado apenas como uma guarda de fronteira, 
uma sentinella reservadn. a previnir a entrada 
dos hespanhoes no paiz. Nesse sentido elle 
t inha de lnctar com duas sortes de inimigos : 

· os hespanhoes e os índios. Ambos, porém, 
conservavam-se retrahidos. Os hespanhoes 
tinham a attençã:o fixa na Oolonia; e os 
inclios ja reduzidos no numero não ousavam 
atacar abertamente os portuguezes. Alêm 
disso, as grandes missões jesuiticas do. 
Uruguay continham em aldeamentos regu­
lares quasi toda a população indígena do 
Rio Grande. Era, raro apparecerem no lit­
toral bandos de · índios hostís. De modo 
que o presidio podia perfeitamente desen­
volver-se sob a influencia beneffca de um 
estado pacifico. E esse desenvolvimento 
podia ser tanto mais activado, quanto é certo 
que o meio physico em que elle opentva 
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era extremamente benigno e saudavel. AMm 
da exuberancia das terras, das faciH­
dades das communicações e da doçura 
do clima, o paiz trasbordava de animaes 
necessarios ao consumo diario, pondo desse 
modo a alimentação carnivora ao alcance 
de tódos os habitantes sem grande esforço 
de procura. 

Mas, a imprevidencia humana, ou antes 
a incapacidade governamental alliada á am­
bição ele dominio, tem sempre occasião de 
manifestar-se. Na occupação do Rio Grande 
dous factos destacam-se logo em opposição 
diametral. De um lado a coincidencia feliz 
da raça povoaclol:'.a com as qualidades phy­
sicas do local; do outro lado a intervenção 
ignorante do poder encarregado de dirigir 
a acção do individuo sobre o solo. A' favo­
ravel qualidade de ser o presidio composto 
de homens nascidos no Brazil e ja adap­
tados ás influencias do seu meio, oppunha-se 
a cega intervenção autoritaria imprimindo 
nesse primitivo grupo de povoadores a ex­
clusiva qualidade militar; ás inapreciaveis 
condições civilisadoras do clima e do solo 
oppunha-se a incapacidade insciente do pri­
meiro commandante repartindo os elementos 
da povoação que devêm permanecer indivisa. 
Emfim, a esta serie de desacêrtos e de erros 

A.k B 
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veiu reunir-se a desenfreada cobiça da me­
tropole, que deixou os soldados do presidio 
sem sôldo, sem fardamento e sem munições 
durante quatro tristissimos annos. A situação 
do presidio aggravada pelo calote da me­
tropole, tornava-se de dia a dia mais insof­
frivel á soldadesca aquartellada. Por fim as 
vexações, as injustiças, a pessimà adminis­
tração do commandante e sobretudo a liber­
tinagem dos superiores promoveram a re­
volta da guarnição, relaxando e rompendo os 
vinculos que a prendiam á autoridade mi­
litar. Mas, a satisfação das justas reclama­
ções acalmou e suffocou a nascente anarchia 
e tornou a congraçar todos na mesma 
solidariedade de outr' ora. 

Neste estado de tranquilidade e de paz 
com os hespanhoes e com os selvagens viveu 
o presidio uma vida estacionaria e monotona. 
O regimem militar tTazia os soldados ajou­
jados á tarimba, donde não lhes era per­
rnit.tido distanciar sem cahirem na pena de 
deserção. Por mais de quinze annos a metro­
pole abandonou-os aos proprios recursos. 
As praias baixas da costa e os perigos da 
entrada da barra tornavam raríssimas as 
chegadas de embarcações ao presidio. J)e 
modo que a sua vida . era a de um isola­
mento quasi completo. Nestas circumstancias 
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a população entregava-se exclusivamente a 
divertimentos, á cultura de . legumes e 
-cereaes para o consumo domestico. As suas 
Telações com o interior do paiz limitavam-se 
ao arrebanhamento do gado e de cavallos, 
que naquelle tempo custavam unicamênte 
o trabalho de apanhal-os. 

A este primitivo nucleo de população 
veiu aggregar-se outro mais numeroso e 
mais favoravel ao desenvolvimento das ri­
quezas naturaes do paiz. Referimo-nos ao 
grupo de colonos açorianos e mad~irenses 
que pelos annos de 17 40 vieram colonizar 
-0 Rio Grande . 

O presidio foi successivamente gover­
nado pelo brigadeiro José da Silva Paes, 
pelo mestre de campo André Ribeiro Cou­
tinho, pelo coronel Diogo Ozorio Cardoso 
.e pelo tenente-coronel Paschoal de Azevedo. 





III 

O MEIO PHYSICO 

Sob esta denominação de meio physico 
-vamos expender _considerações relativas ao 
solo, ao clima, ao aspecto geral do .raiz e 
ás producções naturaes do territorio rio­
grandense. Ninguem hoje ignora .a influencia 
que o meio physico tem sempre exercido 
no desenvolvimento da população, nos seus 
costumes, na producção e distribuição da 
Tiqueza . e até na marcha . e direcção das 
idéas. Na historia de todos os povos en­
contra-se uma · ligação intima entre a con­
stituição do solo, a influ'encia do clima, a 
composição organica dos productos alimen­
tícios de um lado, e o desenvolvimento moral 
e industrial dos individuos de outro lado. 
Essas causas physicas, que em todos os 
tempos têm sido o germen de varias civi­
Jisações, actuaram poderosamente na mo­
dificação dos habitas dos europeus que 
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povoaram o Rio Grande, e no desenvol\ri­
inento da prosperidade actual daquella 
provmcrn. 

Olhando a influencia elo meio physico 
como um facto indiscutivel e aceitavel, dei­
xamos de parte a sua comprovação historica 
e demonstração scientifica, para unicamente 
encaral-a em relação ao Rio Grande de um 
modo geral e comprehensivo. Neste capitulo 
apesentamos simplesmente a monographia do 
meio; deixando a demonstração da sua in­
fltiencia sobré o desenvolvimento social, para 
os capítulos em que tratarmos da coloni­
zação. 

O Rio Grande do Sul é a mais meri­
dional das provincias brazileiras. O seu 
territorio comprehende-se entre o rio Mam­
pituba (29° 17' S.) e o arroio Chuy 
(33° 45' 3" S.), e entre o Oceano Atlan­
tioo (6° 50' 29" long. O. do Rio) e o rio 
Uruguay (13º 43' 4" a O. do Rio). O sen 
comprimento é de 105 leguas, de 126 á 

sua largura, e de 8.925 leguas quadradas 
a sua superficie. Elle confina com as pro­
víncias de S. Càtharina e Paraná ao norte, 
com a Republica Argentina ao norte e a 
oeste, com a Republica Oriental a oeste e 
ao sul, e com o Atlantico a leste. E' se­
parada das províncias brazileiras pelos rios 
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Mampitu:ta, Pelotas e U ruguay ; e do Es­
tado Oriental por diversos rios, arroios, co­
chilhas, serros e lagôas determinadas nos 

, tratados de 15 de maio de 1852. 
Toda essa extensa regiffo é dividida 

em duas partes distincfas, denominadas parte 
alta e parle baixa da provincia. Ao norte, 
que é a parte alta, attinge o terreno eleva­
ções variaveis entre 300 e 1500 pés. Nn, 
parte baixa desce até 28 pollegadas. Ao 
norte, tem a natureza o aspecto dos paizes 
equinoxiaes. Abundam as mattas impenetra­
veis, onde se escondem as mais R-famadas 
madeiras de construcção. A Serra. Geral, 
estendendo as suas variadas e caprichosas 
ramificações, torna o terreno mais escabroso 
e enrugado. Na parte baixa, isto é, na parte 
do sul da província, dominam as ondulações 
suaves .do solo, que se distende em cochi­
lhas cobertas de vastíssimos campos. Em 
ambas as partes a irrigação estabelece-se 
a..dmir'avelmente por duas bacias hydrogra­
phicas longamente navegaveis. A primeira 
é a bacia do Uruguay, a segunda é a das 
lagôas. Entre essas duas · bacias prolonga-se 
de norte a 'sul a Cochilha Grande, que 
atravessa a Serra Geral, e estabelece uma 
perfeita linha de separação entre as aguas das 
duas bacias. Da bacia occidental é franca-
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mente navegavel o rio Uruguay, e da ·. 
oriental o são quasi todos os rios e muito . 
principalmente as duas sédes da bacia, a 
lagôa · dos Patos e a Mirim. Entre as la.gôas:0 

Mirim, Mangueira e dos Patos de um lado, 
e o Oceano do . outro estende~se uma longa 
facha de terreno arenoso que se rompe ao 
sul da lagôa dos Patos para escoar as agoas 
da bacia, oriental, continuando pélo sul do 
paiz com a mesma constituição arenosa e 
baixa. . 

Deste rapido esbôço do solo riogran- · 
dense inferimos o seguinte aspecto geral, 
no qual insistimos para mais tarde explicar, 
com o seu concurso e com o do clima, o 
caracter . dà população e · ó desenvolvimento 
da sua riqueza. O aspecto geral -apresenta. 
se sob tres variedades mais salientes. A pri­
meira formada pefo parte alta, abundànte 
em florestas ; a segunda caracterisada pela 
extensão e desenvolvimento dos campos, 
que cobrem as rapidas ondulações de que 
é . formado o solo ; a terceira apresenta-se 
formada por grandes mares interiores la­
deados de terrenos arenosos. 

O outro phenomeno a considerar no 
meio physico · é o clima, que influe pode­
rosàmente sobre o solo na germinação dos 
productos indígenas ou aclimatados. O clima 
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do .'·Rio Grande é geralmente temperado e 
betiigno, recebe quasi em iguaes quantidades 
o- calor e o frio; ·o . ar é puro e notavelmente 
sadio. As duas estações do anno são radi~ 
c~lmente pronunciadas. No verão, que co- · 
meça geralmente · em dezembro e vai até 
fevereiro, o calor não cede em , nada aos 
calores das provincias do norte. Torna-se 
a atmosphéra abafada, ardente e afflictiva. 
No inverno, que abrange os mezes de junho 
a agosto, 9 frio faz-se sentir sem piedade. 

· As chuvas cabem continuamente, o ar con­
gela-se: as noites giam, e vulgarmente o sol 
que se levanta pela manhã vem surprehender 
toda a vagetação graminea dos campos en­
vôlta nos brancos lenç6es das cristallisações 
nocturnas. E' o inverno a epoca do vento 
terrível, o minuano, que vem dos Andes e 
bate a provincia na exacta direcção de 
oeste, assobiando em agudos intermittentes. 
« Emquanto sopra o minuano, o céo fica 
limpo, o sol claro, más a athmosphera é 
picante, como no norte da Europa num dia 
de bello gelo. )> E' tambem o inverno a · 
epoca do pampeiro, o vento gaúcho, que 
vem das pampas da Republica Argentina. 
Estes dois ventos, que soprarri com uma ra­
pidez e violencia admiraveis, influem pode­
rosamente na salubridade do clima. Nós 
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examinaremos no correr deste trabalho essa 
influencia tão peculiar a esses dois pheno­
menos atmosphericos. Entre as estações 
calorosa e fria do verão e do inverno inter­
põem-se as temperadas e deliciosas da 
primavera e do outono. Ambas apparecem 
como transições suaves dos estados atmos­
phericos descriptos, e preparam o organismo 
humano para a passagem gradual das tem­
peraturas rigorosas. A. primavera, que prin­
cipia em setembro e vai até novembro, 
communica ao organismo as primeiras ondula­
ções desse calor morno e brando tão favo-
ravel á regularidade das funcções digestivas 

· e á circulação do sangue na constituição, 
animal. A. natureza em redor recebe toda a. 
influencia benigna dos primeiros raios que 
o sol mais verticalmente despede, e começa 
então a agit:.'Lr-se como renascendo dos tristes 
dias de inverno. Gradualmente a primaver,1 
transporta a n:i.tureza batida do minuano, 
extravasada pelas enchentes, e resequida 
pelas geadas, á temperatura abafada, fer­
vente do estio. E, quando os ultimas raios 
abrazadores do sol de janeiro e fevereiro, 
attingem á suprema intensidade· de calor, 
rachando os campos, e angustiando a respi-­
ração, apparece o outono amansando-lhes o · 
rigor ; e, saturando a natureza; da sua tem-

/ 
/ 
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peratura humida e resfriada, predispõe-na 
a , supportar de novo os dias tristonhos e­
:enxarcaclos de junho. Nas portas do inverno, 
·antes de começar o frigido conc~rto das 
geadas, dos ventos e das chuvas, apparece 
o pe,riodo encantador e acaricfante, tão co­
nhecido na província pelo sympathico nome 
de veraníco de maio. Nesse curto período de­
benignidade climatologica, os dias recuperam 
o calor perdido, o sol torna-se brilhante e 
apparece no horizonte continuamente, a ve­
getação toma um impulso imprevisto, as 
chuvas cessam., a vida toda recebe o influxo 
mysterioso do bem estar da natureza. Em 
breve porêm expira a tregoa do rigoroso 
inverno, a estação reentra na marcha primi­
tiva, e o veraníco de maio com os seus dins 
suaves e alegres desfeitos como uma illusão 
pelas golphadas vibrantes do minuano, perde­
se nas longas noites hibernosas, como um 
oasis assaltado pelas areias da solidão e 
sepultado sob o peso dellas. 

Examinados o solo e o clima, resta co­
nhecer o outro agente physico, que resulta 
da combinação dos dois primeiros, e que com 
elles influe na direcção da vida social. Re­
ferimo-nos aos elementos da nutrição nnimal, 
e aos objectos que de qualquer modo tornam­
se -fontes de riqueza satisfazendo exigencias 
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humanas. E' evidente que so trataremos 
aq_ui dos productos que o solo fornecia na 
epoca em que chegaram os primeiros euro­
peus, deixando para investigações poste­
riores aquelles que mais tarde produziu o 
solo provocado pela industria e habilidade 
dos colono.s. No Rio Grande os productos 
da natureza variavam de conformidade com 
as diversas qualidades do solo, ja apresen­
tadas, e as variedades ja indicadas do clima. 
Não é possivel mencional-os todos, e, por 
isso, apenas indicaremos os que mais tarde 
tiveram uma influencia decisiva nos destinos 
da província. Desde ja, porêm, cumpre notar 
que o Rio Grande não offerecia aos pri­
meiros povoadores essa abundancia sem rival 
de fructos silvestres que nas outras pro­
vincias encontraram os descobridores. No 
Rio Grande, exceptuando as magnificas ma­
deiras de construcção e os hervaes da sua 
parte alta, todos os outros productos que 

. entretêm a alimentação humana requeriam 
o esfürço intelligente do homem. Existiam 
todos na fertilidade do solo, mas era neces­
sario cultival-os para colhel-os. A fertilidade 
das terras era sim admiravelmente favo­
ravel a toda e qualquer exploração indus­
trial. Havia alêm disso no Rio Grande uma 
fonte exhuberante de riq_uezn, quejaziaabando-
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nada .no paiz . ou parcamente · 11tilisada e 
q:ue entretanto não era indigena dogran-· 
dense nem brazi1eira. Queremo-nos referir 
aos animaes bovino, cavallar e muar, que os 
paulistas encontraram nas cochilhas riogran­
denses e que mais tarde,. explorados pela 
actividade dos filhos da província, tornaram­
se a baze da sua existencia e ·a . fonte do seu. 
principal commercio. Não sabemos ao certo 
quando · foram esses animaes introduzidos 
HO Ri0 Grande. E' provavel que se concen-· 
trassem ahi fugidos da capitania de S. Vi­
cente ao 1Jrincipio, e mais tarde, das missões 
jesuiticas da margem esquerda do Uruguay. 
O que é porêm certo é que os primeiros 
paulistas que 'atravessaram as dezertas cam­
panhas do Rio Grande encontraram-nas co~ 
bertas de garlo bravio. Não é muito racional 
que esse gado tenha espontaneamente vindo 
das populações hespanholas do Prata e Pa­
raguay, porque, sem clµvida, o Paraná .e 
Uruguay ser-lhes-hiam obstaculos insupera­
veis. Mais tarde veremos a transformacão 
dos costumes europeus operar-se em gra~de 
parte pelo impulso natural que a industrin, 
pastoril imprimiu na população. 

Ternos até aqui indjcado summària­
mente, como convêm á natureza deste tra- . 
balho, o aspecto physico do paiz, o solo e 
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clima. Podemos agora syntheticamente con­
cluir que os agentes physicos do Rió Grande 
são altamente favoraveis ao florescer de 
uma população, rica, culta e independente. 
'l'udo nesse bello paiz induz o homem a 
~1gricultar o solo com proveito, a amar a 
liberdade · sem peias, a desprezar os temores 
sobrenaturaes, a confiar unicamente nos seus 
proprios recursos, a ser generoso, hospita­
leiro, forte e robusto . As vasfas campinas 
,convidam o homem a percorrel-as sem obsta­
culos, livremente. Os rios que por ellas ser­
penteiam, em vez de se constituírem em obsta­
·culos á viação, desafiam a vadeal-os e portanto 
a subjugal-os. Acostumado a dirigir-·se a 
todos os angulos do paiz com a mesma fa­
cilidade e presteza, o homem nascido no 
Rio Grande imagina-se um soberano insu­
bordinado. Aqui não ha. os portentos phy­
sicos que, incutindo o terror no espirita 
humano, desenvolvem as faculdades da ima­
ginação e as sobrexcitam. As mais altas serras 
têm apenas setecentos metros de altura, e 
,em vez de estereis e ingratas, offerecem a 
mais exhuberante fertilidade. Os rios não 
têm as grandes dimensões e a vertiginosa 
impetuosidade das volumosas torrentes cau­
daes. Não ha os animaes que desesperam 
;as populações. Não ha tremores de te~ra, 
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não ha volcões, nem inundações espantosas, 
11em tão pouco sêccas _continuas e devasta­
doras. Todos os phenomenos maravilhosos 
d i::L natureza, que despertaram os primitivos 
temores religiosos e coadjuvam ainda o desen­
Yolvimento das superstições, são absoluta­
mente extranhos ao Rio Grande. Livre desses 
excitantes permanentes da imaginação e . elo 
sontimen.to, . a natureza do Rio Grande favo­
rece o exercício das faculdades do raciocínio e 
da reflexão . A -harmonia, a concomittancia 
dos agentes physicos é pois completa para 
fazer do homem nessa província um baluarte 
contra a tyrannia e contra as explorações 
dos ambiciosos. 



/ 

,.· 



IV 

OS SELVAGENS 

, Na porção do territorio brazileiro · cujo 
clima' ;' e 'pózição · geog\taphica a'cab'ámos d 'e 
es bóçaT, vi viam di vêi·sas , fo:milias-·· e tri bus 
selvagens;· famificaçõ'es ,mais ou me11os àccen­
tü.adas! ào . grande trohco guara:nitico. -Os hes­
pailhoe's , e os taveritureiros · paulistas, : mt1ito 
a:ntes · tdos portugüeze·s; tinha-:m-se ·posto erh 
con:tacto · com' 1 · ellàs:; óra · · attrahi ndo~as : · a 
umtvse'i·vidãoJinevitavel; 'ora é:xt'érrnirra11do-as 
á: j:)oiifa tle- es padal • oü á'· bala de nrtilheriR: 
Asr1Iuctas 'qu'e :;esses 1'selvageris• sustentaram , 

lfor lo'fr&o · tempo:•, contra ·o"s desdobri€1:ei.i."es b , . 

prová.Ih bem ·o :valor ' de que era11i"dotad'0s. 
Os porfüg·uezes ' 'OS e11ctmtraram já' ·dizi­
mados;1 lhas -ainda 'valentes e•izelõsos de sm'.í 
inde1.:iene1'é11ci'à: ,_: O méió -em ·que · esses sel­
vageri:s! L :viviam··· havia-lhes 1ünpri'niido rros 
ha:bHós e·nos, 1nodós•de' vida uni :'Cett-6 · cün'ho 
dri:ghial; 1distü1cto d'as faiibus · brazileiras/ e 

A.L. 4 
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rnais aproximado das que povoavam as 
margens do Uruguay, Paraná e Paraguay. 
No fundo, porêm, o caracter do selvagem 
riograndense permanecia quasi identico ao 
dos selvagens do Brazil. 

Analysando diversas tribus que exis­
tiam no Rio Grande ELO tempo da conquista, 
depara-se immediatamente no seu caracter 
certas qualidride,'3 e inclinações não muito 
-vulgares ao cornmum dos selvagens. Duas 
q ualidacles moraes, principalmente, os carac­
terisam e os distinguem das outras tribus 
brazileiras. Essas duas qualidades são a 
independencia pessoal e a irreligiosidade. 
Não subordinavam a sua actividade á pre­
potencia alguma. O seu espirito desempeclido 
dos embaraços de qualquer dependencia 
voluntaria ou forçada, imprimia livremente 
aos seus actos um movimento todo pessoal. 
A sua acção dependia unicamente da sua 
vontade; a qual, determinando-se pelas sug:­
gestões de uma natureza exigente, era 
sempre onergica, prompta, activa. Nenhuma 
especie de ligação autoritaria os unia aos 
companheiros de arranchamento. Não existia 
cacique nessas tribus, onde aigualdade colhia 
a todos nos seus faços niveladores. Apenas 
nos momentos criticas de uma guerra e nos 
instantes supremos do ataque escolhiam 
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àquelle que o~ devia guiar na peleja. Então, 
postos de c6caras, nessa posição tão pe_cu­
Iiar ainda hoje aos homens da càmpanhD-1. 

elles formavam as suas assembléas delibe--. . 

rativas, discursavan1 sobre o modo de fazer 
a guerra, e elegiam o companheiro que 
devia ser obedecido na, occasião da Gombate. 
Terminado, por&m, o corrfli.cto, volvia o 
chefe recente ao antigo posto desautorisado 
que a todos competia. Levavam esses índios 
o sentimento de paridade social -até á. 
commuuidade da familia. N ella os filhos 
agiam independentes dos ' paes ;. não se cur­
vavam nem á autoridade do chefe fa:r;niliar; 
Taes sentimentos tão extremados da liber­
dade individual e do aplanamento social não 
podem ser senão o producto de iúfluencias 
rnesologicas e ethnicas de difficil apreciação. 
Deviam t er influído no modo de vida oti­
ginal de semelhantes barbaras- a 11atureza 
do paiz q:ue habitavam, o genero de [ltlÍmen­
tação que consumiam e a conformidade 
organica que receberam por hereditarie-dad@. 
Mas, não cabe neste trabalho populat,,_ a 
analyse detida dessas influencias. ' 

A outra qualidade mornl que destacámos, 
do selvagem que habitava a Rio Grande 
é a irreligiosidade. Elle.s não sentiam essa 
necessidade tão apregoada de uma existencia; 
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soBrena~túal . pafá- :explicai·- à cr-eação · d'ô-' 
rritifülo> ,-,Iiii:ni ta-v'aim-"ife · ,â, errcataV:•o : nia ·· esfüi:.' 
pidri '.·conteiníJlaçiHv ·cl.âs ·suas ,,fa(iulda:â:es iB:­
fe'rióre's. ,·- •A:iarà; :ique ' privóU ·c'o·m ':eU,es, nJfo. 
lhês< ; r·êeorihêéeu ' ·es'áe' ternór religios,ó, -qifue·· 
º' 'christiâriisrr:1:01

.1 'imputá: ;in_h'erente iá fodbl a 
huiiHfüid'àd'e: E; se ;·AJ:cide d'Orbigny inscreve.,. 
se eontra a · opiniãéf1 de' Azàrâ:,' 'é unieameri'tle 
fir111ad:o' l ,e1n · :súpposições\' i'tl tamBnte · "'Co:6:tes­
iia:ve:hf ' Os-•: factos · ·qué:;leir;a1:am•·&'Orbig,úy 
a · att:ribuir' ·icTé'as !religiosas :tt esses sélv:ag;éns 
forain:' üiii.camente "0 ., . .Judfo •e ' a : j'uncção dllis 
armas · é '' ·óbject'os .:aomesticos,: ao 'ÓO'rpo -cfo 
finiad:o. •-' Ess'es:l facto~-:. •tanilo·1 • auct-oriasam .:a 
hypbtheàe :•favoi•avel ·á teljgião como•·â cbn .., 
triría i·,·a ··"· ellà:,' •o, S'élvagém ' l que · deseja ' ser 
entérrado cóm s-uas :1ttrmas m:anife'sta talvéz 
né'ss;é'' '&ct<f o ·. seri.ti.inento affavet ;q·.·ue·J li&ti . b 
tdd.o o 'hómem' a-os' 1objectos que lh'e sãO' uteis. 
Nâ:10 pod1eni.os t attdbuir.:a.lhe: ·-p·0'r 'esse ·simples 
füéto · a' ' crénça· na imrüorta:lidade i -da -aln1a 
otf 1na 1-éxistência de um·'deus·;' ·' porqtie enieão 
sériamos··1 levádôs '-pefa·-pàtidad,e ' d~ facto, \'a, 
dàr, · idéas •'religiosas· ao ath'eu · e 'ªº incred_'Lllo 
que d_epositaim 'no tumuló db amigo 'um ramd 'cle­
.cy'prestê 1ou '·•inn. ' 'l'aimálhe-te· ·d 'ec saudad:es. A 
unica • áoncfo.sãó sé:tia·.t que 'sé:' p6de ·. exitráhir 
dfé ·semêlhâíites1 factos -·é a 'qüe ';0•s:~rélabio'l'1.a 
á!·sensibil'idad·e-:e â affabilid.ade ·hun:iana:s. · ,' _, ... 
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· Analys&dos . qs~AndiO:s, 1 n,as , :., sttas. r-,q.ll'ali­
da.d\es- · origiuaes,- ,,q.u.e, os ligam aos,rs~J.vagens 
d;o,Prata e dio .. Urugu~.y;oumpre-nQst estutliakos 
nos seus,caracte:J?es ,commu.p_~i·A p.at:ur,<p,za fo;i;~ 
má.:ra • nesses iadios , tun ;t.ypo:,_.de ,1 força, 01., d:e 
vnlentia. , -0 , seu iprimeiro , asp~cto,.;era.,,t:d$r 
fo.nho :e , .taciturno·, , Par.ecia ; sempre; ,tl;a,v.ada 
no cerebro delle8 untaJ.ueta .trem.en,da ;entr.e,,o 
a:m,or éLa liberdade e a idéa pres[!:ga:.de perdel-a. 
O. conjunc:tó dom.inante dos .,s.eus. tmçõs -ern 
ri:a ·generalidaéle '13e:rio, .inflexível; ; duro, .forQz. 
A vel-(j) adivinhava,-,i,eJog@ a tempera irrecon­
qiliavel e intransigente do seu.N~lor,~A$­
s!entavt.vit . -in,dividualidaçle:: do- iselvlil.gem r-d9 
Rio Grande mima eonstr;ucçãe osse·a ntf-tssiça;, · 
peaada, r.evestida ,;de<uma musDu.latur#• :Bibun­
dnnte, rija, -velada :por · uma C"4,tis i:mo1:~:r,1-0-

escura: , A , .cabeça grossru . e ::i,mpla . d,esappa­
recia deb~ixo ' da; -cabelleira longa, ,formada 
ele· fios compridos, negros ·e, ,gross-os.,v,á.,,füce 
larga arredonda variS.e e,; bojava, na, 1:1aliencià 
das· maçãs do,,l-:@sto. O~ . ,o,lbos e~ercita,àos 
a 1abmnger, vastos , 1wrizontes: eram .-entre­
tanto · pequenos,,, negro~ , e .; arqReados-., . Os 
dentes hellos · eA·egulares ,Jlllr,ava,m; sempre. 
Os membros ·pem des:envolvidos te-1:mina,~a;m 

- , A . em . ma,os .. e ,pet;;,pequenos. ~ -. - ess!é)s c.:;tn,te-
teres p,hysicos:,covrespomuiian1.: quB,lidades ·mq­
raes de identico valor. Eram os indioi:, 
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br-avos1 ferozes, indomaveis, corajosos, amigos 
· da libénlade e essenciaJmente guerreiros. 
üs Charrúas, aos quaes mais especinlmente 
se applicam estas observações, preferiram 
sempre morrer a deixarem-se dominar pelas 
-forças dos h~spanhoes e pela astucia dos 
missionario.s. Foram elles os ferozes assas­
sinos de J oiio Dias Solis. 

Os costumes desses selvagens eram 
l)ropoTcionados ás qualidades indicadas do 
-corpo e do espirito. Não tinham mOJ;a.ch 
fixa. A natureza do solo facilitava-lhes a:3 
-viagens longas, as migrações, o estado 
em fim de permanente vagabundagem. - Ali­
mentavam-se unicamente cfa caça, e para 

· apanhal-a faziam exercícios continuas de 
· perseverança e agilidade. A carne humn,11:1 
nã,o tinha para elles o attractivo sa,boroso 
cm que se cleleitn.vam as tribus anthropo­
phagas. Perguntados pelo prazer que sen­
tiam em comer seus semelhantes, elles sempre 

. manifestaram estranheza horrorisada por tal 
· l)ergunta. Mostraram ignorar sempre que 
a carne humana pudesse servir de alimento 
ou de satisfaçã.o ao paladar. - A alimen.:. 
taçrw venatoria desses selvagens modificou­
se quasi completamente com a chegada doG 

-europeus. O gado intr oduzido no continente 
pelos portuguezes e hespanhoes, e multipli-
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cado de um modo espantoso pela potencia 
nutritiva das pastagens, tornou-se a alimen­
fação predilecta desses selvagens. -A ha­
bitação que os abrigava era a mais leve, 
a mais JJOrtatil possível. Derivava elirecta­
mente a sua constrncção das exigencias de 
uma viela nomada A vagabunda. Ordinaiia­
mente era fabúcada de ramos verdes com 
ns extremidades fincadas no chão, formando 
diversos arcos um Htraz dos outros. Sobre 
estes arcos estendiam um couro de boi e 
completavam com elle o palacête gnúcho. 
- Montavam a cavallo dextra e prompta­
mente. Não usavam arreios ele especie al­
guma, andavam sempre em p~lo, a galope 
ou á toda a brida .. Governavam o animal uni­
camente pela rédea. Não eram porêm es­
t r anhos ao manejo e utilidade elo freio; 
mRs, so usavam delle quando obtinham-no 
dos hespanhoes ou dos portuguezes em 
t roca de vaccas ou de cavallos. - Quando 
combatiam, deixavam sempre livres os seus 
instinctos mais ferozes e exterminadores . 
Não tinham por habito dar quartel aos 
,inimigos, nem delles recebel-o . Quando se 
empenhavam no combate sabiam por ex­
periencia e por impulso organico que a 
morte era o risco menor que a cada um po­
.deria caber. Costumavam antes da peleja 
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collocar- bol;l'lb.eiros•.'. ou :e$pjõeis JlC\ alto ,,d4s 
cochilhas . Estes bo,rnbeh'os;•?a m:rnallo1f agJ1i'.'" 
tavam-se . de ; tal ,u1;0do .,sobr~ oxaili.mal, . q~e 
.ao· long.e tonvwarn-se inyisiveis .;:: e, CJ:UE}!:m.1 

o.s ,visse á ndistanciç1, 1 ii,:e não ;tives-se :},1I#~rs­
picaç.ia, i ind.i-0,na~ . t◊:i;nal-o,s:-hü~ por; . ieai\F;~llos 
pàstan<ilo i na, t ,11op.ilha. :Chegado ,,o . mwn~nto 
da. , pelejf.l:; voaVl'\'I;n de ; :rédea., M1l~a 13ohrf} ·o 
inin,ügo _, e ,fazenclçi .grarvle ala.údo. ,,mJJ,t?>::vam 
a ,to'dos ,qú.e ,.podian;i, iAs arn11a_s; v.le fog9.,não 
o.s ,in.timiday,a~11. : Entre a: <J;n-i:meiq, ; -e ª" :s~.,. 
gtH:da . d_escarga. mecl.~ii~va . (:) _t~mJ?º " nec,e_s~ 
sano , .para ·o , extermJJl.:JJí 1 do m;im11g,o .1 .. ;'Nao 
havia·;· en,fre,, ,~lle.s :a , µis.tr;iJ::púção ; d,e nr~;,;ais·. 
Todos ps . -0}:)ject,os apr:Elliaclo~ , pertenciam ex­
.clusivamente , .-aos desppja(1ores,, ,· , , :-'· .'. 

Eri1m l:)sses os ca1;;=i,0J~res , :physio-O.S; r.as 
qualidades moraes.,, OS c.habitos í<il os CQ~t'!,nn,e$ 
dessas, • miseraveiS; r g,eJites qlJ~ , )ustrayan;1 
ernrntes e aguerridos os campos do ~io 
Grande.- .. . : , ·-; ; . ~i I r, :, 

Resta-nos agm·a . e:s;am.inar, ~ ·· .c.1;1,:da 
hisforia., ,desse po,vo e . . eéituda.r. a ir.tfL\rnp.cia 
q:q.e podeóa · ter exercido, ,:i;ra ,· pqp,1;1:lftç~o ·o 
seu:• cru•zam~mto coui [1. , raç-a :!conql}ii;;t~d:or~. 
Não nos parece, que. essa; Ilíl~stiçagem,; .-te,nha­
se. desenvolvido largament~{·:,Ü elel;IileJ1toj;i;1:­
dio, o , sai1gye, iiidjgena , entrRl tll<i> .org11fp:Ísqi9 
da sociedade riograndense em dóses minimas, · 
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q1u,a~;li :i~ílapre,:eüty~is-.1 E' o que -llR;S oqncluimoe; 
estudando, a hist,ori~ :c;l;(p1rse_$ i~1q.io~ -: , .. : ,;, .. 
. ;, _ .. .Aytes ·do .. Gazal in@,ica-nos,Jünco 1:1açÕ!31? 
ü1-dif:LS . habi;t?-:i;i.dçi_, _'. o -- ):(tio_:• Gr;:q1d~, na 1epOQa 
do ,_descobrii-i,1,ep.to~- .-EsJ3as ,,naçõ,es e.r,am c:0-
nhQcidas .pelos 1,1O11;10s, q.e · :Ch~rr-h1a.s, 1\1} 
11;qaiws, ,Pa,tos,, T_ape.:'l : e -Guayca.n!lns,. - . De 
tpdç1,s. ,, ell(1s : e,ram º 11s . ,,dos Ohar,rgas , e lVIi­
n ua~1o_s as -mais brava;s ., e ,. gnerre:ira::k F,o_i 
-d-e:sses · indios , qu.0, he1idán;1.os :algµns )J,.a­
bitos, e ;mtmeiras , 'de -que ,aiuda, .hoje restam 
tr1:tço,s, n~ .vid[l, rustica: dfl;s estanci/il;S• , OI ter:­
ritoóo por ·. oncl.e erray0rp.·. os ,Ch~rrua3: es­
tendia--:.st:l d~1;,d1e.- (a ,Lagqa (Los , ,;l?atq-s at_é , .o 
U,'r,ugqç1,y. 1J)epois .. 1.da morte, _de );3olís, -os 
h~spanhqes fiier:pnrl\le.s .µma ·: guerra ., en­
carniçada e. -~xterrµinad_o~·a.. -,, E1fo~; por~m, 
obtinham, . serµpre .. a,s vi.ct.o;riç1,s ,-de.ci,s.ivas. Mas,, 
depois (la fuu,daçãQ;, de, Montev:idejt;-1;, (17~4) 
::i, · perseguição torn9J1r:se c~e ta,l. ·JJ1Qd,p cqn­
stante; : q4rn : eUes, vir!ll;Il-S~ )HL , nec,~ssidEy,de , de 
se :refugiarem µ0--, E,io- GTançle. Ahi,;, porêm, 
encontraram j a :_ os ,portugueze.~ -,es1t? p1p-lecidos · 
que .os - afugentaya,1)., e , <:\S hosti}isavam :,d.o 
TIJ;eEimO: :,mod_o ,, qµ-e: os,. ,hespanhoE;~. : A 11;1aipr 
parte desses índios pereceu J.10$S;fi,:P :g1J.er6lh::J,s 
de campanha, outra parte feita prisioneira foi 
desterrada para as pampas de Buenos­
Aires, e a restante, em pequeno numero, 
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embrenhou-se foragi.da pelo interior do paiz. 
- Os Minuanos habitavam, antes da con­
quista, as margens occidentaes do Uruguay. 
Qnnnclo os hespanhoes fizernm guerra aos 
Charruas, os 1iinuanos atravessaram o 
Uruguay e alliaram-se a estes indios, a 
quem mui.to assemelhavam-se nos costumes. 
Depois da destruição dos seus a11iados, os 
Minuanos permaneceram no Rio Grande e 
soffreram a sorte dos Charruas. - Os Patos 
viviam . pelo norte do Rio Grande, sobre 
os rios · que desaguam no Guahyba, e sobre 
as praias do mar. Essa tribu, bem como a 
dos Guaycanans, que habitavam os campos 
da Vaccaria, desappareceu completamente. 
- Das tribus do Rio Grande somente os 
Tapes deixaram-se vencer pelas predicas 
fluentes dos jesuítas. Pouco a pouco estes 
religiosos os foram attrahindo para as mis­
sões, de modo que, quando os portuguezes 
tomaram posse do paiz, os Tapes que vi­
viam rn1 extensa regiifo que vai da Lagô11 
dos Patos ao Urnguay, achavam-se todos 
aldeados nas mirnões orientaes do Uruguay. 
N6s assistiremos para diante ào aniquila­
mento desses indios. 



V 

CO:J;.,ONIZAÇÃO 

Ja vimos quando e como occuparam 
os portuguezes o territorio do Rio Grande 
-e qual o intento que os levava áquelhrn 
paragens. O fim unico do primitivo presidio 
era conservar para a metropole- aquellas 
terras que os hespanhoes ja consideravam 
pertencentes á Hespanha. Mas, a necessi­
dn.de crescente de manter e augmentar , 
aquelle presidio, as pretensões cada vez 
mais notorias dos hespanhoes e a fertilicTnde 
das terras obrigaram a rnetropole portugueza 
a enviar colonos que se fixassem no solo e 
o cultivassem. As ilhas dos Açores e ela 
lVIadeira regorgitavam nessa epoca de habi­
hntes trabalhadores o honrados) que re­
quereram :i cúrte portugueza passflgem 
pum os domínios americanos. A rnetropolo 
mandou-os transportar para a ilha de S. 
Catharina e para o presidio do Rio Grande. 
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Este acto do governo portuguez veiu em 
parte attenuar a faltn, commettida na fun­
dnção do presidio ; porque não era mais 
uma agglorneração de militares ociosos que 
cnhüun sobre o Rio G-,rr-mde devorando-lhe o 
g :1.do e estropiando-lhe a cn,valhada, era sim 
uma confederação de familias que vinham 
hnçar no solo ,J."iograndense .a semente que 
mais tarc1e desabrocharia -num povo labo­
rioso e industrial. Estes ilhe9s que vinham 
procura-i: no ,J3razil as;,coudiçõe~ ,1de ,tuna vida 
prliCifica,1, :111as tr.aba1ho$a, , Jormam o; .1 fundo 
da, , ,populaçífo,,qriogJ:andense, ,1,que ,, prim,eiro 
c:01n.~ço.:1., a dilatar-t'e pela parte oriental da 
prov1ncJa.,;,,, ·; , _ 
; .1 •. ,JT9rn1ari-,do . elles , 1a massa ; da primitiva 
colônização, 11.ecessar\anrente influiram,.no con­
juncto- .dos uso~ ,, e ,costumes da : p:rovincia e 
c_opcorr~ran:): , com .. ,as í suas qw:i,Ud;:i,çles: e .sen­
tí:.n1,e:nto1rparfl, a p,l'qclucção, do igeni9 úogran­
,deuse .: !>or ;i.sso .. vam.os d~fü1eai' os principaes 
fraços ,clesses úossqs . ~ntep;:;ts,~ados. ;.: ''ir 

, , As ilhasi· d9s Açores :ficam ,entre, 36º ¾ 
9 9 3/ d 1 +·t d ·t ')ro "lº 1/ -e : <-> . ,,4- •. 0 1, av1 l~ e ·nor e -, e ,, ,:.,.D 10 o ·- 4 

de longitqde,, occjdentalj ; conta~•OS ele Green­
wich. Lanç,a<;Los.11esta,s illrns -a 900 kifometros 
Q; ,. de 1 .Portugal1;,.,0s -primeirns., . habitantes 
que. , :vieram ndaquelle, ~1eino, .deviafü ,ter logo 
.sentido, l)elo isolamento e pela . distancia, a 
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ne'C'~ssiclacl~--imp'éi;i'os~ 'dâ''•'có'nc'entí~àcão 'ele 
fod~s Idf ii~s' fbrçi~ ·,pan\:;'enti·ar' ná:;;diê'cisHr1à· 
h16lta pela ---viclà:': f~ãó 'f9i ·oúttá_;à . dú:Eicçãw 
tomdaâ>; J,e de "'tal\\ií:frté ' clesénvolvlét1-~seil;O' 

' ' ' athor , :âo traballi:Q,: , é, 'p1~incipa1m~n i;e ' D' atilor' 
ao" s-olà inatitl q'n'e, ,, 'eih fo:wiEi; ' :u,1t população 
açbriiha·; g-ôiava '"·lia mêtr'dp-ole do· tiútík \ fa-' 
vonivel\ concBitó ·e·· era · ·pro6·ndêla d~ · toaa: 
à parte do'i'efrfo· coino um:cêrttro ~feli:i "p'rinf à 
eniigútção·. Fa'ra ·lóg'(/ ·a:, corrstitüição · orglt1iica 
dos i11di~1iduos; ·influ'en'ófrtda Ji'efa heni-gnidndc· 
der clima:. e des'en,r&lvida' 'pefos ex'ercicios dü.1--
1~ios Ei ;cblistántes ·cfa vida; ·agricolà' e h1adtlma 
que · ltni-avam; toí·noti.:se ·vigorôsn, " alta ·· e 
he-111 p·ropbfcionacla ."O typo·d&, mulher ·tbmou 
certas ·fei-ções · ai11plainente· (lese:Uvol,rida:s na 
clifrl'C'cãà -. da'' eletancin;; 'dd ; 'formosúi·à: e da, 
1nage;fade ' comb:iÍrn·d·as -co1n ·11; 1 robnstez . da 
in:üs6Ulfl;tifra. ·béni torneada:· Alta; dese·nvol~ 
vida, ·olh6-s ·casta.11hos; fac'es ccfr~1cfas, \ :mbellos 
negros ê _ finos:, ta:l é õ·-typo' ma:is cómii:it1m 
d'a:à~oriana.. ,,. ' :•·;' ', ~. - :i., 

· · Q'l.úm:to ás qualidades moraes, o - po,:-o 
dos Açores · distingue~se- p:éhi viva:ciclàde 
rrq,tural ' :do '· eàpi:rito-' alliada . à I um · ·carhctíer 
afügf~!, e expànàivô. As ·suas; ina:neitas· · s'ão 
extren1ámente · f1~ancast.: ,e ·' dignas. 11 Üs' - seüs' 
sentil;nentos são prónunciadhs rio sen:tído ·· da: 
Ihais -~fopla g~neros'idáde.11N·os :Açorés é , ctH ... 
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tivado em alto gráo o sentimento da hos:­
pitalidade, que em todas as epocas tem 
sido o padrão por onde se afere a sensibilidade 
dos povos. Nas preclilecções -domesticas elles 
{( amam a musica, a clansa, as r~presen­
tações theatraes, as reuniões de mascaras, 
as loucuras do carnaval, as cavalhadas, as 
corridas de touros, que são o delirio da 
mocidade terceirense, e as festas dq Espí­
rito Santo, as mais populares e geraes do 
rdchipelago . )) O povo é religioso, christão 
apostolico e romano. Mas, o espirita de 
tolerancia está intimamente infiltrado em. 
toda a população, de modo que todas as idéas 
e sentimentos religiosos são supportados 
em iclentico gráo de consideração. A vida 
da, classe que soffre as mais rudes privações 
e entrega-se aos trabalhos mais penosos, e 
que foi sem duvidn a que forneceu maior 
elemento de emigração para o Rio Grande,. 
-é assim referida por um escriptor: <e A 
dasse baixa é muito laboriosa, e entrega-se 
de preferencia á agricultüra e á vida do 
mar. E' a mais frugal do mundo, porque 
.a::,sim lhe permitte a doçura do clima ; e 
deixa com facilid:;i,de o s6lo natal quando 
este lhe é pouco propicio .. Qdeia a vida mi, 
litar, mas no campo de natalha é fiel ú, 
disciplina e dá provas de valor. Não é pro-
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pensa ao crime, principalmente, no districto 
da Horta. E' esta ·· classe a depositaria da 
maior quantidade das tradições da lingua, 
poesia popular, usos e costumes da mãe.! 
patria. Nota-se nos Açorianos pronunciada 
tendencia para a posse da iJropriedade ter.: 
ritorial, preferindo a sua acq uisição ao em­
prego dos capitaes em transações d' outra 
,especie embora mais lucrativas. Viver em 
sua casa, e ter de rendimento alguns moios 
<le trigo, são os dois pontos para que prin­
cipalmente convergem os esfotços de todos 
que se empregam em trabalho de qualquer 
genero. )) 

O caracter publico do povo açoriano 
é geralmente inclinado ás expansões da 
liberdade e da indepenc1encia. E' · notoria 
a antipathia que dia a dia vai manifestando 
o archipelago dos Açores pekts instüuições 
compressoras da monarchia portugueza. Ob­
serva o autor de quem colhemos estas in.., 
fornmções, que o ponto imporfante em que 
todas as ilhas açorianas se mostram acordes 
-é a fria indifforenç.a com que olham a mãe­
patria, e que ele dia para dia se angmenta, 
em consequencia do isolamento em que 
vivem, e da execução principalmente do 
systema tributaria. Com esta revolta dos sen­
timentos açorianos contra instituições ca, 



54 HIBTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 

d'ácàs .é atrophiadóras coi,ncidé. a affeição _ 
especial qtte ' éss'ê J)'ÓVÔ : yj:ifrl'tde'dicando', ~aos 
E·stad<bs Gonfedera0füs da , ¼rméúca/ do Norte. 
A história J)Ortugcteza recoida "diVerso·s feitos 
heroicôs ·: pl'aticaçlos' por áquelles- hàbita11tes 
das ) rHras, eüi · pr-ol -'do an101\ pi'tti-fo e em· fa.\ "'oT 
de idé:ás' liberâês : '. Foi n'essas i'lb:as · que r é~ 
fügiou _:se !-a ,ifu:l'epe:ridertcia ·portuguezá 'no se­
culó dêzeseis;· -àil:teEr ele 'cahir ' sob O"jugo · <Ja 
Hespan1ííi: 'NellaEf 'o. Príoi~ do ·.Crato ,,durante 
tres;, anüos-' e"JJCóhttoU' un1a: muralha potente 
c'ontrà ·a: ambição I de Phillir>e· 2·:Q Foi · ainclà 
cless'as :Lilhis · que< pàrtiu t>'Osteriórmente · o 
primeiro esforço para firmar no reino 'por­
tti.gttez ' o '·Tégi'mén •1iÜ~ú1l. ·Em · todas as 
epocaJ,, eis açól'iafros têm: ,feito 'sentir a sua · 
itfl'ti:enêia •na ma;:téha progr~ssiva ·. da some­
dadé portugu'eza:: · 

T·emos· concluido o exame ·- elas quali­
dades, p1rysícà's· e ii i:rioràes<qüe caracterisam 
mf •primeiros 1.'cdlónos; ':qüe ,í•oteàtam o ·solo 
ríog'ra'ndense. · ·Falta~nos ·-. uni:c~rnente· exa­
mi,nar' -o tmodo , peló 1cj:l'ial . 'ócctt1Yàtam e · la­
hótªátam .. as ,, terúú,. Os açotianós -eram em 
sü~' totalidade ·agricultores, éicom:o taes e•m:.: 
pregamm-se ' fog-0 ·: a .. cultivar ,as ·terras con­
cedidaà.', Nãcf -passavh1Ii ellas - de um quarto 
de legoa ,d•e1 frénte:patâ ca!cla; ettzal: 'Seguia-se 
qati:i o·; systéma · daà propriedad·es pequenas, 
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systema que mais tarde foi abandonado ou 
completamente viciado. A esta distribui,;ão 
racional das terras accrescentou o governo 
portuguez a obrigação de sei' ella concedida 
a pequenos lotes de colonos, sessenta cazaes, 
que deviam dar ás suas propriedades o deli­
neamento de ruas e praças de futuras ci­
dades. A estes colonos concedia o governo 
varios privilegios e isenções de · encatgos 
nos primeiros annos, assim como os assistia 
gratuitamente com vestimentas, dinheiro, 
alimentação, ferramentas, etc. A colonização 
açoriana estendeu-se principalmente pelo Jit­
tor~l da provinc~a e immediações das lagôas 
e nos navegaveis. 

Mais tarde examinaremos os esforços 
desses colonos, e a parte obscura que to­
maram na producção da riqueza publica. 

A . L. 
5 





VI 

T -ENTATIVA DE CONSTITUIÇÃO 
GEOGRAPHICA 

Como ja temos visto, os hespanhoes 
julgavam-se legitirnos possuidores de todo 
o Rio Grande. Não foi, portanto, com grande 
i-atisfação que viram os . portuguezes fun­
<lando estabelecimentos neste territorio. Che­
garam mesmo a accusar o governo portuguez 
,de se ter apoderado do Rio Grande depois 
,de cessadas as hostilidades, e á sombra do. 
armistício assignado em Pariz a 16 de 
março de 1737, A accusação era falsa: o 
presidio do Rio Grande foj fundado em 
feyereiro de 1737, e a noticia do armistício 
:so chegou ao Brazil em setembro do mesmo 
.finno. Comtudo essa accusação revela o 
animo que tinham os hespanhoes em relação 
ao Rio Grande. 

Não era possível haver paz duradoura 
:entre duas nações que se arrogavam iguaes 
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direitos sobre um tão vasto e soberbo paiz 
como o Rio Grande. Elle estava natural­
mente destinado a ser theatro de luctas 
ensanguentadas. Desàe a sua occupação 
pelo brigadeiro Paes, desde Q armistício 
de 16 de março de 1737 o Rio Grande 
pertencia de facto a Portugal. A Hespanha,, 
apezar de julgar-se senhora desse territorio, 
tinha comtú~lo deixado medrar em paz ~1 

povoação portugueza. 
Esta, como ja vimos, augmentou rapi­

damente. A colonização açoriana sempre 
contínua dàva-lhe um impulso consicleravel 
no commercio e nas rendas publicas. Desta 
afiluencia de população na fronteira resul­
tavam muitas duvidas e questões de posse 
e de jurisdicção política, por causa da incer­
teza e da falta de precisão do logar por 
onde passava a linha divisoria dos domínios 
das duas nações europeas. Os limites nunca · 
tinham sido legalmente traçados, porque 
nunca a necessidade delles. füra tão impe­
riosa como agora. A regularisação de urm1 
linha divisoria apresentou-se á Hespanha e ·a 
Portugal como o unico meio de fazer a 
felicidade elas colonias sul-americanas. Dahi 
nasceu o tratado de 13 de janeiro de 1750 
ajustado na cidade ele Madrid. Este tra­
tado., que tem sido tão preconisado pelos his-
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toriador'es portuguezes, apparece na historia 
do Rio Grande como a primeira tentativa 
de organisaçiio geographica da capitania. 
Até então o que constituía propriamente o 
Rio Grande era a parte marítima. O inte·­
rior permanecia ainda territorio litigioso. 
Comtudo, tanto a metropole portugueza como 
.a hespanhola sempre julgaram-se com iguaes 
direitos á posse de todo o territorio que 
.se estendia desde o Prata _ até os campos 
<la Vaccaria. Por esse motivo ambas as na­
ções iam fundand·o estabelecimentos indistin­
damente pelas terras que mais lhes . con­
vinham. Os hespanhoes tinham estabelecido 
missões jesuíticas no interior do Rio Grande, 
e iam conquistando com ellas toda a parte 
-0ccidental da capitania. Para atalhar seme­
lhante invasão e para resguardar os seus 
direitos _ possessorios Portugal fundára a 
Colónia do Sacramento em frente mesmo á 
principal povoação hespanhola do Prata. A 
Hespanha respondeu-lhe destruindo a Co­
lonia e lançando os fundamentos de Mon­
tevideu. Por tugal batido do Prata e recha­
·çado do Uruguay procura as terras .arenosas 
do Rio Grande como um refugio ás suas 
,esperanças malogradas. Nessa contínua on­
dulação de pretensões possessorias é evidente . 
que o Rio Grande não tinha ainda um ter-
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ritorio legalmente determinado e assignalado 
pelas duas nações que o disputavam. Até 
ahi o Rio Grande era considerado cousa 
commum, da qual ninguem era reputado 
dono, mas onde todos iam estabelecendo-se­
pouco H, pouco. 

Esse estado deploravel em que viviam 
as populações fronteiras suscitou o tratado 
de 1750, que parece ter sido pactuado com 
a mais louvavel intenção. Os altos contra­
ctantes mostraaam desejos de promover 
a felicidade e o adiantamento das suas colo­
nias. Ambos procuraram desprender-se de 
pequenas ambições e de ocultos rancores 
tradiccionaes. No proprio tratado elles se 
exprimem de modo a honrar a diplomacia 
da peninsula. E, em verdade, quem soubesse 
que o tratado de 1750 tinha sido firmado 
com o unico fim de perpetuar e garantir na 
America a paz, a harmonia e o mutuo âcc6rc1o 
na permuta dos interesses, não podia deixar 
de louvar tão nobres sentimentos. Infeliz­
-mente, por~m, essa aspiração não sahiu 
nunca do terreno vago da~ abstracções. O 
tratado naufragou, como mais tarde naufra­
garam tantos outros. A linha de limites que 
elle estabelecia era ele demarcação difl:ici­
lima, porque não seguia o curso de rio algum, 
nem acompanhava cadêa alguma de mon-
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fanhas. Atravessava campos desertos, ser­
penteava por cochilbas mais ou menos 
elevadas, e • vizava nascentes de arroios e 

·· ele rios muitas vezes desconhecidos ou du­
plamente apontados. A linha em seu percurso 
geral devia partir de Castilhos Grandes, 
·abaixo ela lagôa Mirim, procurar as nascentes 
do Ibicuhy e descer pelas suas aguas até 
o Uruguay. Nós considerâmos aqui unica­
mente a parte· do tTatado que se refere aos 
limites do Rio Grande com os Estados vi­
sinhos, não nos preoccupando com · a. que 
regúla e determina os limites das outras 

· fronteiras do Brazil. 
Mas; o principal obstaculo á realisação 

desse tratado não era a intrincada demar­
cação de limites. Esta podia perfeitamente 
realisar-se apezar de todas as delongas e 
hicertezas dos commissarios . Grande parte do 
territorio estava mesmo demarcado ; e isto 
claramente indica que a commissão estava 
decidida a leval-a até o cabo. · Qual foi então 
essa circumstancia imprevista que veiu burlar 
os planos das duas côrtes e paralysar com­
pletamente uma negociação tão adiantada ? 
O empecilho principal, a morte do tratado 
jazia no proprio tratado. Basta considerar 
as condições em que el1e foi formulado para 
fogo determinar com precisão a séde da 
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~nfermidade que o annullou. O celebre brazi­
leiro Alexandre de Gusmão, homem d'Estado 
da côrte portugueza, julgou ter dado prova 
d.e elevada capacidade diplomatica fazendo 
incluir no tratado de 1750 a clausula em 
virtude da qual a Hespanha cedia, a Portugal 
os Sete povos das Missões, recebendo em. 
troca a Colonia de Sacramento. Foi essa 
clausula, tão exalçada pela diplomacia por­
tugueza, que fez abortar a primeira tentativa 
de dar uma constituição geographica ao sul 
do Brazil. N 6s veremos, na exposição dos 
factos que se seguiram ao tratado, o modo 
por que se produziu a revolta dos povos 
missioneiros contra semelhante clausula. 

A primeira impressão que produziu na 
America a noticia do tratado de 1750 foi 
uma impressão dolorosa. Percorreu todas as 
missões, todas as aldêas indianas, um espírito 
de angustia ao saber-se que a Hespanha 
entregava povos hespanhoes ao domínio dos 
seus principaes inimigos. Os padres ficáram 
-perplexos diante de tão extranha nova, e 
os índios acostumados a odiar os portuguezes 
não podiam bem comprehender a força do 
argumento que os induzia a deixarem suas 
terras, a abandonarem os seus lares. Em breve 
os. gemidos de todas as tribus revolucio­
naram os corações dos sacerdotes. De toda 
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a parte levaram-se representações aos directo­
res da Companhia, ao Supremo Pontifice, ao 
rei de Hespanha, rogando e implorando a 
revogação do tratado. Chegaram mesmo l3, 

despachar mensageiros a todas as côrtes para 
que discutissem directamente, influissem 
pela palavra e pela penna contra a realisação 
do tratado. Choveram ós pamphletos e as me­
morias-; a propaganda contra o tratado teve 
urna ramificação vetdadeirarnente astuciosa. 
Mas, foi tudo inutil, porque os motivos 
que ditaram o tratado permaneciam inata-· 
cados. As duas nações contractantes jul­
gavam ter feito um negocio de lucros 
fabulosos. A despeito portanto de toda a 
opposição dos povos da Arnerica o tratado 
foi assignado e sua execução começou 
imperturbavel. 

Os . commissarios, que eram Gomes 
Freire de Andrada por parte de Portugal, 
e o marquez de Val de Lírios, por parte 
da Hespanha, começaram a demarcação em 
1752 assentando os marcos que pa1·a isso 
tinham vindo da Europa convenientemente 
preparados. Percorreram sem novidade toda 
a linha que vai de Castilhos Grandes a S. Te• 
ela ; e apezar de todos os padecimentos que 
haviam so:ffrido em jornadas de campos 
desertos, estavam dispostos a seguir avante. 
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Em S. Tecla, porém, estacionavam os indios 
arrnnchados em posição hostil e dispostos a 
não deixar portuguezes e hespanhoes pe ­
netrarem no territorio das Missões . Os indios. 
most ravam-se revoltados não ja contra Por­
tugal somente, mas tambem contra a propria. 
Hespanha, a quem tinham jurado :fidelidade .. 
Constou na Europa que a revolta dos indios 
tinha sido insuflada pelos padres jesuitas. 
Quando mesmo a influencia dos jesuitas 
nessa revolta fosse provada, ella não podia 
ser considerada um crime ; ella seria urna 
consequencia natural da energia com que­
a natureza sabe reagir quando é violentada. 
Mas essa revolta não foi motivada pelos 
conselhos dos j esuitas; ella foi uma suggestão­
expontanea e abrupta da organisação livre 
e insubordinada daquella raça indígena que, 
se algumas vezes deixava-se attmhir pelas 
palavras e acções humnnitarias dos padres, 
rnbia tambem fazer-se matar imperturbavel­
mente em defeza da sua liberdade inapre­
ciavel. Foi para garantir essa liberdade,. 
para subtrahil-a a uma imposição externa, 
que esses indios impulsionados pelo amor 
fetichista do solo natal postaram- se no alto 
das cochilhas como sentinellas da propria 
liberdade. 

O tratado de 1750 não foi so um atten-
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tado á liberdade dessa8 miseraveis tribus, 
foi tambem uma extorsíio a todos os seus 
direitos. O .artigo dezeseis desse tratado 
mandava que dos povos da margem oriental 
do , Uruguay sahissem os missionarios com 
os seus moveis e effeitos, levando comsigo 
os indios para os aldear em outras terras 
de Hespanha, e que os referidos índios 
poderiam levar tambem os seus bens moveis 

· e semoventes, e as armas, polvora e mu­
nições que tivessem, em cuja f6rma se en­
tregariam os povos á corôa de Portugal, 
com todas as suas cazas, igrejas, edificios, 
e a propriedade e posse elo terreno, etc., etc. 

Foi em S. Tecla, quando os commis­
sarios !)reparavam-se para entrar nas 
missões e dellas expellir os habitantes, 
foi nesse momento decisivo, que os indios 
sentiram a enormidade da injustiça de que 
iam ser victimas. Sublevou-se naquelles es­
piritos rudes e incultos um tropel de 
affeições fortes, que ligam o homem ao solo 
que o viu nascer, á terra que o nutre, aos 
campos que se desdobram ao redor da chou­
pana, e que avivam no silencio do crepusculo 
as saudades melancolicas dos felizes tempos 
da infancia. Ateou-se naquelles corações de 
uma sensibilidade primitiva a labareda in­
genita elo antigo valor indomavel. Recupe-
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raram esses barbaros a perdida desenvoltura 
e num momento de audacia e de funesta 
coragem guerreira impelliram-se contra os 
·novos senhores que lhes tmziam a escravidão 
e a morte. Os proprios padres da Companhia 
foram envolvidos na fatídica sorte dos in­
dios. Elles mesmos colloc~Lram-se finalmente 
á frente das guerrilhas selvagens decididos a 
morrer diante do poder que pretendia 
expolial-os. 

A commissão demarcadora em frente 
de tal resistencia teve de interromper a sua 
missão. A intrepidez dos indios nullificava 
desse modo todo o trabalho já realisado. 
Os dous commissarios anteriormente auto­
risadas por seus respectivos governos de­
clararam guerra aos jesuítas das missões. 
Começaram então as duas côrtes alliadas 
essa lucta iniqua e inutil, lucta de destruição_, 
que para sempre devastou as florescentes 
povoações missioneiras. Passaram-se tres 
anuas em aprestas guerreiros. Durante 
esse tempo os indios continuaram no mesmo 
posto de insubordinação e de desobediencia ao 
tratado. Finalmente os exercitos portuguez e 
hespanhol reunem-se a 16 de janeiro de 
1756 nas cabeceiras do Rio Negro, junto 
ao lagar que ficou denominado Campo das 
J\,fercês, em virtude das promoções militares 
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que nelle fizera o general port.uguez 
Gomes Freire de Andrada. Os exercitos 
alliados, que compunham-se de dous mil e 
quinhentos homens, depois d_e . v~rias pe­
quenas escaramuças com o m1m1go, nas 
quaes ja haviam morto o valente chefe indio 
Sepé, encontraram-se com as tropas selvagens, · 
que montavam tambem a dous mil e · qui­
nhentos combatentes. Travou-se a · peleja a 
10 de fevereiro nas cochilhas de 0aybaté. 
A lucta foi porfiadissima, mas por fim os 
indios foram vencidos, deixando no campo 
da acção mil e duzentos mortos, inclusive 
o bravíssimo chefe Nicolau Languirú. Esta 
derrota foi seguida de outra a 10 de maio 
do mesmo anno na passagem do· arroio 
Churieby. A sorte dos índios ficou decidida 
nesta ultima refrega. 

Mortos os chefes Sepé e Languirú, 
derrotados em todos os combates, ata­
cados dentro dos seus proprios entrin­
cheiramentos, tendo combatido com raro 
denodo e com visível inferioridade de ar­
mamento ·e de sciencia militar, os infelizes 
habitantes das Missões abandonaram aos 
vencedores as suas terras, as suas estan­
cias e os seus povoados. As violencias de quê 
eram victimas, e a vergonha da derrota os le~ 

· varam a destruir pelo fogo o que iam 
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abandonando pela forç~. Quando os exer­
citos. alliados penetraram I}as aldeias das 
Mis·sões, grandes. linguas de fogo lambia~ 
a amplidão calcinando e devorando as ha­
bitações humildes dos selvagens e os templos 
pomposos dos jesuítas. Desse modo foram 
successivamente cahindo em poder dos 
alliados os povos de S. Miguel, S. Lou­
renço, S. Anjo, S. Nicolau e emfim todo 
o territorio das Missões jesuíticas do Uru .. 
guay Oriental. 

Os habitantes vencidos refugiaram-se 
nas mattas e nas serras, donde surgiam ás 
vezes em ba,ndos volantes a surprender 
os vencedores. Mas, apezar de toda a 
energia desses selv,agens, é facil compre­
hender que lhes era impossível resistir ás 
duas nações colligadas. Arnm da superiori­
dade da tactica e das armas brancas, os 
europeus tinham a seu favor as peças de 
nrtilheria, que foram sem duvida o seu melhor 
auxiliar nessa campanha. Finalmente aba­
fada a rebellião, massacrado grande numero 
de índios, aprisionados os padres, ficou o 
territorio em poder dos alliados, que se 
acamparam nas povoações de S. João e 
S. Anjo. Este territorio devia ser reco­
nhec1do e demarcado pela commissão de 
limites para ser ,entregue ao governo por-
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tuguez. Mas · onze annos se passaram sem 
que a. commissão podesse chegai'" a um ac­
côrdo definitivo. Emfim, as côrtes de Por­
tugal e · da Hespanha resolveram revogar o 
tratado de 1750 antes mesmo de termi­
nadas as negociações. Appareceu então o 
tratado de 12 de fevereiro de l 7Bl, que 
mandou reviver e observar os tratados an• 
teriores. Ficou portanto sem effeito a pri­
meira negociação, que pretendia fixar os 
limites territoriaes das colonias sul-ameri­
canas. As possessões volveram ao antigo 
estado, isto é, ao idi possidetis. A Oolonia 
do Sacramento passou de novo ao poder 
dos portuguezes, e as missões jesuiticas 
continuaram sob o domínio hespanhol. 

Este tratado de 1750 e esta guerrn, 
das Missões, que custaram ao Estado mais 
de vinte e seis milhões de cruzados, . en­
carados pelo lado político não trouxeram 
resultados favoraveis aos dois povos euro­
peus. Mas, forçoso é reconhecer que o Rio 
Grande retirou beneficios reaes desses dois 
factos. O tratado por intermedio das com­
missões demarcadoras tornou conhecido o 
interior do paiz, determinou em cartas geo­
graphicas a posição e direcção de todos os 
accidentes physicos do seu sofo e desbastou 
o terreno que mais tarde tinha de ser per-
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corrido por outras commissões. A guerra 
por intermedio das marchas do exercito 
abriu e aplanou as primeiras estradas da 
campanha, desenvolveu o commercio pelas 
necessidades do fornecimento ás tropas é 
finalmente iniciou o povoamento dos campós. 
criadores mediante dos soldados que pediam 

. baixa e que por lá se estabeleceram. 

/ 



VII 

INVASÃO HESPANHOLA 

Depois de revogado o tratado ' de 1750 
ficaram as colonias sul-americanas entregues 
aos seus antigos odios de raça. Portugn1 e 
a Hespanha, envolvidos nas luctas da politica 
europea, esqueciam-se dos seus subditos da 
America, que ainda continuavam no mesmo 
estado de incerteza territorial. Havia cinco 
annos que durava na Europa a guerm co­
nhecida na Historia pelo nome de guerra 
dos sete annos. Batiam-se a Prussia e a 
Inglaterra contra a Austria, a }frança e n.. 
Russia. A Hespanha quiz então entrar na 
lucta, e instigada · pelo ministro francez, 
Choiseul concluiu com a Frànça e com o, 

duque de Parma o tratado de 15 de Agosto, 
de 1761 denominado Pacto de farnili'a, que 
tinha por fim destruir o poder marítimo da 
Inglaterra. Nesta situação Portugal decla­
rou-se a favor dos jnglezes, e rompeu em guerra 

~~ 6 
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portanto com a Hespanha. Na America 
repercutiram naturalmente os odios elas fa­
niilias reinantes europeas, e o lugar em 
que a guerra se manifestou foi a Colonia 
do Sacramento, centro portuguez mais pro­
ximo ás colonias hespanholas. 

O governador de Buenos-Aires, D. Pe­
dro Ceballos, logo que teve · participação 
official da guerra entre o seu paiz e Por­
tugal, reuniu tropas sufficientes e :Sitiou a 
Colonia, que contra toda a espectativa 
rendeu-se de um modo pouco honroso parn. 
o seu commandante o brigadeiro Vicente 
da Silva da Fonseca. O conde de Bobadella, 
vice-rei do Brazil, punha grande empenho 
na defeza. da Colonia; e, segundo diz o 
visconde de Porto Seguro, nada faltava ao 
brigadeiro Vicente da Fonseca para resistir 
longamente. A noticia da rendição da Co­
lonia foi funesta ao illustre Bobadella, que 
não podendo 8offrel-a falleceu a 1 de ja­
neiro de 17G3. Perdida a Colonia, ficava 
livre o campo para a invasão do Rio Grande. 
Eis porque a quéda da Colonia foi em toda 
essa guerra a perda mais sensível. 

O Rio Grande não se achava comple­
tamente desprevenido. Antes de começarem 
as hostili~ades haviam os portuguezes con­
struido na angustura de Castilhos uma .. 
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fortaleza denominada S. Thereza. Era com• 
mandada pelo coronel Thomáz Luiz Ozorio. 
A fortaleza de S. Thereza ficava entre a 
villa do Rio Grande e Montevideu, no centro 
da estrada que ligava as duas povoações. 
Era pois um ponto importante. N ella tinha 
o coronel Ozorio quatrocentos homens e 
oito peças de artilheria. AMm da fortaleza 
de S. Thereza existia na fronteira o forté 
de S. Mjguel commandado pelo capitão João 
Alves Ferreira. 

As forças do exercito invasor comman­
dadas por Ceballos eram porêm superiores 
em numero. Montavam a seis mil homens. 

Depois de muita indecisão a respeito da 
conducta que deveria seguir diante ele tal 
exercito, depois de desertado grande numero 
<le soldados e de desanimados os que res­
tavam na fortaleza, resolveu o coronel Ozorio 
entregar-se á discrição. Realisou a en­
trega ás duas horas da madrugada do 
dia 19 de abril de 1763. A guarnição que 
constava de cento e trinta praças foi feita 
prisioneira de guerra, remettida para a Co• 
lonia, e de la espalhada pelas terras mais 
remotas de Buenos-Aires. O coronel ~J.1homaz 
Luiz Ozorio seguiu a sorte dos seus subal­
ternos; e mais tarcle, quando já estava res­
tituído á p_atria, foi condemnado á mo_rte e 



7 4 HISTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 

executado por ter abandonado a fortaleza 
ao seu mando sem exgotar os meios pre­
scriptos pela legislação militar. O forte de· 
S. Miguel seguiu ·o exemplo do de S. The­
reza, e a sua guarnição teve sorte ideritica 
á desta fortaleza. Ficou pois completamente 
desempedida a fronteira. Os hespanhoes 
senhores do terreno, sem terem perdido um 
unico soldado, dirigiram-se resolutamente 
para a villa do Rio Grande. 

A' noticia da approxirnação do inimigo­
os habitantes,justamente apprehensivos pelo 
destino que os aguardaria se ficassem na 
villa, trataram de mudar-se para a penin­
sula em que fica hoje a villa de S. José 
do Norte. Esta mudança era ja um pouco 
tardia, houve apenas tempo para a salvação 
das pessoas, ficando cheias as casas, ruas 
e praias de objectos esparsos, que tiveram 
de ser abandonados. Quando a 24 de abril 
o inimigo chegou, ainda -poude ver as canúas 
e pequenas embarcações que, na direcção• 
do Norte, carregavam familias inermes e 
atterrorisadas. O commandante hespanhol 
mandou fazer fogo sobre ellas; e então umá 
descarga de mosquetarià vôou por sobre as 
ondas e annunciou com a morte de familias 
fugitivas a tomada da villa. 

No Rio Grande apenas encontraram os 
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hespanhoes alguns velhos. casaes açorianos. 
Os habitantes fugitivos chegados ao Norte 
.dividiram-se segundo os meios de que dis­
punham para a fuga. Uns conseguiram sahir · 
pela barra a fóra, e dirigiram-se para o Rio 
de Janeiro; outros tomaram a pé a direcção 
da Laguna e de S. Catharina; e, a maior parte, 
talvez, acompanhou o governador, que foi 
residir em Vjamão. A 12 de. maio entrava 
na villa o general Ceballos com o grosso do 
exercito, e completava desse modo · a pri­
meira invasão inimiga em territorio riogran­
dense. O dia24 de abril de 1763 é pois o marco 
originario das successivas invasões que tem 
soffrido o Rio Grande em prol da integridade 
do Brazil-colonia e do Brazil-imperio. 

Quando Ceballos conquistou o Rio 
Grande ja havia recebido da Europa ordens 
para . pactuar um armistício com os portu­
guezes. Mas, a despeito dessa ordem, mandou 
perseguil-os mesmo na povoação de S. José do 
Norte, e ordenou que as familias portuguezas 
fossem postas a ferros e levadas como co­
lono::; para as campanhas do · U ruguay e do 
.Prata. So depois de commettidas essas · ar­
bitrariedades criminosas é que · Ceballos 
lembrou-se de participar ao governador por­
tuguez as ordens pacificas que receb&ra d~ 
,Madrid. Celebrou-se então entre os vencidos 
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e os · vencedores o armísticio de 6 de agosto 
de 1763, pelo qual cessavam as hostilidades, 
em.quanto não viessem novas instrucções da 
Europa, :ficando entretanto o porto do Rio 
Grande privativo dos hespanhoes. Estavam 
assim em parte satisfeitas as aspirações 
hespanholas de domínio político sobre o 
territorio do Rio Grande. 

O armísticio de 6 de agosto tinha sido 
originado pelo tratado de ParJz de 10 de 
fevereiro · de 1763, que terminou a guerra 
europea dos Sete Annos, e pelo qual a Hes-

. panha compromettera~se a entregar a Por­
tugal, na America, a Colonia do Sacramento 
com as ilhas adjacentes, e a villa do Rio 
Grnnde. A Colonia foi entregue a 1 de ja-
11eiro de 1764, mas o Rio Grande e as ilhas 
não o foram. Ficava desse modo violado o 
tratado de Pariz. Os hespanhoes paTa o não 
cumprirem soccorriam-se da caduca e celebre 
bulla, de Alexandre VI e invocavam a re­
cente conquista do Rio Grande como não 
comprehendida no tratado. Não podendo os 
portuguezes obter com boas razões o terri­
torio invadido, determinaram expulsar á 
força os intrusos do Rio Grande. Foi então 
que se deu o ataque furtivo de 28 de maio 
ele 176 7. Os portuguezes pretenderam tomar 
a villa de assalto ; mas, separados por um 
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forte nevo·eiro, e tendo a infelicidade de 
desembarcarem nos atoleiros da JYiacéga, 
foram · presentidos · e repellidos pela for~ 
taleza castelhana. Essa derrota não os im­
pediu, por~m, de cahirem sobre os fortins 
do Norte, e delles se apoderarem com fa­
cilidade. 

Esses factos denunciam a intrepidez 
dos nossos valorosos · antepassados , que 
apezar de terem em sua frente um inimigo 
fortificado e numeroso, não perdiam occa­
·sião de desalojal-o á força . A profanação 
do solo patrio pela permaneµcia do inimigo 
audaz e conquistador trazia o espírito mi­
litar da capitania excitado e predisposto a 
contínuos ataques. Entretanto essas tenta­
tivas de recuperação do Rio Grande foram 
duramente censuradas pela . côrte de Por­
tuga.l, que teve a fraqueza de mandar á 
Madrid e á Buenos-Aires enviados encar­
regados de darem satisfação por esse acto 
ás auctoridades hespanholas. A côrte por­
tug-ueza não so desse modo abandonava 
completamente os seus subditos do Rio 
· Grande, com:o ainda approvava e ile algum 
modo legalisava a conquista da villa por D. 
Pedro Ceballos. · 

Ficaram portanto os hespanhoes se­
nhores do Rio Grande. Nesse tempo a nossa 
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fronteira passava pelo centro do território 
que hoje constitue a Província. A linha. con­
vencional que dividia os dous povos come­
çava ern S. José do Norte, e, tomando a 
direcção septentrional, passava pelo Rio 
Pardo e pelos campos da · · Serra Geral. 
Todos os campos do sul da provincia e as 
:Missões ao norte pertenciam aos hespanhoes. 
Nesta posição, apenas separadas no litte­
roral pelo Rio Grande, e no interior divi­
didas unicamente pelas guardas avançadas, 
as duas populações, a portugueza e a cas.:. 
telhana, a vencida e a vencedora, viviam 
num estado de continuas desconfianças e 
de ininterrompidas pequenas contendas dia­
rias. Assemelhavam-se a dous individuas 
que se odeiam, e que são . obrigados a vi­
verem. juntos. O menor ·· gesto, a mínima 
palavra, um olhar ás vezes, lança no espi­
rita de ambos a desconfiança concentrada e 
profunda. Aos actos de um empresta sempre 
-0 outro as intenções menos justificadas. 
Começa então entre ambos uma obra de 
d estruiç.ão surda, mas dilacerante, irnpla­
cavel, exterminadora. Se por ventura se 
equacionam as forças, então a lucta se pro­
longa, persistente, devoradora, so terminavel/ 
.com a morte. 

Não de outro modo era a deploravel 
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Bituação em que as côrtes de Lisboa · e ':"de 
Madrid haviam deixado as suas colonias 
do ,· Rio Grande e do Prata. Entre ellas 
€:Xistia o . estado incommodo que se pode 
denominar de guerra pacifica. Os portu­
guezes queixavam-se constantemente de ar­
bitrariedades commettidas pelos hespanhoes. 
A estes não escapav~. occasião de molestar 
-os seus visinhos. Violavam sem cessar ostra­
tados estabelecidos e ainda o armistício ulti­
mamente pactuado; acoutavam os escravos 
fugitivos, pejavam de armamentos e de mu­
nições bellicas os seus grandes depositos, 
.augmentavam as guardas, con.tractavam pra­
ticos para a navegação interior; emfim, 
praticavam os hespanhoes toda a sorte de 
.actos preventivos que mais pareciam ten­
dentes á · conquista e completa sujeição de 
todo o territorio do Rio Grande, do que di­
irigidos a uma defeza necessaria. Por esses 
.alardes de espírito conquistador e intran­
sigente ja haviam os hespanhoes dado origem 

<-UO ataque de 28 de maio, e haviam perdido 
-0s fortes do Norte, que foram restituídos 
por ordem regia. Entretanto essa situação 
falsa ia-se arrastando, os dois povos ini­
migos a snpportavam, os vencidos pareciam. 
ja resignados á perda irremediavel da villa 
do Rio Grande. Mas, quando no governo do 
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Rio da Prata succedeu D. João José de V ertiz 
y Salcedo, os planos de conquista ficaram com­
pletamente claros; e, tantos foram os actos ar­
bitrarias praticados por esse governador, 
que aos portuguezes não era mais licito 
duvidar das suas intenções guerreiras. Varias 
vezes por ordem desse governador diversas 

· expedições internavam-se 11ela campanhà e 
· chegavam até o Rio Pardo com animo de 
seguir avante; mas, felizmente, encontravam 
sempre resistencia não so da parte do valente 
capitão Francisco Pinto Bandeira como das 
companhias de aventureiros paulistas que por 
ali andavam. Ultimamente determinou V ertiz 
levantar grande numero de tropas, e com ellas 
penetrando pela campanha, at~car o Rio Pardo 
· e apoderar-se de Viamão, devendo D. José 
:Molina secundal-o da villa do Rio Grande. 
Este plano foi presentído pelo governador 
portuguez José 1farcellíno, que tratou desde 
logo de destribuir as suas tropas do modo 
màis favoravel á defeza. Depois do ataque 
de 28 de maio de 1767 não haviam os 
portuguezes aggredido mais os hespanhoes; 
limitavam-se á defeza e nella punham el1es 
todos os seus esforços e ·vigilancia. Agora 
que tinham certeza de que iam ser ata­
cados por forças numerosas, q_ue agiam de­

. baixo de um plano de conquista simulado, 
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trataram por toda a parte de levantar meios 
de . defeza e da arregimentação dos soldados. 
No Rio Pardo estava o tenente coronel ele 
dragões Francisco Barreto Pereira Pinto com 
quatrocentos homens. Em S'. José do Norte 
ficava o sargento m6r Valerio José de Ma­
cedo com quinhentos homens. Em novembro 
de· 1773 sahio Vertiz do Prata com cinco mil 
homens;atravessouascampanhasdo Uruguay, 
e, chegando no hoje município de Bagé, le­
vantou umà fortaleza a que poz ·o nome de 
S. Tecla. Ao mesmo tempo marchava D. 
José Molina c1<1, villa do Rio Grande com 
quinhentas praças a incorporar-se, pelo passo 
do Beca, com o grosso do exercito de Vertiz. 

Julgavam talvez\ os hespanhoes que 
atacando por terra aos portuguezes os le­
variam facilmente de vencida7 pois que os 
seus soldados gauchos eram sem duvida su­
·periores aos portuguezes em combates de 
campanha. Mas, npezar de suas numerosas 
tropas, e de sua cavallaria volante, elles 
viram-se forçados a largar mão da empreza 
conquistadora. Encontraram nos portuguezes 
soldados ja affeitos ás guerrilhas rapidas e 
sorprehenclentes, nas quaes haviam apren­
dido a vencel-os em diversos recontros. 
Alêm disso, os soldados portuguezes, que 
ja eram · verdadeiros riograndenses, comba-



82 HISTORI_A POPULAR DO RIO GRANDE 

tiam pela recuperação de sua.s terras, de 
.suas estancias, dos seus gados e cavalhadas, 
de que haviam illicitaménte sido esbulhados. 
Esta circumstancia duplicava-lhes o valor.. 
Animava-os o sentimento viril do amor pa­
trio, que naquellas occasiões foi o unico 
salvador do Rio Grande. 

Quando o governador ,José Marcellino 
soube que o inimigo atravessava o rio Ca­
maquã, que desagua na lagê\a dos Patos, 
:mandou observal-o pelo capitão Rafael 
Pinto Bandeira á frente de cem homens. 

Passado o Camaquã, V ertiz chega a 
5 de janeiro de 1774 ao arroio Pequery, 
affluente do Jacuhy. No Pequery existia 
uma guarda portugueza cornmanclada pelo 
capitão das ordenanças Miguel Pedroso 
Leite, que mandou fazer fogo sobre o ini­
·migo, apezar de não apresentar-se elle com 
esse caracter. Vertiz julgava ainda poder 
illudir os portuguezes, mas · sendo recebido 
de um modo pouco amigavel pela guarda 
de Pequery, tratou de romper com as con­
-veniencias e os disfarces · de que até então 
se tinha revestido, e mandou carregar sobre 
a guarda, que sendo muito menor em 
numero foi obrigada a ceder. 

Foi então que V ertiz officialmente de­
clarou que se os portuguezes não abandonas-
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sem aquem~ posto, elle os obrigaria a 
deixarem-no pela força das armas. Os por­
tuguezes não se intimidaram com sem()­
lliante ·ameaça; pelo contrario, mandaram 
reforçar com setenta praças a guatda do 
Tabatingay, que fica a cinco legoas pouco 
mais ou menos do Rio Pardo. Essa guarda 
era commandada pelo valente riograndense 
capitão Rafael Pinto Bandeira. 

Não 'tarclou que o exercito inimigo 
fosse avistado. Travada a acção, a · guarda 
do Tabatinga.y, muitissimo inferior em nu­
mero, bateu-se encarniçadamente como quem 
avista na victoria a felicidade da patria. 
Mas, não obstante o supremo valor dispen­
dido por todos os soldados, a inexcedivel co­
ragem dos capitães Cypriano Cardozo e 
José Carneiro, que solícitos recuperaram a 
cavalhada ja cahida em poder do inimigo, 
e apezar dos esforços rnagna.nimos do com-

. mandante Rafael Pinto Bandeira, tiveram 
os riograndenses de abandonar o campo 

. e recuar para Rio Pardo . Perseguiu-os 
o inimigo acampando a urnâ legoa dessa 
cidade. No Rio Pardo estava o go­
·vernador do Rio Grande, José Marcellino,. 
que determinou . afugentar o inimigo por 
meio de um estratagema. Ordenou que a 
fortaleza fosse embandeirada e armada de 
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flammulas e galhardetes,, que troass.e a ar­
tilheria em continuas salvas, que os ela.­
rins e tambol'es ferissem o ar com sons 
marciaes, que os soldados se espalhassem, 
e que finalmente simulasse a fortaleza tanto 
esplendor e poder, que incutisse terror no 
inimigo. Foi o que succedeu. Vertiz julgava 
encontrar no Rio Pardo apenas um fortim 
desmantelado e sem guarnições ; mas, depa­
rando com a defeza imponente de J\1~rcel­
lino, não so julgou-a real e forte, como deter­
minou retirar-se o mais depressa possível para 
não ser victima· della. De tal modo illudiu­
se o governador hespanhol, que chegou a 
infringir duro castigo aos que o tinham in­
formado do estado insustentavel em que se 
achava Rio Pardo. Desse modo evitou-se 
a effusão de sangue. Antes de retirar-se, 
officiou V ertiz ao governador 1'1arcellino par-: 
ticipando estar completa a diligencia de visitar 
o territorio pertencente a El-Rei seu, amo. 

Assim terminou a expedjção que Vertiz 
qualificou de - visita -, mas que, no 
fundo, era um verdadeiro plano de con­
quista. E, se não fossem o patriotismo e 
o valor dos riograndenses comrnandados 
pelo capitão Rafael Pinto Bandeira, teria 
sem duvida nessa occasião cahido todo o 
Rio Grande em poder dos hespanhoes. 
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Essa expedição mais ruinosa para o 
inimigo do que para os nossos, veiu de­
monstrai· a falta de tactica dos nossos 
vice-reis, que. continuavam a deixar o Rio 
Grande completamente indefezo, quando 
nelle deviam sempre ter concentrada a. 
maioria do exercito. Foi então que de toda a 
parte levantaram-se tropas com destino ao 
Rio Grande, chegando o vice-rei do Brazil 
a mandar para o sul até o esquadrão da 
sua. guarda de honra. Esses reforços che­
garam sob o cornmando do coronel graduado 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Ca­
mara. 

Os hespanboes vendo · burlados os seus 
planos fizeram com que a côrte de l\1adrid 
os autorisasse á conquista franca. Dahi 
nasceu a real ordem de 5 de Agosto 
de 177 4, m;denando que o governador de 
Buenos-Aires atacasse, recuperasse e man­
tivesse todos os territorios que os portu­
guezes haviam conquistado em 1767. 

Foram em vão todos os protestos da 
côrte de Lisboa. Nem mesmo a Inglaterra, 
sua alliada, attendeu ás suas justas recla­
mações. Vendo-se isolado na manutenção 
dos seus direitos possessorios, tratou o 
governo portuguez de mandar para o Rio 
Grande mais tropas alêm das que para la 
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haviam ja partido do Rio e de outros 
pontos do Brazil. 

O commando desse novo reforço foi 
confiado ao tenente general João Henrique 
de Bohn, que desembarcou em S. Ca­
tharina em fins de Dezembro de 1774, e 
que em principias do anno seguinte trans­
portou-se para a capitania do Rio Grande. 
As tropas que então se reuniram no­
Sul ·procediam de diversas partes e to­
mavam o nome dos Jogares originarios. 
Assim, em Porto Alegre havia o regimento 
de infanteria de Santos ; no Rio Pardo a 
legião de voluntarios de S. Paulo, com­
posta de seis companhias de infanteria e 
quatro de cavallaria, sob o commando do · 
tenente coronel Henrique José de Figuei­
redo; havia o regimento de Extremoz 
commandado pelo brigadeiro José Ray­
mundo Chicharro da Gama Lobo ; um 
regimento do Porto, e etc. 

Os riogmndenses forma,vam uma divi­
são de dois mil homens e combatiam na 
campanha ás ordens de Roncali, e sob 
a inspiração do intrepido Rafael Pinto 
Bandeira. 

As forças de mar estavarri. sob o com­
mando do almirante irlandez Mac-Douall, 
e compunham-se de umas treze velas. 
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Os hespanhoes não se de.scuidavam. 
Vendo os seús visinhos receberem conti­
nuamente reforços consideraveis, elles co­
meçaram a levantar fortins, chegando a 
formar um cordão de seis, competen­
temente guarnecidos. Fizeram entrar . a 
barra uma flotilha, que teve a infelicidade 
de perder algumas embarcações no banco. 
As suas forças eram ainda inferiores ás 
portuguezas, e por isso elles continham-se 
na espectativa. 

Durante o anno de 1775 os dois ini-
. migos passaram a afiar as armas, com as 
quaes, em breve, decidiriam da posse da 
capitania. Os portuguezes na margem_ do 
norte e os hespanhoes na margem do sul 
do Rio Grande, esperavam o momento favo­
rnvel a uma lucta decisiva; emquanto que 
no interior, os filhos do Rio Grande, no 
alto das cochilhas e no tapête das campinas, 
com . o coração cheio. de apprehensões pelo 
destino do solo natal, e com o animo impa­
ciente, haviam ja começado a gloriosa cam­
panha que para sempre afastou do Rio 
Grande o dominio hespanhol. Rafael , Pinto 
Bandeira, Patrício José Oorrêa da O amara, 
Carlos .T osé. da Oof\ta,, Francisco Alves, á 
frente de . quatrocentos ou quinhentos sol­
dados, sitiavam o forte de S. Tecla, que7 

A.L. 7 
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i.H:epáis rfre ,um ibloq1mio cd.e ',vin.te (B sé.te dias, 
<Dü:pitulnu 'ª '.~6 <de :immç:o ,:de .17176. -lCabe 
:rws ~p1mpnios ,:riitfgm:rindenses fa 0glouia 1flli ·mi­
.-cia1r -eom ,:e:xiito a campariha meconqui-sta­
}lora ccro terdtorio ·1pati:iin . .. í:Renfüdo -o ifori::t.ce 
(Üe f-$. '[Uecla, ffai t:Blle .:a,-r:razado {e .erttr,~gJIB 
{ás (clha:mmas. 

:S~t-e dias Jfü:ipriis ,de ,c"à'ni_dn, a marmp:ariha 
,,en.1 •poa:er ,B.os ,riogJJandense~, -:emprehendia 
m ;·fldfüfüa :Ifortugueza ,a mwonqui:sia Lêlo ilitt.!. 

toral. Era ali g_ue se iam fe.Iiir .. us m:o.n::íha.te:s 
'. tl:e.cisiwos. :iPor 1isso níã:o ifültaram ;tamb:em ali 
:'.filhos ida :pr.ov:incia (par.a rse '..bateircem com ms 
:mais ;vàlerit.es. Entre ,.e.lles desta.uatse :o tte-­
merite iManoe1 Manques 1.â-e '. Snuz~, ique mra. 
,ao ·mesmo :tempo 'um :,pratico d:aqu-e1la;s 
locr..tliilaêle=s, '.hab:l.l, ,tle.rrotla;d.o ie :since11.ameri:t-e 
,mithusiasmado ~pela (e;_z;pu:lsão rdos ;.hespa­
nfüo-es. 

/ks 'três 'hora-s .da mafümgatla fl:o · dia Jl 
, "ile mbril fle ll7<7B, d·epois ;tie festas csdlemnes 
·p:élo anriiversar:io da ;iàiriha •pmit-tmuez~, ;:á 
·-sabida rde .um ·baile ,fü~ gàl::J,, rontle tOS f'.Snr­

::risos e os-ólha:r.es «mu1mso:s ; d:as tdamas ,]3s.tí­
:múlam :O-E fSeritim~ritus :'.e ;]if~g.rreiam,a iirnagi­
mação, 1:rn-zeram.:se o-s '. p.ortuguezeB em>:marcha 
''silenciosn. 'e · surra'.teira ,,eonba os fforte:-s toas­
:tÉilhanos ,aa 'villa ,do ;Rio '.Grande. (© gen-erâl 

-1Bôhn füavia ·;planejado Jevar ;Üe \Vaen.citla -Co 



::inimigo, m:es:m · ntadrug,ada. ,,O ünini~q, ,j.:ul­
,,garrdo-:o 1:errt1:eguJ:} ao ,:d~s:0an:so :daJS }fadiga-s 
.,,da: 'Wie:sp:exa, :Jl.eiixou:-se ;13.urpl",eh:.ender _:Jaéil• 
,m-errte. 

iDs -,portuguez:e:s eammandad.os rpo:r, Q~s:é 
·n . ,;i, Oh" •1.c." 'S b t·~ v · d ü t~ymun.uJ) . . tcn:orr.Q, 1 e. as, 1,a,o 2.ô..av.ier a 
-~ eiga, iMamn.:el Soa:rJ:3.S , G:oimbT.l'h /J 0,s.:é ~Ma­
:rnoel ~Jfarneiw d.e JFig.u:.eiredo e ,.Ma:no;él 
Marques de Souza investi:vammo.m d.eo:<;i.do,:.o:s 

,,;forte$, 1. e ( o:s ::foram ~towariêlo ~ll Q([tes:sivam ente. 
·:0€1s ·hesp:anh:@es .Jle11mis de wonv:.e:nciü:os Jla 
·, tlen:ota ineendiaramr;os ·,foi:tes, Jança:ram 1fogo 
:.:a;crs ;:paioes <da ·polvor.-a, e;orta:r-am as r;p.oni.e:S 
rn rfin.alment;e ,D;O :dia ~seguinte .:2 ,;de :·abril 
:abandon:aram~.a .p:o,v:.0a.ção .. ,N esse::mesmo '. di-aro 
:general · p:o:d.u.guez ,.tom-ou ;p·os:s.e dia ·1iVilla ,;do 
·Rio , n-·and·e ·1"·"'s·s•ou ·· pat'" :el1a :'O ,·O'rosso ,·d.o .,. . .. ur ., ··.t-' ·a; . _ •·- • :s.v ,. ..0 , . , .. 

:e:x:eréito e ,.mandou .. eelfocar ; .. guard:asmo.s ::lo-
1gar:es ·~mais . arriscados. 
· JPélo iinterio:r :_eontinuva o intrepid:o 

~Rafaeb Pinto Bandeira ··a ~'.baterr.s:e _com -:hrio . 
. Tend:o .:sido .. :êlle o · ini:cia.dor da ·gloriQ:sa 
campanha, ,queria tarnbem ~:s.er ·quem ·a r(1i}-

, chasse ·com .valar. .Seis mezes dep.óis de 
:tomada , a 0:villa , do :Rio ·Grand:e, : a 331 úie 

,·outubro, :esealava ·.elle eom:··cento .e . cincoerita 
,homens :a :trinch.eir:a d,e , S. ,Mattinho, ;est-en­
ú:1ida em .cima da · Serra: iinternavarse ·· p·el:as 
-'..estancias :de JS. :~Pedro ·e ::S . .. Jos.é, -~e , r,eviriha 
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éarrngado de victorias e de um sem numero 
de rêzes, cavallos, bois mansos etc. Com­
pletavft-se desse modo a expulsão do inimigo, 
que, á força, queria possuir um paiz que­
vizivelmente não lhe pertencia de direito. 

A uz,urpação hespanhola durou treze 
annos, durante os quaes o Rio Grande con­
verteu-se em um vasto acampamento de 
exercitos inimigos. 

A perda do ,Rio Grande cauzou na côrte 
de J\!fadrid uma sensnção profundamente 

· dolorosa, e sublevou no animo do governo 
hespanhol todo o antigo rancor e espirito 
de conquista que o levou sempre a molestar 
Portugal. Não consultando mais do que o 
seu espirita de vingança, a côrte hespanhola, 
1ue nessa occasião era realmente governada 
pelo primei,ro ministro marquez de GrimnJdi, 
armou umi esquadra de mais de cem velas. 
e entregou o seu commando a D. Pedro de 
Ceballos, que a 20 de fevereiro de 1 777 
chegava á ilha de S. Catharina, e sem 
encontrar resistencia apoderava-se della. 

Da ilha de S. Catharina Ceballos, que 
vinha nomeado primeiro vice-rei das pro­
víncias do Prata, concertou com o gover­
nador de Buenos-Aires, V ertiz e Salcedo, 
um plano de ataque ao Rio Grande. Vertiz 
atacal-o-hia por terra e Ceballos por mar. 
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Effectivamente poz-se Vertiz a campo com 
·quatro mil homens; e Ceballos, sabendo do 
-estado precario em que estava a Colonia 

· <lo Sacramento, para ella ma_ndou aprôar. 
No dia 4 de junho obrigava a capitular a 
sua guarnição, que, como de costume, . foi 
dispersadas pelas províncias mais . remotas 
<la America hespanhola. A fortaleza da Oo-
1onia foi completamente arrazada. Dahi ex­
pediu Ceballos diversas forças a se reunirem 
com o exercito de Vertiz, que ja se achava 
na fronteira portugueza) em frente ao 
exercito do general Bohn. Iam os dous com­
mandantes dar ordens de batalha, quando 
chegaram correios noticiando uma suspensão 
de armas. Retiraram-se os exercitos, e come­
çou então o período da paz, pelo tratado 
de l.º de outubro de 1777. 

A permanencia dos hespanh)'.>es durante 
treze annos, e as ultimas luctas da ex­
pulsão delles não foram para o Rio Grande 
de completa devastação, como seria de 
prever. Apezar de não haver tranquilli­
dade nos animos e confiança no dia de amn,nhã, 
não obstante as continuas tropelias e o.3 abusos 
que praticavam os nossos visinhos nas nQssas 
propriedades, todavia é forçoso convir que 
a guerra trouxe-nos proveito. Ella aug­
mentou a população e ao mesmo tempo 
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dissemino;u~a -pelo'c.entro:. Gom.o ,augmento! chv 
pnpufação:, , qµ·e: era: sem . duvida c.omposfa: 
dl3.\ militares; , dés:env:o:lveu.:,se; o ) @mmeroioL 
T.erminada .. a., guerra, . pediam_ Baixa ( os:, sol~, 
dados, e:· estabele.ciàm• os ' seus : domiciliosmas. 
t'e:r,ras , que, lhe:SJ manda vai dar. o, rei, , em r.e~ · 
c.ompensa , aos . sce:rviços-.i pwstado.s;: . Assim. 
originaram;.se:: a-s .. nossas:, estancias· ff: tomoUt 
irrcremento . a~ popúlaçãa do: interior. Nem, 
de a.utr:o: mo.da ex,plicamiS'ff;os progressos , r:a­
pidos que semp,r;e, foz ' o- Rio; Grande dep.ois 
de. um:a: guerr:a, com as: seus; visinhos :, 



VIU 

~ NOVA CONSTITUIÇAO GEOGRAPHICA 

ABORTADA 

Ernquant0. o·viee-rei do· Prata, D . PecTro 
Ce·baHos, .. preparava-s:e- parn retomar n Ri@ 
Grarnle, e ja. começava a pôr. em pratica, 
os: seus famosos planos de vingança:s e ele 
clesaffrontas nacionaes, nn Europa davam,.se 
acontecimentos" que vinhmn suster na Ame­
áaa os .. progressos dn, guerra e trnzer a pttz .. 
a estas· regiões que tanto precisavam della. 
Eallecia em. Portugal D. J osb I 1 e. a_o s~:u. 
h ·1.mulo. éLe:sciam tambem o valinrnnto e o 
puder do seu primeir-o minisfrü marquez. 
ele; · Pombal,_ que eTa o- autor enúrrnnte dn, 
p.olitica: energica que- Portugal s:egu.ia pani 
c.om a- Hes.panha. Subia ao throno portuguez 
Ik Maria I, quff ao · tomar as: 1~edeas do: 
governo empenhou-se. logo em destrui'r n, 
obra dei Pombal. Em Hespanha havja; 
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tambem descido do poder o marquez de 
Grimn.ldi, que era a encarnação viva das 
pretensões hespanholas sobre o Rio Grande. 

Um dos primeiros cuidados politicos 
ele D. Maria foi estabelecer a paz com a 
Hespanha. Foi firmada a paz em S. Ilde­
fonso pelo tratado de 1 d.e -outubro de 1777, 
que determinou os limites que deviam se­
parar os dous poderes na America, ordenou 
a restituição de prisioneiros e dos bens 
:ipreza<los durante a ultima guerra. Por­
tugar cedia á Hespanha a ilha de Anuo Bom 
na costa da Africa e a ilha de Fernando 
Pó no golpho de Guiné; cedia -tambem de­
fmiti vamente a Colonia do Sacramento com 
os territorios adjâcentes, e as Missões Orien­
taes do Uruguay. 

A respeito desse tratado diz o vis­
conde de Porto Scgmo : e< Os artigos do 
tratado foram ditados pela Hespanha, quasi 
com as armas na mão, e os pactos· não po­
diam deixar de parecer-se aos do leão com 
n. ovelha timorata. Em logar de nos serem 
concedidas, como em 1750, todas as vet­
tentes da lagôa Mirim, fez-se recüar a nossa 
fronteira ao Piratinim. O proprio governo 
hespanhol não hesitava, alguns annos depois, 
a fazer alarde das grandes acquisições q 11e 
havia feito com -o tratado de 1777. >> 
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Os limites prescritos no tratado de 
S. Ildefonso eram os seguintes, que encon­
trámos na obra de Southey. <<Alinha hes­
panh0la principiaria · á foz do Chuy, sobre 
a costa, onde se erguia o forte de S. Miguel, 
que ·ficairia de dentro. Seguindo daqui para 
a margem da Lagôa Mirim, ia demandar ·as 
na,scentes do Rio N egró, que, com os outro~ 
riós que corriam para, o Prata, · ou para o 
Uruguay abaixo do Pepiry-Guassú, se assig-
11ava á Hespanha. O Rio Grande com a 
Lagôa dos Patos seria de Portugal, seguindo 
os limites elo Brazil por este lado · da ex.­
trem idade sul daquella lagôa ao arroio Tahiin, 
e pela margem da Lagôa Mirirn em linhrt 
recta até ao mar. Pela terra dentr·o cos­
tearia a linha a margem da Lagôa Mirirn, 
até á primeira corrente ·do lado do sul, que 
mais perto ficasse do forte portuguez de 
S. Gonçalo, e subindo então o riacho, sc­
güiria as cabeceiras elas aguas que correm 
para o Rio Grande e o Jacuhy, até passar 
as vertentes _da _ Ararica e Coyacuhy, do 
lado dos portuguezes, e do Piratiny e Ibi­
mini do dos hespanhoes. D'aqui se tiraria 
uma linha que por um lado cobrisse os es­
fabelecimentos portuguezes até a bocca do 
Pepiry-Guassú e pelo outro os hespanhoes, 
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c ., as .Missões do Unugµay-, , que,Jic.ariam como 
.então: se; achmvam: , >> : _ 

Arrtes_, de . começí:tr a demarcaç_ão, da 
limites tratou-se. das res-tituiçpeS:• dos; prisi:o-• 

· neiros;. munições, de gnerrn,: c:ahedaes, do­
Estado- e: dos , particulares-,, que; a . uitima 
g.ueTra. havia confündído:. Para esse . fim foi 
nomeado ; o: coronel Vicente ,J 'osé, de Velasco 
e: :IYiolina, que_ dev.ia 2.ssistir ás restituiçõe-s. 
em: Buenos~Air.es-;· e., ]L Vicente , Xiinenes 
que:: devia re.ceher no Río. Grandff• o q_µe­
fo:sse .. do: governo- he-spanhoL 

Os portugueze,s-entreg?,ram ao aomrnis­
sario hespauhol. tudo q},rn lhe perteffcia,: e 
que. se . achava nos : cleposifos , publicos .. Essa. 
entrega durou '. ap.enas . tres annos. 

Quanto aos hespanhoes; esseB trataram. 
de . prolongar · a · negociação com subterfugio& 
e rodeios dignos de q~1em nada queria en­
tregar. Afinal, _ de pois ele longos annos de 
constantes reqµeriin enfos,_ o nosso commis-.:. 
sario foi chamado ao Rio Gi·ande~ sem fo1~ 
conseguido oJ:3 ter clb vioe"rei· ffe · Buenos;:. 
Aires- a t'ot'al re·stituição a que-· nos dava. 
direfro o tratado de' 17-77'. 

Para a demarcaçãcr de , limileff: foram 
nomeados, oommissar-ios por parte da·_ Hes.:.. 
panha e de. Portugal. A . commissão,demarca., 
d·ora . co~eçou os seus · trabalhos a _ 5. de: 
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füMereirct de, 1~7B.4 .. Não , nos:: é.rpossivel s:o,, 
güiL-a . H'fil" .. todas;,: as:, S:UaS:, dism1s.sõ.es.;. lon&'!IS; 
e . · casuisticas . .. D:ezesete:; annos ... , le::varam . os ; 
c.ommissarfos:; a , de.te.rminar posiç:Çies. ;:; e.,) no: 
fim desse:longo tempo1, ainda;,. os-, limites1não, 
estavam fixos. cc As- duas.,. naçpes;:,, diz·, o. vJs:" 
c.omle de. Porto , Seguro.; . não.i conseg_uiram .. 
os, fins·, a q"!le- se., haviam, prqpo:sto.;_ e o .. tta- · 
tado • não:: passou n-qu-ca,. de preliminar.; le- -

l d t . , ~ . vanc b-se: e seus .- ar 1gosi, a- exe:cuç:;im um-
camente aquelles q1:,rn : diziam . r:espBito. á, 
entrega da artilheria . e.. prisioneiros.. O 
negociador. le.sado , poz.~se., á mira, da primeira 
aberta, e: logo. qµe , ella lhe_ apn:arec.en, . ao. 
cabo de. tão poucos annos, , e; tão razoavel,, 
deu tudo por nullo. E os factos, depois., P.rü-=­
clamados, , de. novas nacionalidades,. vieram 
sanccionar· essa. nullidade,, reduzindo as ­
q"llestões.- aos: uti-possidetis; ) p_or. oe.casião das. 
proclamações - doK, seus , pactos: ou. c.onstitui., , 
ç~ões. )> . 

· Assim" depois : ele, quasL um seculo · de:, 
contínuas .· P,re±ensõ.es pacificas, e. armadas, a 
i:espeito , do Rio - Grande,_ ainda. viam as . 
côrites fru-stradoS' os -: pfanffs - de;; uma:. demar=--­
caç~o , definitiva. Os · hespanho-es par.ecinm, 
dispostos a não larg~r. o. Rio Grande:"; Este~ 
tr,atado ,tão -desfavoravel aos. d'ominio.s ,portu=:­
guezes,: e.nc.ontrou entretanto da , parte . dos . 
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hespanhoes do Prata a proverbial Íná fé com 
que elles sempre sobre esses assumptos ·en­
travam em negociações com os portuguezes. 
Parecia' que, para elles, o que não fosse o Rio 
Grande todo, de nada lhes servia. A não 
execução desse tratado. foi pois uma felici­
dade para o Rio Grande, que com elle tinha 
muito a perder. Felizmente, antes da com­
missão demarcadora dar por concluidos os 
seus trabalhos, rebentou a guerra de 1800 
entre Portugal e a Hespanha, e o tratado 
ficou conseguintemente sem effeito. 

Mas, se o tratado não trouxe os be­
neficios póliticos que eram de esperar, trouxe 
entretanto outros que se não podem des­
prezar. 

Com os tratados de limites dá-se o 
mesmo que acontece com as guerras no Rio 
Grande. Depois de uma guerra, os cofres 
nacionaes podiam ter soffrido muito, mas a 
capitania augmentava de população e o seu 
commercio se desenvolvia. Depois de uma 
demarcação de limites, nada têm adiantado 
os Estados na fixação dos seus domínios, 
mas o Rio Grande retira beneficias della, 
principalmente em relação á sua geogra­
phiâ. A esse respeito e·screve ainda o visconde 
de Porto Seguro : << Com as viagens, as 
observações e as discussões dos commissa-
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rios ·errge:nhefros e a-st,ronomos, tanto se 
adiantou no conhecimento dos terrenos fron­
téiros, que µ,inua hoje são talvez elles do 
Brazil o · que ha ele mais conhecido e ·exac'" 
tamente delineado nas cartas, depois elas 
costas e bahias. Por· este lado as duas ten­
tativas _de demarcação (bem que as demarca­
ções não se levassem avante) l)roduziram 
beneficio real; pois, . quanto ao mais, no fim 
do seculo passado, pela linha fronteira, havia 
nada menos que dez paragens disputad:ts. 
Além de muitas plantas originaes, princi­
palmente dos rios , merecedoras ele todo 
conceito, que existem nos nossos archivos, 
possuimos todas as correspondencias ; as 
quaes quando sejam publicas, comparadas 
com as declamações dos visinhos, deixariio 
claramente ver que não tinham raz-ão de 
queixar-se.» 





.rELAHOtRAs;Ão .S.OCIAL 

ID-:e 177;7 ~a T80il "ffio ::víin-t.e re quatro 
:'.~mnus .rde uma_:ipaz pro'ficua:.e :fecunda .. .1Esse:S 
·.anno:s ,-exceporonaes ma ·:vüla guerreira .dos 
:,frog1~wrrderrses foram ·p.11.eenohifros p'.élo:desdo­
"b.rar ·progressivo ,üca ·população, ;do:co.mmercio, 
·.<hi industria <e pela 'SE):gunda ,aemarcação ête 
1iniikes ·de ,g_ue ja ·:traitálmos :no aa:piimlo ·:an-
0±erior. /O !}Clei-irodo da elab:oração snnial:àbrange 
-.us ·tr-es :uJiíimns •:annos ((.'17,7.7 -1!7:BD) ,da 
,admiriistraçiio .·de ,Jos•é Ma:rmfüinn tl:e _;Figuei­
,1m·do, '13 -·os ·vi:rite ·e-um .. anrro:s 1{L77LO-- J:8fil) 
-do ·governo 1de :S.ebast iã;o .Xa:v.i:er :da ~{eiga 
!Qahrâl da O-amara. !Procuraremos neste capi­
tulo ·mostrar o :esfo:ilo 1tla maipitania cdurante 

e:e-sse 'longo 1periodo. 
:!R;éinava nessa ,epnna em ~todos :os :ne­

,:g:ocios :â.o Rio G:r:amâ.e um verdadeiro i::aah:ps, 
·um amalgama de :;interesses · que ,s:e (entre­
chooavam, :de ·ne-ce:ssidades 1 que rs:e .tleba.tiam 
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sem se caracterisarem, de aspirações vagas: 
que fluctuavam em busca de uma orientação 
definitiva. Tüdo era vacillante, incerto e 
medroso. A população tacteava · ainda na 
escolha de uma occupação permanente e 
lucrativa; a industria despertava apenas, e­
procurava firmar-se na fabricação do xarque; 
o c'ommercio vacillava nas suas operações­
ainda embrionarias; as estancias alargavam- -
se desordenadamente ; as relàções jurídicas 
entre os individuas aspiravam a uma regu­
larisação; e as relações entre os indivíduos 
e o governo principiavam ja a entrar na­
quelle pé de antagonismo e de conflicto, 
que sempre existiu entre o povo riograndense 
e o despotismo do poder. Esse cahos não 
era porêm urna · confusão e baralhamento 
de todos os elementos ele civilisação. N elle 
notavam-se ja incerta e fugitivamente, as 
fórmas · ainda indeóisas em que mais -tarde 
fundiu-se a população. N aquella apparente 
desordem pairava o inconsciente das cousas 
que tudo ordena, harmonisa e regula de 
conformidade com as leis da natureza. 

A capitania foi levada a .esso estado 
por diff erentes càusas, que n6s examina­
r emos á medida que formos estudando esta 
elaboração inicial que vai. dar aos interesses 
riograndenses uma d,irecção clefinitiv[),. 
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O ri:ieio physico, que · j a analysô.,mos, 
indica-nos a capitania apta para toda a : sorte 
de culturas ; mas principalmente amoldada 
á criação de gados. E, com effeito, a .dispo­
sição e a natureza das pastagens pr.esta­
vam-se á propagação e ao desenvolvimento 
da . raça bovina. Existia mesmo em · to.da a 
capitania tão grande quantidade de bois e 
de vaccas que a carne ern dada a quep::i. a. 
queria sem retribuição alguma. Estas cir~ 
cumstancias estavam apontando aos primeiros 
colonos e ao governo o genero .de trabalho 
e de explorações a que se devia ter entre- . 
gado a população. Entretanto, não foi essa 
a direcção tomada pelos colonos, nem a regu­
lada pelo governo. A capitania foi agricultorn. 
primeiro, e criadora 'depois. Povo e gov&rno 

, deixaram-se dominar pela fatalidade das 
circumstancias, que desviaram a actividade 
colonial da criação de gados para a cultura 
das terras. Esse desvio entretanto não tem 
sido permanente. A província tem sempre 
fluctuado entre a agricultura e a criação, 
entregando-se primeiro com mais labor a uma, 
para depois esmorecer e lançar-se com fervor 
a outra. Essa duplicidade de labor popular 
tem sustentado e engrandecido a província 
de modo a não deixal-a soffrer crises eco­
nomicas ge:raes e permanentes. 

~L 8 
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Mas, voltando aos temp'os antigos, nós 
vemos a população entregar-se á agricultura. 
Os açorianos .que vieram povoar a capitania 
receberam mingoados lotes de terras, e prin­
cipiaram a cultival.as plantando cereaes 
proprios á alimentação. Os campos do in­
terior jaziam incultos despovoados, e nelles 
errava o gado abandonado. Ninguem pro­
curava fundar estancias com o fim de tratar 
da criação. O gado vivia alçado e sem dono 
pelos campos, e era constantemente dimi­
nui.do pelo desperdicio que nelle faziam os 
-soldados encarregados de o arrebanharem 
para a alimentação da tropa. A agricultura 
não dava cousa alguma, e apenas chegava 
para. o consumo dos centros mais populosos 
da capitania. Nenhum futuro podiam en­
trever, no amanhar das terras, aquelles 
trabalhadores açorianos que la se estabele­
ceram. As contínuas guerras com os caste­
lhanos e a arbitrariedade dos governadores 
obrigavam seguidamente os colonos a 
abandonarem a enxada pela espada, e a 
choupana pela barraca. O prejuizo que dahi 
provinha á lavoura era incalculavel, porque 
ilão ha inimigo mais funesto á agricultura 
do que a guerra. Não so os lavradores viam-se 
na dura necessidade de transformarem~se 
em s019-ados permanentes, como àínda muitas 



HISTORIA PDPULAR DO .RIO GRANDE JL05 

vezes perdiam todas as suas plantações ze 
todos -os cabedaes e trabalho. Des'Se farcto 
ha exemplo na invasão hespanhola que deS• 
person a população do Rio Grande ,e de~ 
vastou a colonisação toda. A essas circums .. 
tancias anormaes da capitania reunia-se, 
como sempre,aarbitrariedade do governo, que 
obrigava os filhos dos lavradores a permane­
cerem no exercito mesmo depois de o.oncluidas 
as guerras. A abundancia do gado era tambem 
desfavoravel ao progresso das lavouras, por­
que -0s habit~ntes, tendo sem trabalho a 
alimentação animal, entregavam-se a ella 
quasi exclusivamente. Por outro lado, os 
camponezes, tendo a subsistencia garantida 
pelo gado sem dono que existia no interior, 
perdiam o estimulo para a cultura das. terras 
e as abandona.-vam pouco a pouco. 

Essas ()ircumstancias foram opprimindo 
e desgostando os favradores. Foi então appa• 
recendo a febre pela criação, o delírio pelas 
estancias. As guerras com os hespanhoes, 
as demarcações de limites e a guerra com 
os índios missioneiros foram tornando oo­
nhecidos e appetecidos os territorios da 
campanha ; foram fixando nella habitantes 
esparsos que se occupavam em amansar e 
an-ebanhar o gado. Finalmente o domínio 
hespanhol no Rio Grande; obrigando o exer ... 
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cito a estar sempre armado na fronteira, foi· 
concentrando . ahi a população e fazendo 
sentir a necessidade da criação. Depois de· 
recuperado o Rio Grande e estabelecida a 
paz com os hespanhoes, a população da can1-
panha tomou grande incremento coni os 
soldados que pediam baixa do serviço e 
fixavam-se em sesmarias • concedidas pelo 
governo. Chegou então ao auge a febre pela 
l)0sse de estancias no interior. As sesma­
rias concedidas multiplicavam-se assombrosn, 
e. desordenadamente. Em breve todos · os 
habitantes quizeram ser estancieiros. A capi­
tania foi retalhada em. propriedades extensas. 
A lei das sesmarias, que mandava conceder 
apenas tres · legoas de campo, foi illudida, 
violada e desprezada pelos sesmeiros e pelos 
governadores, que faziam concessões largas 
e arbitrarias. A grande abundancia de gados, 
requerendo grande ex.tensão de cmnpo para 
crial-;os, incitava a violação • da lei das ses­
marias e como que • justificava as grandes 
concessões. · Os indivíduos não escrupuli-:: 
zavam mais. Requeriam sesmarias não so 
em seus nomes, como ainda no nome das 
mulheres, dos filhos e filhas, de crianças que 
ainda estavam no berço, · e das que .ainda 
estavam por nascer. Por. esse meio muitos 
estancieiros chegaram a concentrar, em suas 
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mãos, innunreras sesmarfas que represen­
tavam · a extensão de vinte a trinta leguas 
'.de campo. A. ·facilidade das concessões ·era 
tambem um incentivo poderoso para ·a for:.. 
mação das estancias. Os g'üvernadores, que 
eram naquella epoca os verdadeiros senhores 
·de toda a capitania, que executavam a lei 
somente quando ella não contrariava os seus 
intentos, faziam aos parentes e aos amigos 
as maiores concessões e doavam os campos 
.mais ferteis: A. generosidade das grandes 
concessões era muitas vezes um onus pesado 
para os sesmeiros; porque, como a concessão 
era feita pelo arbítrio do governador, acon­
tecia que · esse -mesmo arbítrio retomava, 
quando queria, as terras concedidas, · para 
dal-as :1 pessoas poderosas ou influentei:,;. 
-Seguia-se . dahi a desigualdade, a injustiça, 
a desordem da distribuição das terras e a 
incerteza de limites entre as estancias. ~1fais 
·farde, quando estas começarem a se frac­
cionar, veremos os cartorios se pejarem de 
autos e de papeis refativos a questões de 
terras. 

Diversos governadores tentaram levar 
a ordem · a esse cahos medonho, procurando 
regularisar as concessões. José Marcellino 
quiz obrigar os estancieiros a povoarem e 
cultivarem seus campos j e Veiga Cabral 
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tornou obrigatoria a marcação do gado e a 
.proporção entre o numero, delle e a extensão 
das terras .. Mas, essas ordens avulsas • não 
melhoraram o estado da capitania, porque 
limitavam-se a regular assumptos esparsos, 
quando deviam fazer parte d.e um plano de 
reforma intelligente e geral. Apezar de 
terem sido as terras concedidas de um modo 
;ubitrario, comtudo ellas não foram um 
empecilho para o desenvolvimento das es­
tancias. E, ja no fim do seculo passado 
existiam,. so na parte sul da capitania, qui­
nhentos e trinta e nove estancieiros. Des­
amparada a agricultura, a população do 
littoral entregou-se á industria do xarque, 
que veiu dar nova vida a toda a população 
riograndense. A grande quantidade de 
escravos intruduzidos no Brazil veiu le­
vantar o problema da alimentação abundante, 
nutritiva e barata. Essa 11limentação, que . 
fôra ao principio fornecida pelo gado do 
Ceará, tornava-se de dia em dia procurada 
em todos os paizes onde abundava a carne. 
No Rio Grande em que havia gado excessivo, 
nunca tinha sido elle uma fonte de receita, 
por causa das continuas agitações em que 
vivia a capitania, e da incapacidade dos 
primeiros colonos para os trabalhos da 
criação. Mas, escasseando o gado do Ceará; 
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• e apparecendo a nova industria da conser­
vação · das carnes pela salgação, os riogran­
denses comprehenderam logo a importanci~ 
de semelhante invento, e lançaram-:se com 
fervor na fabricação do xarque e na sua 
exportação. As prjmeiras xarqueadas foram 
fundadas em 1780, e promettiam os mais 
favoraveis resultados. Os criadores começaram 
então a dar mais valor aos seus gados. J a 
não ós . matavam pelo simples prazer de um 
divertimento campestre, nem os deixavam 
.bravios e abandonados pelos rincões e 
canhadas desertas. As estancias munidas 

.de todos os instrumentos e objectos proprios 
aos trabalhos, que requer a criação de gados, 
cobriram a capitania; e começou então para 
ella a epoca da sua prosperidade. 

Emquanto a maioria da população en­
tregava-se ao labor dos campos, fundando 
as estancias e pastoreando o gado, o. governo 

, da metropole procurava attrnhir a outra 
parte da população para a agricultura. Com 
esse fim fundou no rio dos Sinos a real 
feit.oria de canhamo em 1783. Mas, apezar 
de todos os esforços empregados, a feitoria 
nunca se elevou a um ponto satisfactorio de 
prosperidade; e pouco a pouco foi esmore­
cendo até ser de todo abandonada .. Não era 
porêm a qualidade das terràs que a fazia 
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1.ningoar. As pessimas administrações: que 
sempre teve, e sobretudo a provada impe­
ricia do Estado para administrar certos 
negocios como nquella cultura, foram :indu­
bitavelmente a causa do insuccesso do linho 
-canhamo. 

O estado de elaboração social em que 
·vi via a população reflectia-se no governo ela 
,capitania que, mais do que nunca, era então 
-exercido despotica e arbitrariamente. A vida 
facil e folgazã dos campos, os habitos aguer-
ridos e livres que o povo tinha contrahido, 
os exercícios constautes de destreza physica 
e de independencia moral a que estavam 
sujeitos pelo genero de vida que adaptaram, 
haviam collocado a população em antago­
nismo completo com as leis semi-barbaras 
<la metropole portugueza e as instrucções 
compressoras e estupidas dos seus gover­

'11aclores. O apparecirnento das estancias foi 
o primeiro passo da democracia riograndense. 
No meio de campanhas dilatadas, cobertas 
ele animaes cuja carne começava a ser a 
fonte de riqueza de toda a capitania, rodeados 
de companheiros de todas as nacionalidades 
e de todas as condições sociaes, trabalhando 
no rodeio ou divertindo-se nas carreiras, 
jogando o pa,r de bolas nas patas do potro 
drncro que dispara nos banhados, atirando 
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o laço por sobre as gua.mpns do touro va­
lent~ que deita fogo pelas narinas, os estan­
cieüos foram. os primeiros a sentirem a 
necessidade de instituições livres, que se 
coadunassem com os seus habitos quotidianos, 
e não os perturbassem na elaboração ·dos 
seus costumes izentos de repressões despoticas. 
Esta tendencia demasiado solta e autonom.ica, 
em que iam laborando as populações da 
crimpanha, provocou uma reacção -rigorosa 
por parte dos governadores portuguezes, que 
viam as suas ordens desprezadas e até 
ignoradas dos estancieiros livres. A reacção 
tomou f6rmas perseguidoras no governo de 
José Marcellino de Figueiredo (1) 7 que, como 
era um homem violento e arrebatado, não 
se deu limites nos actos de tyrannia que 
praticou. A victima mais saliente e notavel 
de lVIarcellino foi o intrepido coronel rio­
grnndense Rafael Pinto Bandeira, o her6e 
de S. Tecla, de S. Martinho e da expulsfLo 
dos hespanhoes. Rafael Pinto Bandeira era 
a personificação viva do espírito livre, que 
começava a surgir nas populações do inte­
rior, era o reflexo mais luminoso da direcção 
autonomica que iam tomando os estancieiros. 

(1) O vordndc,iro nome de José Marcellino era M n.nocl Jorge 
Gomes de Sepnlveda . O marquez do PomlJal mandara-o governar o Rio 
Grande co1n o nome trocadq pa:ra. poupar-lh o. ft vida, que e11e devia 
!)erder, por ter assassin(tdo, numa. questão de honra, a um officio..l inglez 
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Era o · producto. logico da vida das estancias, 
o gaucho destemido que so pela sua valentia. 
e pelo seu amor ao solo natal, tornára o seu 
nome conhecido e estimado no centro da. 
côrte portugueza. Dotado de uma coragem 
civica e militar extraordinaria, começou 
Rafael a apparecer nas guerrilhas contra os. 
hespanhoes, onde conquistou o posto de 
capitão por actos de bravura. Dahi em 
diante os seus triumphos foram rapidos e· 
sempre crescentes. Em Camacuam no anno, 
de 177 4, commandando 120 homens, elle 
derrota 600 hespanhoes, que faziam parte 
do exercito de V ertiz. Em 1776, porêm, a 
sua gloria chega ao apogeu, pelo .rigoroso 
sitio com que elle cingiu o forte de S. Tecla,. 
obrigando-o a capitular, depois de vinte e sete 
dias de tenaz e corajoso cêrco, durante o­
qual, dizem que Rafael Bandeira alimentava-se· 
apenas de hervas do campo, por falta de 
munições. Esses actos de heroismo militar, 
a dedicação de Rafael pela causa riogran­
dense e o empenho· que elle poz na expulsão. 
dos hespanhoes, levantando de todas as. 
cochilhas e de todas as estancias companheiros, 
valentes, fizeram delle o typo mais perfeito, 
do riograndense daquelles tempos. O cêrco 
de S. Tecla tornou o seu nome famoso­
entre todos os gauchos, despertou da parte .. 
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delles o respeito e a estima. Ao mesmo 
tempo que no Rio Grande estrondeava por 
toda a parte a fama das victorias de Rafael, a 
côrte portugueza enthusiasmava-se pelas 
noticias que dellas tivera, e mandava le­
vantar-lhe os postos e cobril-o de honras. 
_Em breve Rafael reuniu ao redor de si 
todas as sympathias, conquistou todos os. 
corações, e, forte com o valimento da côrte, 
tornou-se influente e poderoso junto ao go­
verno da capitania .. As esperanças dos seus 
patricios da campanha fundaram-se todas 
nelle, e, quando os estancieiros pretendiam 
qualquer negocio do governo, era em Rafael 
que confiavam. Al&m da sua valentia e dos· 
serviços militares prestados ao seu torrão 
natal, Rafael reunia outra qualidade impor­
tante que fazia delle um homem necessario 

. nas guerras do sul. Essa qualidade era o 
conhecimento exacto e minucioso que elle 
tinha de toda a capitania. O marquez de 
Lavradio, querendo dar uma idéa do quanto 
conhecia Rafael as campànhas do sul, dizia 
que elle tinha na cabeça, tão presente, a 
carta de todas ellas, que não podia haver· 
_mappa mais perfeito. 

Rafael Bandeira e::,tava no auge do seu _ 
prestigio; era coronel de um regimento, e 
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rnspeitado em todo o paiz. Immediatamente a 
sua natureza insoffrida e livre revoltou-se 

. -contra os actos de tyrannia e de despotismo 
que José Marcellino commettia todos os dias 
contra os riograndenses. Marcellino, porêm, 
como senhor absoluto que julgava ser, mandou 
prender a Rafael contra todas as · leis, ins­
taurou-lhe processo, sequestrou-lhe os ·bens 
e mandou-o prisioneiro para a cidfLde do 
Rio. A côrte de Lisboa, assim que soube da 
arbitra,riedade de Marcellino, mandou-o retirar 
do Rio Grande, e expediu ordens para que 
Rafael Pinto Bimcleira fosse solto, reinte­
grado no seu posto, e ·publicada a sua in­
nocencia. Effectivamente, Rafael volta ao Rio 
Grande completamente innocentado. Logo 
depois é nomeado commandante da fron­
teira, e mais tarde, tendo sido elevado ao 
vosto de brigadeiro, exerce interinamente 
o cargo de governador da capitània, sendo 
elle o primeiro riograndense que exerceu 
aquelle elevado cargo. 

Não foi somente em perseguições indi.:. 
viduaes, como a de Rafael, que manifestou-se 
o antagonismo entre a· população e os go­
vernadores, foi tambem em violencias corn­
mettidas contra o proprio senado da camara 
de Porto Alegre, que teve a ousadia de 
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desgostar o altivo José Marcellino. Este 
governador mandou prender illegalmente o 
procurador . da camara., e como esta recla­
masse contra semelhante acto , de aberraçã~ 
autoritaria, elle respondeu-lhe vocalmente : 
e< que o procurador se achava preso pelos 
seus justos cabaes, por ser nssim preciso 
ao serviço de S. M. e que tratassem de 
eleger outro, porque aquelle o pretendia 
mandar para mais longe, e não quizesse o 
senado principiar a inquietal-o. )) Este pro­
cedimento irritou o espirito do senado, e 
concorreu para desenvolver na população o 
desgosto que ella iâ ja sentindo pela auto­
ridade dos governadores. 

Era esse o estado da capitania, no fim 
do seculo pass&.do, estado ainda embrionario, 
mas onde as fontes da riqueza da capitania 
estavam ja criadas e começavam a pros­
perar. Ainda nesse tempo o commercio rião 
se tinha desenvolvido, e a exportação do 
xarque era diminuta. A metropole ainda 
fazia despezas excessivas com o governo, 
porque as rendas ela capitania elevavnm-se 
apenas a 13:628$646 e a despeza montava 
a 41:140$987. Grande parte deste máo re­
sultado economico era devido sobretudo á 
pessima administração governamental, á cen-
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tralisaçito da metropole, e aos excessivos 
gastos que se faziam no sustento do exer~ 
cito. A população compunha-se em 1801 de 
60.000 àlmas. 



X 

AS MISSÕES JESUITICAS 

As missões jesuíticas não foram mais 
do que um!J, escravidão disfarçada dos ín­
dios. Tanto os pórtuguezes como os hespa­
nhoes desceram ás praias americanas, des­
carregando as cad~as de ferro que deviam 
mais tarde prender os selvagens submettidos. 
Aportados a um mundo completamente novo 
e inculto, perdidos no seio de florestas 
desconhecidas, os conquistadores, picados 
pela curiosidade e pelo desejo de aventuras, 
procuraram primeiro entreter relações amis­
tosa~ com os aborígenes. Mas saciada a 
curiosidade e despertado o interesse de 
enriquecer de pressa, os conquistadores 
procurando fixar-se no solo attrahiram os 
odios selvagens e collocaram-se em conflicto 
permanente com os primitivos habitantes 
da America. Nessas guerras terriveis, em 
que pela primeira vez ouviram os índios 
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a-s explosões mortíferas da artilheria, os ven­
cidos tornavam-se escravos submissos dos 
venoec1ores. Os índios prisioneiros eram 
entregues á merc~ do soldado que os apn.­
nhava, e que fazia delles umas• bestas de 
carga e de . trnbalho. 

Foi desse modo que procederam hes­
panhoes e portuguezes que povoáram a 
America. Mas, nós so acompanharemos os 
primeiros, que foram · os fundadores das 
missões que outr' ora floresceram no terri-
torio do Rio Grande. ·· 

Diversas foram as especies de escra­
vidão que os hespanhoes . inventaram . para 
trazerem. contidos ou civili'sados os índios 
das florestas. As primeiras escravidões 
tomaram o nome _de encomiendas yanaconas, 
as segundas de encorniendas m,itayas e ,as 
ultimas, de missiones. Os hespanhoes que 
chegaram ao Paraguay . e . qué neUe se 
estabeleceram :BºP o comrnando de Irala, 
sentiram logo a -necessidade de se aprovei­
tarem dos braços dos índios para o_ cultivo 

. de terras tão extensas, que os europeus 
por si somente não podiam lavrar. Nasceu 
dahi o alvitre de se ir aos mattos á caça 
de indios para o serviço dos brancos, do 
mesmo modo que se foi mais tarde á ··caça 
dos potros para o serviço dos campos. As 
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expedições aos mattos tornaram-se com­
muns ; e_ -os indios, batidos do deserto, 
manietados, accorrentados e sangrados, en­
cheram os . armazens · hespanhoes. Distri­
buiu-os Imla em lotes pequenos a que 
chamou encomi'endas yanaconas; e cada en~ 
comien:da foi dada a um hespanhol, que 
servia-sé della como quem serve-se de um 
escravo. Os índios trabalhavam ao principio 
com repugnancia e azedume ; mas a vida 
garantida que tinham, e os severos castigos 
para os que fugiam, .foram pouço a pouco 
predispondo-os áquelle viver escravisado. 
Os chefes das encomiendas podiam occupar 
os indios nos serviços que lhes fossem mais 
u.teis. Não podiam, porêm, vendel-os, mal­
tratal-os, nerp. abandonal-os quando à<loe­
cessem. Deviam alêm disso os chefes ali­
mental-os e ensinar-lhes a religião christã. 
Era esse indubitavelmente o regímen da 
escravidão com a unica restrictiva de não 
poder o senhor vender o escravo, que 
tampem não lhe tinha custado cousa alguma. 
Este systema de encomiendas tornou-se logo 
a ambição de todo o hespanhol que aportava 
ao Paraguay. Possuir uma encomienda ya­
nacona era o sonho doira.do de qualquer 
vaJdevinos que chegava á America hespa­
nhola com o desejo de voltar . enriquecidq. 

&h 9 
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Compre·hende-se facilm:ente o motivo de se­
melhante aspiração . As encom.iendas não 
custavam cousa alguma e davam um ren­
dimento fabuloso, não ao governo, mas aos 
chefes, que por esse modo iam assenho­
reando-se ele grandes extensões territoriaes. 
Nas encomiendas yanaconas os indios ser­
viam desde a mais tenra idade até á idade 
prescripta pelo senhor. Não havia paradeiro 
algum. Por esse systema de encomiendas 
fundaram os hespanhoes muitas pequenas 
povoações de guaranis, payaguas, mbayas, 
guaycurús, etc. 

Hrwia, porêm, certas encomienclas que 
recebiam favores especiaes do governo, ver­
dadeiros privilegios concedidos pela gene­
rosidade do vencedor. Essris prerogativas 
eram inherentes unicamente ás encomiendas 
compostas de índios que não haviam sido 
presos em combates, mas que se submet­
tiam voluntariamente ou que capitulavam 
na guerra com os vencedores. Tomavam 
então o nome de enconiiendas 1nifoyas. Os 
indios destas encomiendas gozavam da fa­
culdade de se estabelecer onde quizessem, 
com tanto que formassem alclêas governadas 
pelos hespanhoes. Em geral esses índios 
escolhiam os sitios onde ja habitavam e ahi 
·ésperavam as autoridades dos vencedores. 
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Essas encomiendas, assim fixaaas em terras 
J)roprias, eram dadas aos hespanhoes qúe 
se distinguiam em serviços publicos. Estes, 
J)Orêm, so podiam utilizar-se dellas em dé­
terminados limites. Tinham, por exemplo, 
direito unicamente a dous .-mezes de tra­
balho por anno por parte de cada indio. 
Os indios so eram obrigados a prestar ser­
viços depois da idade de dezoito annos até 
á de cincoenfa. As crianças, as rnullleles, 
-os caciques, os filhos primogenitos destes, 
e os indio:.:; que exerciam cargos publicos 
nas encomiendas mitayas estavam izentos 
de qualquer serviço obrigatorio. 

O systema de encomiendas multipli­
cou-se rapidamente, e em pouco tempo não s6 
o Paraguay como tambem o Paraná estava 
coberto em suas margens de aldêas selvagens. 
Junto á ilha do Salto Grande, na margem es­
querda deste ultimo rio, existia a provincia 
de Guayrá composta de muitos grupos in­
,dianos sttjeitos aos hespanhoes. Não obstante, 
porêm, esse augmento de população fixa, 
a côrte hespanhola e os proprios gover­
nadores elo Paraguay achavam-se pro­
fundamente desgostosos do systema de 
-encomiendas. Os abusos inqualificaveis com­
mettidos pelos encomenderos, os desgostos 
crescentes dos índios e as queixas que de 
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toda a parte levantavam-se contra esse sys­
tema de catechização, forçaram a côrte hes..:. 
panhola a annullal-o substituindo-o por outro~ 
Esse outro estava á mão, era o jesuíta que­
se offerecia espontaneamente a vir salvar 
as infelizes almas americanas das chammas 
crepitantes do inferno. 

· Ignacio de Loyola havia fundatlo em 
1534 a st1.a Companhia de Jesus com o 
fim de levantar do abysmo a autoridade do , 
papa. Pretendia elle, por meio de uma 
aggregação unida e forte, pela obediencia 
cega e ·absoluta, propagar a fé catholica 
por onde ella não existisse, esclarecel-a -e 
robustecel-a nos corações em que ella fosse 
vacillante. Para isso dispuzerarn~se os seus a · 
penetrar em toda a parte onde fosse precisa a 
assistencia da doutrina christã. Por meio 
do professorado ganhavam a mocidade e 
renovavam a educação assentando-a sobre 
a baze vacinante e condenmada do catho_,_ 
licismo ; pelo confissionario enredavam as 
consciencias e fechavam-nas todas em suas 
mãos compressoras. O campo, porêm, mais 
vasto da sua activiclade, aquelle em que o 
ideal dos .seus cerebros enfraquecidos e eles-, 
arranjados devia tomar uma fórma de pas~ 
sageira realidade, . estava no seio das t erras 
de novo descobertas, onde o europeu pene-' 
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trára escravisando os naturaes. Despopula.:.. 
rizados os encomenderos, os jesuitas foram 
mandados a substituil-os pela côrte hespa­
nhola. Apenas chegados ao Para.guay inter~ 
naram-se pelo paiz a dentro e tomaram 
conta das encomiendas que lhes foram des­
tinadas e que passaram a ser denominadas 
missionesfesuz·ticas. Estas missões começaram 
em 1610- pélo Parnguay e alto Paraná, ~ 
foram iniciadas pelos padres Simon Mazeta 
e José -Cataldino, que fundaram Loreto na 
provincia de Guayará ; e pelos padres Lo­
renzano e Francisco de San Martin funda­
d ores de S. Ignacio Guazú. Em outras 
partes espalharam-se os jesuítas conseguindo 
sempre conquistar a sympathia dos indios. 
Mas, se estes em geral lhes eram favora­
veis, o mesmo não lhes acontecia nas suas 
relações com as auctori~ades civis, e sobre ... 
tudo com os encomenderos. Os jesuitas 

, mais haóeis e talvez mais · conhecedores da 
natureza humana; procuraram primeiro ga­
nhar os corações e as affeições dos índios, 
para mais farde levantar sobre elles a baze 
do seu poder e do seu communismo theo..: 
cratico. Tratavam dos índios como quem 
trata dos seus proprios filhos. Por isso 
eram condescendentes para com as suas 
faltas, pacientes, humildes e protectores das 
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suas fraquezas. Dahi nasceu-lhes o rancor 
dos encomenderos, que esta:vam acostumados 
a tratar os inclios de cacête em punho,. como 
.escravos, como assassinos, Dahi veiu-lhes 
tambem a façilidade com que elles fundaram 
tantas missões e reuniram tantos milhares 
de indios ao redor de si.. Não se pense, 
porêm, que a b1andicia jes.uitica era sin­
c,.era ou pelo, menos que fôra duradoura. 
E possivel que os primeiros fossem con­
victos e tratassem dos selvagens com o vivo 
desejo de salvar-lhes as almas e os corpos 
do fogo eterno.. O que é, porêm, certo é 
que os que lhes succederam nas missões 
occuparam-se unicamente de engrandecer a 
Ordem á custa dos soffrimentos dos inclios, 
que foram depois tão maltratados como o 
eram no tempo em que estavam debaixo 
do poder dos en:cornenderos. 

Logo que_ os jesuitàs fundaram as mis­
sões exigiram que os seus indios não esti­
vessem sujeitos a encomenda alguma, e que 
fossem governados pelo systema que a 
Companhia determinasse. Foi-lhes isso con­
cedido pelo rei de Hespanha; e elles co .. 
m.eçaram a viver então de modo tal que 
wais JJareciam. formar1 uma nação á parte, 
do que un;i povo da nação hespanhola. As 
~ldêas das missões eram ordinariamentE.) 



li 

HISTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 125 

construidas em f6rma de grande quadrila~ 
tero. E$ um dos lados ficava fi igreja, qu~.-
era sempre sumptuosa, cheia de doirados e. 
de colúmnas pelo tnterior. Junto á igreja, . 
o collegio ; e ao lado o cen;.iterio. As casas 
semelhavam enormes galpões, dispostos pa-. 
rallelamente, formando ruas regula,res. Ao 
redor de cada aldêa cavava,m os jesuítas 
largos e profundos fossos que _devjam servir 
de defeza ás missões em. tempo de guerra.-
Cada missão vivia sob a autoridade de 
um _cüra, que representava ao mesmo 
tempo o poder civil e o ecclesÜLstico, Cada 
índio pagava um pezo forte como imposto 
de capitação, e todos eram obrigados a .tra­
balhar para a communidade. O commercío 
mais geral consistia no preparo do matte; 
mas os índios occupavam-se tarnbem em. 
plantações de assucar, milho, feij~o, etc , 
que vendidos nas praças de Buenos Aires-. 
e em Assumpção produziam grossas som-
mas. O dinheiro apurado pelos productos 
missioneiros era empregado em pagamento. 
á corte hespanhola como i111p""ostpfi,d&,;;,9A~ -
tação e de dízimos, se_ndô.-ó_ restp m"i;>,;,â.i-1~·.:.~ .. 
nheiro, que era sempre e:i.n grande qua,n_tid0,de,:_, :J~ 
remettido para a Companhia. Os jesuítas con~, ·"••::~:

0
W; 

seguiram fazer dos selyagens verdaclefros ., .. l,1,':~ 

povos subtrahiclos ao pode_r tlf:i·:If_e'S'R~~-$,~-:·•J•·I> :~ 
• . L J. , 

)l;-.,,S .~ 
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Prohibiram a entrada nas missões a toda.s 
as pessoas que não fossem da Companhia 
é chegarn.m até a negar e:t;ttrada ao .proprio 
bispo do Paraguay; que tinha autorid.ade 
ecclesiastica sobre elles.Não queriam, diziam 
elles, qu_e as pessoas extranhas . e profanas 
fossem macular com o seu contacto a cas­
tidade e a pureza dos seus neopliitos. Mas 
ao bispo do Paraguay negaram entrada cer­
tamente por motivos muito diversos. E estes 
não foram outros senão o receio e <f térriÓr 
de que o bispo conheces~e de perto a misé­
ria e a brutalidade com que eram tratados 
os missioneiros. Não foi somente á autori­
dade ecclesiastica que elles se oppuzeram, 
foi tambem â autoridade civil dos gover­
nadores hespanhoes ,. quando procuravam 
vizitar as missões. 

Pelo systema de segregação em que 
elles tinham os indios, pelos grandes lucros 
que apuravam para a Companhia, pela ar­
togancia com que trntaram os governadores 
e o bispo, os jesuítas levantaram contra si 
uma torrente de odios e de · queixas que 
foram produzir e:ffeito funesto para elles na 
côrte de Madrid. O rei hespanhol procurou 
dissuadil-os do governo das missões, fa­
zendo-l~es ver que depois de s'eculo e meio 
de catechizaçfto os indios estavam já aptos 
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para a vida livre. · ·Elles, ·por~m, responde­
ram· com evasivas- · · e · rodeios procurnndo 
mostrar a acção · religiosa ainda necessaria 
á educação selvatica. 

Finalmente os· governos europeus, can­
çados c9m as intrigas desses religiosos e 
levados pelo mo.vi~enté, ·a:ntijesuitico que se 
produziu na sociedade, expulsaram os jesuí­
tas dos seus Estados. Das missões da Ame-. 
rica foram lançados em 1768 depois da 
opposição que os indios do Uruguay Oriental 
fizeram .ao tratado de 1750. . 

As missões que elles conseguiram fun­
dar no . Rio Grande do Sul ficavam todp,s 
ao nor<Jeste da provincia, e compunham-se dos 
povos de S. Borja, S. Nicolau, S. Migu.el, 
S. Luiz Gonzaga, S. Lourenço, $. J qão 
Baptista e .S. Angelo. O màis antigo destes 
povos, S. Nicolau, foi fundado em 1627, e 
o :rp.ais moderno, S. Angelo, em 1707. Estes 
povos estiveram . sempre sob o dominio hes­
panhol e soffreram a crua e terrível guerra 
de 1 75.6, que os dizimou em gra:nde parte 
e destruiu muitas das · suas · moradas. Na 
epoca em que esses povos vão entrar para a 
communhão riograndense pela conquista de 
dois soldados valentes, a sua . popuh1,ção 
consta de 14.010 jn,dios, assim clistribuidos: 
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S. :Miguel .............. '. 
S. João ...... .......... . 
S. Lourenço .......... .. 
S. A l nge º·············· i 
S. Luiz ... . ............ . 
S. Nicolau .... .... ... .. 
S. Borja ................ . 

1.900 
1.600 

960 
1.960 
2.350 
3.940 
1.300 

14.010 
Estes povos,. segundo escrevem os seus 

historiadores, possuíam sessenta leguas de 
terra em comprimento e quarenta em lar­
gura; é porêm facil de ver que as suas 
possessões eram muito mais extensas por 
que elles possuiam propriedades até ao 
Matto Castelhano ao norte e até S. Tecla 
ao sul, o que indubitavelmente dá uma su­
perficie de cerca de trez mil leguas qua­
dradas. 

:Foram essas as primeiras povoações 
fundadas no Rio Grande do Sul. Ellas em 
nada influíram na elaboração do caracter e 
dos costumes riograndenses. Segregadas con­
tinuamente do resto da população, foram 
destruídas _e mutiladas na primeira vez que, 
se puzeram em contacto com os portuguezes. 
Veremos no capitulo seguinte como ellas se· 
incorporaram aos destinos políticos dos rio-· 
grandenses. 



XI 

INCORPORACÃO DAS MISSÕES 
' 

A guerra de 1801 era, como todas..,,as 
guerras da America portugueza e hespa-' 
nhola, motivada por uma outra, que rom­
pêra nn, Europa entre H espanha e Portugal 
no anno de 1800. 

Por esse tempo governava' a capitania 
do Rio Grande Sebastião Xavier da Veiga 
Cabral. Logo que este governador soube,;,da 
guerra que se preparava entre os dous go­
vernos europeus, tratou de se prevenir 
contra ataques repentinos, fazendo convergir , 
para as fronteiras as tropas disponiveis. 
Apenas teve participação official da decla­
ração de guerra, não esperou mais tempo, 
e mandou incontinente invadir o territorio ' 
oriental. O inimigo pers.eguic1o foi largando 
campo, e fugindo _ para o interior. Aban­
donou as guardas de S. J os~, S. Antonio 
da Lagôa, S. R osa~ e foi concentrar suas 
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forças em Ser~o Largo. Aqui pretendia o 
inimigo architecfar um centro donde par­
tissem incessantemente columnas esparsas 
.a hostilisar os riograndenses. Mas~ estes 
1~ão lhe deram tempo de concluir os meios 
de defeza. 

Os riograndenses achavam-se acam­
pados em Jaguarão sob as ordens do co­
Tonel da legião de cavallaria ligeira Manoel 
J\,'.Iarques de Souza. Antes de atacar Serro 
Largo, o coronel Marques mandou uma di­
visão de duzentas praças observar o ini­
migo, que se achava no rio J aguarão em 
numero de cento e sessenta homens. A vis­
taram-se as duas partidas a meia legua do 
Passo das Perdizes do referido rio. O ini­
migo poz pé em terra, e formou uma fila 
singela guarnecida nos flancos por dois 
esquadrões. Travou-se uma luta renhida, 
sangrenta, desesperada. Os nossos patrícios 
desembainhando as espadas avânçaram de­
baixo do fogo vivo, sob um chuveiro de 
balas_, que lhes cahiam na frei:ite, nos 
flancos, na retaguarda, por toda a parte. 
Em breve o retinir ferino e rispido das 
espadas de laminas largas e de copos pe­
sados succedeu ao sibilar frenetico das balas 
dos atiradores castelhanos. A acção pas­
sou-se a 17 de outubro de 1801 no alto de 
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l1,ma cochilha em cujo dorso verdejante ciil~ 
GOenta e ·dois inimigos exhalaram o ultimo 
suspiro. Os hespanhoes foram completà­
ri;l.ehte derrotad"os, apesar da bravura com 
que combateram. Esta derrota foi-lhes fatal, 
pcirque amorteceu nos sobreviventes o valor 
que restava. 

Apoz esta victoria do Passo das Per­
dizes o coronel Manoel :Marques transpoz 
ó Jaguarão: e foi sitiar Serro Làrgo, que se 
entregou no dia 30 do outubro, · depois de 
meia hora de tiroteio. · · 

Os hespanhoes aterrorizados abando­
navam todos os seus postos, e deixavam-nos, 
sem combates, senhores de amplos territorios. 
Largaram panicamente o Rió Pardo, Batovi, 
Taquaremb6 e S. Tecla, que, pela segunda 
vez, foi pelos nossos demolido e arrazàdo 
no espaço de vinte e quatro dias afanosos. 

· No Jacuhy apresentoú-se o coronel · 
castelhano D. José Ignacio de la Quintana 
com forças considernveis ; mas, não tendo ·· 
podido co1nputar o numero dos nossos com­
batentes, retirou-se apressadamente. 

A parte, porêm, mais importante desta 
guerra é· a que deu em resultado a con-" 
quist.a elos sete povos indios das Missões 
j esuiticas. E, por ser a mais importante, foi 
J'.llanejada e realisada por dois soldados 
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obscuros, filhos das cochilhas qúé presen­
cearam suas façanhas. Foram elles Manoel 
dos Santos Pedrozo e José Borges do Canto. 

Os sete povos das missões jesuiticas 
do UrU:gufLy achavam-se ainda sob o do ­
minio hespanhol. Os indios, porêm. estavam 
nessa epoca profundamente desgostosos dos 
seus senhores, que os molestavam em con­
tinuas exigencias de serviços pesados. A 
disposição dos animos da população era 
pois a mais favoravel para uma conquista.. 
Os riograndenses comprehenderam-na - e 
aproveifando-se da presente guerra· trataram 
de realisal-a. 

Manoel dos Santos Pedroso, tendo sob 
suas ordens vinte aventureiros, offereceu-se 
para levar a effeito semelhante empreza ao 
capitão ele dragões :Francisco Barreto Pe­
reira Pinto, que nessa epoca commandava, 
a guarda avançada portugueza posta entre 
o · Ibicuy-mirim e o Toropy no logar de­
nominado Estancia de S. Pedro (1) . Ani­
mado pelo commandante de S. Pedro, Ma­
noel P edrozo iniciou a conquista missioneira 
derrotando valentemente a guarda caste­
lhana de S. Martinho. A' noticia dessa 

(1) Estu estn.ncia, quo foi outr'ora umn das n1aiores das missões 
,i esuitic1>s, passou a ser propriedade do Estado, que em 1846 mandou 
levantar-lhe a planta. 
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derrota dos castelhanos o povo mis-sioneiro 
. de S. Lourenço sentiu fugir-lhe o valor; 
e, desejoso de subtrahir-se ao jugo hespa­
n110], obrigou as suas autoridades a escre­
verem ao commanda.nte Pereira Pinto. 
offerecendo-se á autoridade portugueza; 
comtanto que esta o auxiliasse contra os 
hespanhoes. 

Com a chegada da carta submissa do 
povo de S. Lourenço á guarda de S. Pedro 
coincidiu a chegadíL elo desertor ,José Borges 
do Canto, que, desejando involver-se no 
plano da conquista rnissioneirn, offereceu-se 
a Barreto para invadir os povos das Mis­
sões com os seus quinze fieis companheiros . 
O commandante Barreto teve a felicidade 
de confiar a elle a execução da conquista 
e, elevando a quarenta o numero dos seus 
.subordi.naclos, o despachou a soccorrer o 
povo ele S. Lourenço. C::i,nto par tiu a 3 de 
agosto de 1801, derrotou em S . Jo[o 
Mirim urna força de 30 hespanhoes e 300 
índios, que abandonaram os hespanhoes e 
reuniram-se ás forças riograndenses. No 
dia 1 O chegava Canto com seus 40 com­
panheiros e seus 300 inclios na povoação 
de S. Miguel onde residia o governador 
geral das Missões D. Francisco Rodrigo. 
O collegio dos jesuítas servia de fortaleza 
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ao governador. Canto determinou tomar a 
povoação por meio do sitio. Effectivamente 
-0 assédio foi tão rigorosamente estabelecido 
que, a 13 de · agosto, tres dias depois de 
.começado, entregava-se o governador, e 
apoderava-se Canto de toda a povoação. 

Submettido o povo de S . . Miguel, di­
rigiu-se o ouzado vencedor para os outros 
dois povos missioneiros S. João e S. An­
gelo, que entregaram-se facilmente . 

. Foi então . que appareceu Manoel dos 
.Santos Pedrozo cqm mais quarenta homens. 
A conquista da:s Missões podia apregoar-seja 
terminada, tal · era a importancia intrínseca 
dos feito·s de Canto. Mas, restava ainda uma 
difficuldade a vencer, que seria o remate 
da · obra. Pelo lado do Uruguay ficava com­
pleta.mente livre o campo ao inimigo, não 
so para salvar para a margem opposta os 
bens dos· fugitivos, corno para receber re­
forços bellicos. Manoel dos Snntos vôou 
ao · Uruguay, e com a mesma rapidez .e feli­
cidade com que iniciára a conquü~ta missio­
neira~ dava-lhe agora o respectivo desfêcho . . 
Afugentou da · estancia de S. Thiago um 
magote inimigo de cem homens, desarmou 
no passo de S. Izidoro uma quadrilha de 
dezoito soldados, e aprizionou • :seis car­
retas fugitivas, que, carregadas de alfaias, 
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ornamentos , de igrejas, e mantimentos de 
armazem, dirigiam-se do povo de S. Nicolau 
para a margem direita do Uruguay. Pedrozo 
percorria incessantemente toda a füi.ha do 
Uruguay. Ao seu olhar de gaúqho acostu­
mado a cahir sobre horizontes longinquos, 
não escapava o · menor indicio de invasão 
ou de fuga. Por essa epoca o governador 
das Missões, que se tinha rendido no povo 
.de S. Miguel, conseguira reunir alguns hespa­
nhoes e índios esparsos e poz-se em marcha 
para bandear o Uruguay. Manoel Pedrozo 
foi-lhes ao encontro; e, avistando-os ja no 
povo de S. Luiz, os obrigou a voltarem para 
o lugar donde haviam fugido. Em S. Miguel 
ficaram prezos como refens o ex-governador 
.hespanhol e todos os officiaes que o tinham 
seguido. Pedrozo, activo e vigilante, guar­
neceu todos os passos por onde o inimigo 
poderia mais facilmente atravessar o rio: passo 
de S. Maria, S. Jzidoro, S. Lucas. Final­
mente apoderou-se de S. Bo1ja, onde a 
DOpulação se havia ja levantado contra as 
autoridades castelhanas. 

Terminava desse modo a pa1,te nggres­
siva da conquista missioneira. Estava pois, 
não completa, mas iniciada a verdadeira 
linha de limites, em que racionalmente devia 
encerrar-se a provincia do Rio Grande do 

A. L. 10 
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Sul. Caberá sempre aos dois denodados rioi" 
grandenses -José ·Borges do Canto e Manoel 
dos Santos Pedrozo a gloria de intercalar 
·o Uruguay entre o Rio Grande e a Repu­
blica Argentina. · A elles como a Rafael 
Pinto B:=mdeira, como a Manoel Marques de 
Souza n6s os riograndenses devemos a ex­
tensão do territorio que occupâmos. 

Conqtüstadas as Missões, cumpria ter 
animo para defendel-as . e co:o.serval-as. O 
espírito de conquista nem sempre irmana 
o espírito de conservação. Mas, nos valentes 
conquistadores das Missões os dois espíritos 
eram identicos, porque elles haviam sido 
despertados e eram alentados pelos proprios 
povos conquistados. A parte defensiva da 
conquista limitou-se a rechaçar os hespa­
·nhoes, que frequentes vezes julgaram poder 
,rehaver o que para sempre haviam perdido. 
Os novos ataques dirjgiram-se ao passo ele 

· S. Cruz, de S. Borja, á guarda de Butuhy, ao 
passo de S. Marcos e de S. Lucas. Em todos 
esses ataques os riograndenses combateram 
sempre com denodo, não sendo possível-dis­
tinguir os que c.om mais coragem entregavam-
se a,os mais arriscados fances . P or parte· dos 
-atacantes sobresahía sempre o valente official, 
appellidado Bitbio-Ditlce, que por diversas 
•vezes mediu-se com- os nossos solda:clos . . · 
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Os hespanhoes derrotados prepara;vam­
se para voltar com grandes reforços, mas, 
felizmente, chegou por essa occasiãio a no­
ticia da paz entre a Hespanha e Portugal, e 
tiveram elles de entregar-se á resignação 
·das perdas soflriclas. 

Emquanto se ultimava pelo norte dà 
capitania a conquista dos povos missioneiros, 
no sul fallecia e governador Sebastião Xa­
vier da Veiga Cabral da Camara. Sua morte 
veio suster a marcha do exercito, que ele 
Serro Largo pretendia atacar o forte de S. 
Thereza. 

O inimigo; aproveitando o ensejo feliz 
que lhe proporcionava a morte do gover-­
nador, conseguiu recuperar quasi todo o ter­
ritorio perdido. 

O successor de Veiga Cabral foi o bri­
·gadeiro F.rancisco João Roscio, que tomou 
conta do governo, depois de fortes discussões 
com a carnara de Porto Alegre, a 12 de 
novembro de 1801. 

A esse tempo já circulavam boatos de 
que os hespanhoes preparavam-se com forças 
superiores a cinco mil homens para inva­
dir o Rio Grande. Eram de tal modo 
temidas essas noticias que, em virtude dellas, 
ja na cidade do Rio Grande os commer­
ciantes tinham começado a encaixar suas 
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mercadorias, as familias a encher suas 
malas, e os estancieiros circumvisinhos a 
repontar o gado e cavalhada para o interior­
da capitania. 

João Roscio partiu de Porto Alegre 
para as fronteiras ameaçadas, e chegando 
_ao Rio Grande, serenou os animos e deu­
lhes coragem. Os hespanhoes estavam effoc­
,tivamente no J aguarão promptos a passarem 
})ara o nosso territorio. João Roscio oppoz­
lhes forças consideraveis. Mas, felizmente, 
antes de enpenhar-se qualquer acção, che­
garam ao governador portugm'z participa­
ções officiaes da paz firmada na Europa 
entre Portugal e a llespanha. 

João Roscio communicou-as ao vice-rei 
hespanhol, que immecliatamente concordou na 
suspensão de armas. Suspendendo as armas 
pretendia o vice-rei hespanhol tirar partido 
dessa circumstancia para extender o dominio 
hespanhol al&m elo Jaguarão, e recuperar 
todo o territorio que nessa guerra tinham 
conquistado os riograndenses. Nesse sentido 
officiou o marquez de Sobremonte ao bri­
gadeiro Roscio, que achando exhorbitantes, 
extraordinarias e fóra da sua competencia as 
pretensões do dito marquez: declinou para 
o vice-rei do Brazil a , solução do officio. 



XII 

ADMINISTRAÇÃO DE PAULO GAMA (1) 

A guerra de 1801 acabava de terminar 
com brilhante gloria pam os riograndenses 
e com accrescimo notavel de terr-itorio para 
a província. Em menos ele um anno todo 
o vasto e fertil territorio das Missões fioára 
definitivamente incorporado ao Rio Grande. · 

.Entretanto essa guerra de tão pouca 
duração lançára a capitania e sua tropa no 
mais deploravel estado. O governador Se­
bastião Cabral, que havia succumbido e que 
governára por tão largos annos, nunca pu­
déra dedicar-se exclusivamente ao engran­
decimento elo Rio Grande. Quasi que todo 
o tempo elo seu governo fôra absorvido pela 
demarcação de limites de que elle era com-

(1 ) No m eado barão de Bagé por despacho de 23 de ma rço de 1821. 
D. João VI fez-lhe mercê da propriedado do rincão de S. 1'eclt, no mu­
nicípio do B ngó. 
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missario. O seu successor interino o briga­
deiro Francisco João Roscio apenas governára 
quatorze mezes e meio. A sua missão foi 
terminar a guerra do seu antecessor. Ao 
brigadeiro Roscio foi nomeado para succeder 
no governo o chefe de esquadra Paulo José 
da Silvâ Gama, que tomou posse governa­
mental em Porto Alegre no dia 30 de ja­
neiro de 1803. 

Paulo Gama veiu encontrar a capitania 
num estado deplorabilissimo de decadencia, 
de desordem economica e de abatimento 
financeiro. Logo que elle chegou ao Rio, 
procurando informar-se do estado em que 
estava a capitania que ia reger, soube. 
que nella a despeza era muito superior á. 
receita e que esse estado milindroso era 
devido quasi exclusivamente á dependencia 
rigorosa em que aquelle governo se àcha:va 
do vice-reinado do Rio. Em paragens tão 
remotas, ele difficeis communicações e em 
contacto contínuo com inimigos indomaveis, 
aquelfa capitania soffria em supremo gráo 
as consequencias funestas da centralisação, , 
em que naquella epoca jaziam as capitanius 
coloniaes. O Rio Grande mais do que todas, 
era victima desse monstro que ainda hoje 
é a maior pêa que embaraça o desen­
volvimento de suas riquezas B a cultura espi-
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ritual de sua população. Visinho de povos 
estrangeiros qúe se desenvolviam rapida­
mente, que lhe eram rivaes em tudo: na 
posse do territorio, no commercio de carnes, 
nas industrias das xarqueadas, na agricul~ 
tura dos campos, no. valor marcial e até 
no amor do sçilo natal, o Rio Grande ne­
cessitava muitas vezes de medidas promptas, 
de• leis momentosas, que viessem prevenir 
os actos dos seus rivaes. Entretanto essas 
medidas não podiam ser realisadas porque 
os governadores para executal-as deviam 
primeiro receber autorisaç~o do Rio ou de 
Lisbôa. Todavia muitos governadores, impel­
lidos pela eminencia do perigo~ decretavam 
medidas despoticas,. porêm salvadoras da 

, situaçri.,o. Esqueciam-se da sua dependencia 
política e exhorbitavam da legalidade real 
para a felicidade popular. E' dahi talvez 
que derivam as queixas do vice-rei Vascon­
cellos quando accusa o~ governadores do 
Rio Grande de insubordinados, indepen­
dentes e despoticos. O Rio Grande, pela 
sua posição de fronteira, pela natureza do 
seu solo e clima, pelos costumes da sua 
população e indole livre dos seus filhos, 
pelo seu commercio e agricultura, precisava, 
como precisou sempre,, de uma adminis:.. 
tracção e política especiaes, particulares, 
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q-i:i:e o collocassem em pé de igualdade • é 
competencia para com os seus visinhos. 

Todos esses inconvenientes de adminis­
tração acanhada impressionara,m logo o go­
-Yernador Gama, que representou ás côrtes, 
l)Í'opondo reformas e medidas reconstru­
·ctoras. Logo que tomou as redeas do governo 
as suas vistas dirigiram-se para o exercito, 
que encontrou no ultimo gráo de miseria. 
Apezar de ser o Rio Grande uma capitania 
de fronteira, de ter ·ao seu fado um visinho 
com as fauces escancaradas para o traga1· 
110 primeiro momento· de descuido, os vice­
reis haviam deixado minguar o seu exer- . 
,cito, de modo que era ja difficil encontrar 
:pessoas que se apreseD.tassem voluntn-
11:ias. Quando Gama. chegou ao Rio Grande 
ro governo devia ás tropas os soldos de 
1 O annos, alêm do fardamento, armamento, 
.etc. Os soldados andavam descalços, em 
ntangas de camisa e com o indispensavel 
poncho forrado de ba~ta encarnada servindo 
de farda. Nem clavinas, nem espadas mais 
restavam. · Todas extraviaram-se e inutili­
.saram-se na ultima guerra. Para substituir 
as ultimas mandou o governador Gama cortar 
lenha no matto e fazer da guajuvira ou do 
ipé espadas sem lamina e lanças sem ponta. 
E era com esse armamento que os soldados 
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teriam de- defender a integridade da patfia, 
se infolizmente naquella circumstancia . ti­
vesse, sido -'atacacla ! So cincu annos mais 
tarde, depois das rec"lamações de Gama, foi · 
melhorado o estado da tropa. Em 1808 che-· 
garam diversos destacamentos que se aquar­
tehtram na villa do Rio Grande; e em 1809 
entraram a' barra cinco embarcações condu.:. 
z1ndo o · corpo de artilharia volante da le­
gião de S. Paulo sob o com mando do ma­
rechal de campo Joaquim Xavier ·Ourado. 

Outro assumpto importante, que se 
achava completamente entregue ao abandono 
e que mereceu de Gama medidas energicas, 
foi o commercio. Nessa epoca soffria o 
commerció do Rio . Grande da concurrencia 
escandalosa do contrabando. Era um inimigo 
terrível e invencível. Havia contrabando 
maritimo e terrestre, pelo lado da ca.mpanha 
(;) pela barra. Apezar das reclamações hes­
panholas e portuguezas simultaneas, apezar 
-dos regulamentos mais rigorosos, dos vigias 
mais tenazes, o contrabando continuava 
sempre a damnificar o commercio. Os contra- _ 
bandistas inventavam mil modos de enganara. 
autoridade quando não podiam compral-a ou 
interessal-a no negocio. Os negreiros em,. 
barcavam negros em qualquer porto das 
éolonias portuguezas da Africa ou mesmo 
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do Brazil, tiTavam guia para as capitanias 
do sul e sem tocar nellas seguião viagem 
para Montevideu ou Buenos-Aires, onde­
desembarcavam a carga humana, sahida dos. 
porões immundos, cheia elo enjôo das longas 
batidas das ondas do sul (1). A carga hu­
mana era trocada por ::karque, trigo, sebo, 
etc., que os negreiros traziam pàra vender 
no Brazil como se fossem embarcados no, 
Rio Grande. De passagem tocavam em. 
qualquer ponto insignificante de S. Catha­
rina ou do Paraná, onde obtinham da inge­
nuidade de qualquer commandante militar 
um despacho para os portos do norte. E , 
desse modo o commercio do Rio Grande· 
soffria, porque os generos elo Prata eram . 
vendidos baratissimo, por terem sido trocados, 
igualmente por um preço · mínimo. 

O governador Gama reclamou da côrte 
medidas contra semelhantes abusos ; e deu 
providencias energicas para diminuir o _con­
trabando interno. Ordenou que nenhuma 
embarcação entrasse a barra sem receber 
a bordo uma guarda militar, que acompa­
nharia e vigiaria a embarcação até o porto. 
do desembarque. 

(1) Até 1808 h aviam os negreiros passado para Montevideu IIllll s, 
de 60.000 escravos de contrr.bando ( Almanak da villa de Porto Alegre,, 
de Man oel A. de Magalhães). 
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Foi nessa epoca que executaram-se no 
Rio Grande os erros economicos do systema 
proteccionista. Acreditava-se então que esse 
systema era o mais proprio. para desenvolver. 
o commercio e a riqueza dos poyos. Erro 
deploraYel, que quasi todas as nações par­
tilharam, e que a Economia Politica desfez. 
Em virtude · dessa mal entendida protecção, 
economica foi prohibida a entrada na capi­
tanifl., de manufacturas que não fossem feitas 
em Portugal ou nas suas colonias da Asia. 
Paulo Gama fez executar severamente essn.. 
lei no Rio Grande após ordens terminantes 
que a esse respeito recebeu do Rio. Assim, . 
se por um lado Gama prestava beneficios 
á capitania fiscalisando as suas· rendas, 
augmentando as fontes de receita, regula­
risando as despezas e reclamando da me­
tropole medidas necessarias ao progresso 
geral do povo, por outro lado retardava 
esse mesmo progresso tornando-se vigilante 
executor de leis eminentemente retrógradas. 
Todavia não se p6de tornal-o responsavel 
pela coerção economica que tão severamente 
fez executar na importação dos generos 
manufacturaclos; pois que no seu tempo essa 
coerção praticada por todas as nações er::ii 
geralmente mantida como favoravel ao pro".' 
gresso .da industria nacional. 
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Jazia tambem atirada para um canto 
-ou desprezada como um mal incuravel a 
cultura do canhamo, que sob tão felizes 
auspiciós havia sido ensaiada na capitania. 
A pessima administ_raçilo que a dirjgia, 'ª 
escolha impropria do terreno, a falta abso- . 
luta de ordem, ele economia e de sciencia 
na direcção dos trabalhos iam pouco a pouco 
dizimando aquella plantação, que poderia 
augm.entar a receita publica. A sua expor­
tação regulava em duzentas arrobas de linho 
e sess_enta de estopa para a cordoaria, de 
Lisbôa. O plantio do linho nunca mereceu 
a sympathia do povo riograndense. Mesmo 
na epoca da sua flores_cencia apenas havia 
em todo o Rio Grande um unico estaneieiro 
entregue a semelhante cultura, que expor­
tava onze arrobas de linho . Paulo Gama, para 
reanimar a real feitoria do canhamo, propoz 
a mudança elo local do seu estabelecimento, 
que effectivamente passou de Cangussú para 
.as margens do rio dos Sinos. Comtudo essa 
medida não susteve o declínio em que pro­
grediu a cultura, do linho. A metropole era 
como sempre a principal causa _ do . seu 
atrazo. Nã:o so ella caloteava os operarios 
empregados na real feitoria, como vedava 
o estabelecimento de cordoarias no . pa1z. 
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O linho havia de ir em bruto á Lisbôa parfll. 
ser manufactúrndo la. 

· Ao passo que definhava a plantação 
do linho, o trigo não so abastecia o Rio­
Grande todo, como ja era exportado para as; 
capitanias do norte e até para a propria 
metropole. O trigo tornara-se em pouco 
tempo uma, occupação popular. Por toda a 
parte a lavoura do trigo de hastes longas 
e doiradas era um appenso inclispensavel 
a todas as estancias de criação. Não era 
somente o Estado que se occupava della, 
erão todos os agricultores da capitania 
que avidamente procuravam grãos para 
semeal-os nos Eeus campos. , Em 1806 a 
exportação do trigo em grão dava o. im­
portante resultado de trezentos e oitenta e 
oito mil alqueires portuguezes, e em farinha 
o de quatro mil arrobas. Era incontestavel­
mente este o grande alimento da expor­
t~ção, o unico que podia equiparar-se ao 
xarque. Foi talvez em vista de semelhante 
prosperidade, que a rnetropole portugueza, 
ávida de oiro, julgou necessario privilegiar na 
capitania a riqueza que produzia o trigo, 
monopolisando a sua moagem nas mãos pro­
tegidas de algum fidalgo arruinado. Feliz­
mente, porêm, Paulo, Gama partidario escla­
recido da liberdade do commercio, susteve, 
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·com sua opinião competente, o alvitre do pri­
vilegio que a metropole pretendia conceder. 

Apezar das pessimas administrações 
'que sempre tivera a capitania, da mes­
'quinhez sordida com que a metropole a 
cont emplava n_a distribuição dos seus orça­
mentos, · apezar das guerras continuas que 
a convulsionavam, ella continha em si uma 
força latente que desenvolvia-se contra todos 
os embaraços offerecidos pela centralisação 
do governo real. Essa força provinha da 
criação do gado, que foi sempre a força 
impulsora, que sem direcção scientifica, sem 
educação conveniente, completamente en­
tregue á observação espontanea e ao cui­
. dado empírico dos gaúchos, augmentou as 
rendas do erario publico, enriqueceu o com­
mercio, cobriu de navios os portos da ca­
•pitania e exportou para os reis portuguezes, 
como uma dadiva generosa, o superfluo das 
suas receitas. Devido unicamente , á activi­
dade industrial dos filhos da capitania, e 
não á direcção dos seus governadores, os 
cofres publicos tiveram desde 1803 a 
entrada annual de 100:564$060, :ficando 
desse modo apta a capitania para dispensar 
qualquer auxilio da metropole. Em 1803 
estava perfeitamente estabelecido o · eqm-

· librio entre a receita e a despeza. 
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· Mas, era precisamente nessa epoca, 
-quando as rendas da capitania collocava:in­
a em pé de independencia financeira da 
metropole, que os seus filhos passavam ainda 
pela dolorosa decepção de verem os fruétos 
de sua actividade desviados para fins com­
pletamente extranhos ás necessidades da 
capitania. Emquanto o erario publico re­
colhia e remettia para Lisbôa centenai~es 
de contos de réis, a justiça, a instrucção, 
a fiscalisc.tção das rendas, a fixação de limites, 
a, distribuição de terras, emfim, todas as 
verdadeiras e urgentes necessidades da popu­
lação constituiam ainda o bello ideal, a 
sonhada aspiração daquelles povos incessan­
temente explorados. A população de. toda 
a capitania computava-se então em trinta 
e seis mil e setecentos e vinte um ha,bi­
tantes, exceptuada a tropa de linha (1). 

Essa população disseminada por uma super­
"ficie de quatro mil e quinhentas leguas 
quadradas, pouco mais ou menos, recorria, 
para decidir os seus pleitos ou obter jus­
tiça sobre criminosos, a um unico tribunal, 
lócalisado em Porto Alegre. Em toda a ca­
pitania existia uma s6 camara, com um unico 
juiz ordinario. Nessas cir~umstancias não é 

(1) Segundo r<ifere Southey, j o. em 1801 a capitanüi do Rio Grande 
tinha G0.000 lnslJita.ntos, 
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temera.rio affirmar que a justiça era somente 
administrada na capital. Dos habitantes dà 
campanha somente os ricos ousavam abalar­
se das estaucias para tentarem na camara 
de Porto Alegre . o pleito dos seus direitos. 
Era evidente que em semelhante agg:ç_egação 
de homens, a noção do direito confundia- · 
se com a noção da força. A arbitrariedade 
dos poderosos, os instinctos soltos das gentes 
l)erdiclas, as ligeirezas dos gaúchos, eram a 
moral dominante, a lei vencedora que cam­
peava na solidão pacifica das estancias ou na 
concnrrencia animada dos povoados. Todas 
às relações juridicas soffriam uma depressão 
enoi·me no seu vigor legal, e affrouxavam­
se numa lassidão persistente de forças 
inactivas. Os contractos legaes faziam menos. 
fé do que a palavra de um bandido. Os. 
cartorios pejavam-se de autos reclamatorios, 
de contractos solemnemente convencionados. 

Se da applicação da justiça, 'que era 
nenhumrL, passarr,u_os á, instrucção popular,. 
o mesmo quadro ele fundo tenebroso nos. 
apresenta a capitania luctando num mare 
magnurn de ignorancia. O a, b, c, era total­
mente desconhecido não ja nos campos, nas 
estancias, nos peqüenos povoados, mas até 
nas proprias viJlas onde a população era 
mais compaéta. O governo real não tinha. 
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vérba disponivel para a instrucção. Paulo 
Gama dizia que os habitantes tinham tantos 
conhecimentos e instrucção, como as tribus 
selvagens que os rodeiavám. 

O maior beneficio que esse governador 
illustre_. prestou -á capitania foi sem duvida 
o de alcançar-lhe a creação de diversas 
cadeiras escolares. Propoz a creação de aulas 
de ler, escrever e contar em Porto Alegre, 
Rio · Grande e Rio Pardo. E' interessante 
o· desembaraço com que esse governador 
exprimia-se a respeito da grammatica la­
tina, que naquelle tempo era considerada 
um alimento tão essencial ao espirita comó 
a carne ao corpo. << Em vez da grammatica 
latina que paralysa e opprime as faculdades 
do raciocinio pela aridez e -difficuldade da 
materia deve a mocidade aprender, dizia 
elle, a grammatica portugueza e franceza. ,, 
Propoz tambem uma cadeira de arithmetica, 
geometria e trigonometria, que, segundo a 
su_a propria expressão,« acostuma o espírito ,á 
demonstração~ e a discorrer successivamente 
e com ordem por meio de combinações, cuj-a 
base é a verdade, cujo resultado é a evidencia, 
com tanta · exacção como precisão. >> Em tal 
estado de ignorancia, . a ponto de nem possuir 
aulas primarias, a população riograndense 
desenvolvia-se com· noções adquiridas apenas 

A. L. 11 
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da observação e experiencia, proprias ou do 
contacto mais escfarecido dos seus visinhos. 
Nesta existencia de doce passividade mental, 
de desconhecimento absoluto das creações 
n:iais rudimentares da intelligencia humana, 
de inactividade completa das forças do espí­
rito, a tendencia natural do homem para o 
gôzo da maxima liberdade recuperava toda 
a sua pujança primitiva e desenvolvia-se no 
Rio Grande. Ignorantes da moral estreita, 
·ensinada nos livros daquella epoca, e das 
leis que subordinam a liberdade individual 
á obediencia da autoridade política, o povo 
riograndense seguia, na sua conducta social, 
as normas suggeridas pela nah1reza espon­
tanea, modificadas pelo meio, transformadas 
pelos habitos e temperadas pelos impulsos 
livres do coração. Era immersa nos eseon­
drijos da mais profunda ignorancia, que a 
:população riograndense fazia sobresahir a 
constante aspiração da sua indole a um es­
tad-o de liberdade plena, de insubordinação 
á tyr.annia compressora ' dos seus governa~ 
dores, ao ma:rimo de.senvolvimento · de ,suas 
for,ç.as T·et:i:das pelo poder absoluto dos vioo-
1·ei.s. Não faltaram rn1 .administração de Paulo 
Gama d.emonstrações as:sás claras da im_pa-­
•ciencia com q u.e o p.O)vo rrogrand,ense fa 
.soffrendo a politica caduca dos reis de Por-
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tugal. Parece que Paulo Gama, futuro barão 
de Bagé, apezar das suas vistas esclarecidas 
sobre administração e da sua bem intencio-:­
nada vontade de fazer a felicidade dos seus 
,governados, não era entretanto differente 
dos demais governadores : meros agentes1 

encarregados de apurar o ouro do Brazil 
·para os gastos da metropole. A sua boa 
intenção em breve tornou-se, como a dos 
,outros, em orgulho exotico e em arbítrio 
de redea sôlta. Foi sem duvida esse espí­
rito de mal entendido sentimento autoritario, 
-esse pretendido poder de governar os homens 
pelo dogma insoffrivel da vontade, que o_ 
levou a perseguir injustamente um pobre 
-carpinteiro da ribeira do Cahy, chamado 
Guilherme Pereira de Carvalho, que foi 
-esbulhado das suas propriedades, privado 
dos seus títulos possessorios, e lançado final­
mente no carcere iníquo e arbitrario. 

Entretanto o crime desse obscuro e 
-digno plebeu era ter citado para um libello 
crime ao official executor da ordem gover­
namental injusta. e illegal, e ter defendido 
com palavras energicas e ousadas o seu di­
reito possessorio ao terreno do Cahy. Não 
-era somente atacando a inviolabilidade dos di­
reitos individuaes que Paulo Gama continou 
na sua administração a feroz arbitrariedade 
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dos seus antecessores. Foi tambem procu­
rando collocar-se _ em pé de guerra com _ a 
camara de Porto Alegre, digna continua.,. 
dora e representante do espírito riogrand-ense, . 
que nella reflectia-se com assás intensidade. 
e vigor. A camara de Porto Alegre, querendo, 
significar ao . governador quanto ja lhe era­
insoffrivel o despotismo do seu commando,: 
elegeu, sem consultal-o nem dar-lhe satis- . 
fações, para capitão m6r das ordenanças da_. 
capitania .a um official da sua confiança e. 
de seu conhecimento. Esse acto indepen­
dente da camara, mereceu de Paulo Gama 
as mais severas recriminações perante o 
vice-rei do Brazil. E' de notar aqui a diffe- , 
:rença de procedimento em iguaes circums­
tancias entre ,José Marcellino e Paulo Gama. 

O primeiro, mais despota, mais arbi­
traria, mais cheio de petulancia enfatuada 
e de audacias criminosas, repellira a autori­
dade da camara como quem despede um 
criado atrevido e ignorante dos seus deveres; 
o segundo, porêm, menos arrebatado e talvez 
crente sincero da necessidade da centrali­
sação forçada de toda a a_utoridade nas suas 
mãos exclusivas, contentara-se sómente em 
representar contra a camara ao vice-rei do 
Brazil. Mas, a causa dessa diversidade de 
procedimento não está tanto no caracter 
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pessoal dos governadores como na distancia dó' 
tempo que · os separa. Em todo o caso, é -a' 
energia do espirita popular representado n~·· 
camara que se deve registrar aqui em anta~-­
gonismo á a.uctoridade arbitraria dos goverJ 
na.dores, que · dia a dia iam · perdendo - o 
prestigio ·e a força moral. No témpo de, 
Paulo G~ma o espirito publico chegou a tal 
estado de desgosto e de aborrecimento, que 
de todos os angulos da capitania concor-" 
reram assignaturas para um abaixo-assignado, 
que · contra as violencias do governador foi 
redigido e posto na presença do vice-rei do 
Brazil. ·Nesse abaixo-assignado não se :fir­
mavam somente individuos estranhos á ad­
ministração, mas la appareciam até os nomes 
de auctoridades subordinadas ao proprio go­
vernador. O descontentamento era geral. _. 

· A este estado de dissabor em que 
, 1ívia immersa a capitania, por causa das 
pessimas administrações dos seus governa­
dores, ajuntava-se uma outra circumstancia 
externa, que trazia aterro6sado o comrnercio 
do Rio Grande. Essa circumstancia nascia, 
da · concurrencia cada vez mais crescente 
que fazia a praça de Montevideu á do Rio 
Grande, no commercio de carne · · sêcca. A 
concurrencia ameaçava ferir de morte o com­
mercio do Rio Grande, porque o xarque 
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oriental era vendido quasi pela metade do 
preço do xarque riograndense. Uma arroba 
de carne s@cca custava então na capitania 
quatrocentos reis, e !éJra vendida no Rio a 
setecentos e vinte. A mesma arroba de 
xarque oriental vendia-se no Rio a quatro­
centos reis. Esta concurrencia assombrosa 
ja tinha começado a enfraquecer a sahida 
do xarque riograndense, produzindo aos 
xarqueadores da capitania grandes prejuizos 
e baixando considernvelmente o valor das 
tropas na tablada. Os riograndenses reque­
reram então ao governo a prohibição da 
venda do xarque oriental nas praças brazi­
leiras, unica medida restrictiva que pediu 
o Rio Grande em seu favor. Mas o governo 
da metropole, que sabia prohibir a entrada 
de manufacturas estrangeiras nos portos do 
Brazil, para mais á la.rg::i, poder vender , os 
generos manufacturados de Portugal, conti­
nuou a consentir o commercio oriental 
contra a espectativa de toda a capitania. 
O verdadeiro motivo deste procedimento da 
côrte portugueza está nos muitos milhares 
de cruzados que entravam para os cofres. 
reaes, provenientes dos direitos de impor-. 
fação que pagava no Rio a carne s@cca de 
Montevideu. A metropole era ávida de di­
nheiro, esfaimada, voraz. Emquanto o Rio 
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Grande começava a sentir uma depressão 
. sensivel na sabida do seu prin0ipal genero 

de exportação, a metropole o sobrecarregava 
de direitos pezados, em vez de alivial-o para 
o habilitar a concorrer com_ o ~strangeiro. 
Foi precisamente nessa epoca que o governo 
l)ortuguez lançou o imposto de trezentos e 
vinte reis por cabeça de cada rez que s_e 
matasse na capitania. Imposto exhorbitante 
e de impossivel arrecadação no estado em 
que se achava disseminada a população. 

Não era somente por meio de impostos 
onerosissimos que a côrte portugueza sugava 
o ouro dos seus subditos. Ella costumava 
tambem pedir donativos :rnb pretexto de 
acudir a urgentes precisões do Estado. E' 
assim que em 1805 Paulo Gama fez circular, 
com grande insistencia, por todos . os mora­
dores da cidade e todos os estancieiros da 
campanha, diversos officios pedindo off ertas 
e donativos para as rigorosas necessidades 
do Estado. O povo não eximiu-se a esse 
sacrificio, não obstante possuir a intuição de 
que semelhantes donativos não eram mais 
do que novas fórmas mais brandas e aper­
feiçoadas de exploração. Em pouco tempo 
poude Paulo Gama remetter para Lis bôa 
cinco contos de reis em letras sacadas a 
favor do real erario, alêm de uma porção 
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importante de letras pertencentes á divida 
passiva da real fo.zenda, e alêm do dinheiro 
apurado nas vendas de animaes e de generos 
offertados pelos estancieiros. 

Apezar de todos esses desacertos admi­
nistrativos e erros economicos, o Rio Grande 
continuava a progredir e a desenvolver-se. 
As suas rendas haviam conseguido equi­
librar-se, e o espirito publico começava a 
despertar e attrahir sol>re si a attenção da 
metropole. Foi impellida pelo progresso cres­
cente da capitania que a metropole resolveu'" 
-se a conceder.lhe alguns melhoramentos na 
administração. Ja em 1802 tinha sido creada 
no Rio Grande uma Junta de Fazenda, 
que começára no anno seguinte as suas 
sessões. 

Porêm o facto de inaior · importancia 
para o Rio Grande, foi a sua elevação • a 
capitania geral, sob a denominação de­
Capitania de B. Pedro-por decreto de 25 
dê fevereiro de 1807, sendo nomeado para seu 
primeiro capitão general D. Diogo de Souza, 
que veiu substituir Paulo Gama, e que tomou 
posse do governo em Porto Alegre a 9 de 
outubro de 1809. Foi no governo deste 
capitão genern,l que tiveram logar as guerras 
de 1811 e 1816 que passamos a narrar. 



XIII 

A CISPLATINA 

Em · 1808 havia chegado ao Brazil, 
corrida da Europa, a familia real; que, 
amedrontada pelos exercitos de Napoleão, 
assentou sua côrte no Rio de Janeiro, 
corno nurn asylo seguro e respeitavel. Fu­
gindo de Portugal, e deixando a nação en­
tregue a um governo estrangeiro, D. João VI 
quiz emprehender na America uma politica 
que não soube sustentar na Europa. Logo 
depois de estabelecida no Brazil a séde do 
governo portuguez, der'am-se acontecimentos 
nas provincias hespanholas do i'io da Prata, 
que attrahiram a attenção do principe-re:­
gente e despertaram nelle o desejo de in:... 
corporar nos seus estados o vice-reinado 
de Buenos-Aires. Antes, porém, de mostrar 
o seu procedimento em relação a esses 
acontecimentos, vejamos de que natureza 
eram elles, ~ que direcção política iam to-
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mando. Desde muito tempo existia no vice­
reinado platino, e principalmente em Buenos­
Aires, um notavel antagonismo entre os 
naturaes do logar e os filhos da metropole 
hespanhola. Esse antagonismo, existente ha 
muito tempo no seio das familias e nas relações 
particulares, foi pouco a pouco tomando 
corpo; e, ja no principio do seculo era 
assás pronunciado, quando a Inglaterra, em 
guerra com a Hespanha, invadiu as suas 
poesessões americanas apoderando-se de 
Buenos-Aires. O vice-rei hespanhol, que 
então era o marquez de Sobremonte, aban­
donou a cidade aos inglezes e fugiu para 
o interior vergonhozamente. O povo de 
Buenos-Aires auxiliado pelo de Montevideu 
expulsou, porêm, os inglezes; e, pela primeira 
vez, negou obediencia ao seu vice-rei. Este 
facto complicou ainda mais o antagonismo 
latente que separava os americanos dos 
europeus, e foi como que o preliminar da 
independencia dos primeiros. Todavia, os 
espíritos ainda não ouzavam entrar franca­
mente na unica solução natural do problema 
político, provocado pela invazão ingleza. 
Protestaram ainda adhesão á monarchia 
hespanhola. e esperaram della a confirmação 
do seu procedimento relativo ao marquez 
de Sobremonte. A cêirte de Madrid apoiou 

I 
/ 
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o movimento de Buenos-Aires e approvou a. 
nomeação ele Santiago Liniers para substituir 
o marquez, nomeação que havia ·sido feita 
pelo povo de Buenos-Aires em recompensa 
aos serviços de Liniers na expulsão dos 
inglezes. Ao mesmo tempo nomeou D. Fran­
cisco X.avier Elio para governar Monte­
videu. 

Era esse o estado do Prata na epoca 
em que chegou ao Brazil a familia real por­
tugueza. Ainda' não estava extincta a au­
toridade hespanhola, mas estava ja em 
decompozição. Foi nesse momento historico 
que D. João VI, sem motivo algum político 
que o determinasse, sem justificação pos­
sivel, procurou influir nessa decompozição, 
offerecendo-se a governar as províncias do 
Prata e ameaçando-as de uma invazão 
prompta, se por ventura não acceitassem o 
seu olferecimento. Foi nesse sentido que 
D. Rodrigo de Souza Coutinho, ministro 
de D. João VI, dirigíra uma nota confiden­
cial ao cabildo de Buenos-Aires, que re­
pelliu-a com · dignidade e patriotismo. Co • 
meçou D. João VI, desde essa epoca, a 
sua política ambiciosa. Não podendo realisar 
as suas ameaças immediatamente, poz-se á 
espreita da primeira occasião favoravel; e 
principiou a preparar-se para invadir 



162 HISTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 

-(IS estados visinhos. Accumulou para isso 
numerosas tropas . no Rio Grande, e instruiu 
D. Diogo de Sou,za nos seus planos con.;. 
quistadores. Quasi ao mesmo tempo era a 
Hespanha invadida pelos francezes, deposta; 
a sua autoridade legitima e · abdicada à 
corôa em favor de José Bonaparte. Maw 
nifestaram-se então no Rio da Prata as 
primeiras idéas de independencia, começando 
,entre hespanhoes e por.tenhos a lucta intes­
tina, cujo resultado foi a separação politica 
de ambos. Estes factos tinham logar em: 
1809. 

O exercito que se achava no Rio 
Grande ás ordens de D. Diogo de Souzà 
preparava-se para a lucta. Entretanto, não 
,emprehendia a campanha, porque D. João VI, 
vendo a Hespanha invadida pelo mesmo 
inimigo que o expellira de Portugal, fi.~ 
zera constar que renunciava de suas pre- ' 
tensões ao Prata. Essa renuncia era, 
por~m, apenas simulada e passageira. D. 
J" oão VI tinha em D. Diogo de Souza, go­
vernador do Rio Grande, um auxiliar de-. 
,dicado e activo. Este governador conven­
cera-se de que as luctas da independencía 
do Prata estavam devastando o Rio Grande, 
concentrou todo o exercito portuguez na 
fronteira e rnquereu ao vice-rei do Brazil a 
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remessa de tropas para o sul. Durante todair 
a primeira metade do anno 1811 andou: 
D. Diogo pela campanha examinando as 
posições e passando revista nos corpos des:­
tacados. Neste serviço passou elle pelo Rio 
Pardo, S. Barbara, S. Rafael, S. Diogo,' 
Bagé e S. Bo1ja, fixando o seu acampa­
mento . em Bagé. Dividiu o exercito em tres · 
columnas, ficando a primeira proxima . aos.: 
serros de Bagé, commandada pelo marecha1 
Manoel Marques de Souza; a segunda em 
S. Diogo na margem do ,Ibirapuitã, com­
mandada pelo marechal Joaquim Xavier, 
Curado; e a terceira em. Missões, ao mando 
do coronel João de Deus Menna Barréto_· 
Emquanto desse modo prepara,ta-se o go.:. 
vernador do Rio Grande, Buenos-Aires 
havia-se revolucionado contra o seu vice­
rei e proclamado a sua independencia. O · 
povo de Montevideu, por@m, conservava-se 
fiel ás autoridades hespanholas e principal­
niente ao seu antigo governador . Elio, que 
tinha sido nomeado vice-rei do Prata pelas: 
côrtes hespanholas. A junta governativa de 
Buenos-Aires declarou guerra ao vice-rei 
hespanhol e mandou sitiar Montevideu 
pelas forças de Rondeau. Elio, apertado 
por todos os lados,. implora o auxilio dos 
portuguezes e consegue que D. João VI 
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faça seguir para Montevideu o exercito do 
Rio Grande. A lucta que se estava tra­
vando no Prata era de povos livres contra 
um governo absoluto. D. João VI, como 
digno representante deste ultimo, não podia 
deixar de declarar-se por ella contra os 
patriotas de Buenos-Aires. D. Diogo de 
Souza, logo que recebeu ordens do Rio, em~ 
prehencleu a invazã,o no Estado Oriental, · 
sahinclo de Bagé em. junho de 1811. O 
exer.cito levava o enganoso titulo ele paci­
ficador, e apparentava desejar unicamente 
fortalecer em. Montevideu a autoridade hes­
panhola, applacando as dissenções. Em fundo, 
por~m, o pensamento de · D. João VI era 
apoderar-se de todo o Estado Oriental e 
incorporal-o ao Brazil. D . Diogo de SoU:zrt 
.em todos os seus officios ao vice-rei do Rio 
.sempre preoccupava-se dessa conquista, re­
ferindo-se constantemente aos limites natu­
raes do Prata. O receio que tinha esse 
governador de que as provincias do Prata 
se tornassem independentes, o desprezo 
com que elle falia de Elio a quem. ia soccorrer, 
e depois o pezar que manifestou por não 
ter podido entrar em Montevideu, mostram 
claramente que o seu intento era occupar o 
Estado Oriental no caracter de conquistador. 
D. João VI occultamente auctorizava-lhe os 
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planos. O pretendido exercito pacificador de 
D. Diogo de Souza penetrou no Estado 
Oriental levando tudo de vencida ; o que 
não era de admirar, visto o ,estado de 
.abandono em que se achava aquella fron­
teira. Apoderou-se da fortaleza de S. Th,e,,. 
re,za, do Serro Largo e da cidade de Mal­
•donado, onde entrou a 11 de outubro de 
1811. A presença do exercito pacificador 
no Estado Oriental levan.ton por toda ,a 

parte uma indignação geral Todos descon.,. 
fiavam de que o · principe regente estava 
-executando os seus planos de conquistas. 
O proprio vice-rei hespanhol D. Francisco 
Elio atemorisou-se com a chegada do exer­
·cito portuguez, que elle mesmo havia soli­
citado. A junta governativa de Buenos­
Aires preferiu estabelecer uma amnistia 
-com Elio _ a ter de bater-se com as tropas 
:portuguezas; e expediu então ordens a 
Rondeau para abandonar o cêrco de Mon­
tevideu. Em vista do levantamento deste 
-cêrco, Elio requereu a D. Diogo que se re­
tirasse com o seu exercito, porque elle não 
-era mais necessario em Montevideu. D. Diogo, 
que via desse modo desfeitos os planos do 
seu principe, negou-se a sahir da Banda 
üriental sem conseguir alguma vantagem 
_para o seu soberano. Finnlmente, vendo que 
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nada alcançava, · sahiu de Maldonado a,"!rlô 
de março de 1812 parando em Paysandú. 
Entretanto, o oriental Artigas e seus su­
balternos, que obedeciam á junta de Buenos- . 
Aires, continuaram pelo interior do paiz a.s 
suas · guerrilhas contra hespanhoes e portu­
guezes. Diversas vezes os soldados de: 
D. Diogo tiveram de medir-se com ellesr 
No Rio Negro, no Uruguay, no arroio 
Laureles, nas Missões, em Serro Largo e 
no J apejú as forças portuguezas conse­
guiram derrotar as de Artigas. Estava o 
governador-general D. Diogo na margem 
occidental do Quara.hy~ gozando das victorias 
dos seus officiaes e das suas proprias, quando 
chegou o general D. Manoel Sarratea, es-­
coltado com quarenta soldados, trazendo 
uma carta do tenente-coronel João Ra­
demaker, na qual este official communi­
cava-lhe ter ajustado um armisticio com ai 

junta de Buenos-Aires por ordem de D. 
João VI. D. Diogo, ainda sonhando com ai 

conquista da Banda 'Oriental, cheio de si 
pelas victorias que alcançára, pretendeu 
desconhecer e desobedecer -o armistício Ra­
demaker; mas, o conselho de generaes reu-­
nido, deliberou que o exercito devia retirar-se­
para o Rio Grande .. D. Diogo curvou-se á 
deliberação do conselho e eff ectivamente a. 
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13 de julho de 1812 retirou-se com o exer­
cito, dividindo-o em duas columnas, uma 
que foi postar-se em Bagé e a outra que 
ficou na guarda da Conceição. O governador 
general passou a Porto Alegre, onde esteve 
governando a capitania até novembro de 
1814 (1). 

O armísticio Rademaker, que findou 
a guerra de 1~11, não foi ao principio ra­
tificado por D. João VI porque, segundo 
allegou a côrte portugueza,,, o enviado Ra­
.demaker exhorbitára das ordens que reoe­
bêra. )) O armistício era uma imposição de 
lord Strangford, diplomata britannico resi­
dente no Rio, que obrigou a côrte portu­
gueza a abandonar o seu extravagante 
projecto de conquistas na America .. Rade.­
maker, todo devotado á Inglaterra, assignou 
a 26 de maio de 1812 uma tregoa illi­
mitadft com o governo de Buenos-Aires, 
quando o pensamento de D. João VI era 
que a suspensão de armas durasse unicamente 
até que a côrte portugueza tivesse conseguido 
os negocios que pretendia no Prata. Apezar 
do principe regente desgostar-se muito com 
o tal armísticio, comtudo teve de ratifical-o 
mais tarde obrigado pelo d1plomata da ln-

( 1 ) Gov ern ou a caplttmia até novembro daqncllo anno. Foi no­
meado vice-rei clu. lndin, e teve o titulo de conde do I Uo Pard (>. 

~h ~ 
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glaterra, que procurava a todo o custo pro­
teger o governo que se iniciava em Buenos­
Aires, a fim de poder mais facilmente 
arranjar no Prata comsumidores elos· generos 
inglezes. 

· A esperteza de Rademaker estonteára 
a cabeça de D. J ofío VI. Os seus planos 
completamente frustrados lançaram-no em 
uma raiva surda e concentrada, que elle 
procurou disfarçar, mas que não conseguiu 
extinguir. Os seus desejos de conquista 
tornaram-se cada vez mais intensos e le­
varam-no a se collocnr de novo á espreita 
de outra occasião favoravel. O papel de D. 
João VI em toda esta guerra foi o mais 
ti~iste e o mais cleploravel que é possivel 
conceber. Mas, apezar de tudo, a expe­
riencia, os desgostos passados, e as despezas 
feitas não lhe serviram d& lição. Em um 
momento rapido de recordação e de despeito, 
a sua memoria e a sua vaidade deviam 
avocar-lhe ao espirita um quadro ridiculo 
e sinistro. Esse quadro deveria mostrar-lhe 
as suas pretensões ao Prata repellidas, as 
suas ameaças desprezadas, as suas mediações 
regeitadas, os movimentos do seu exercito 
inutilizados e, finalmente, a sua assignatura 
real dando força ao armisticio illimitado que 
vinha pôr a baixo todo o seu ambicioso castello. 
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Era isso que devia D. João VI ter pre­
sente ao espírito rememorando o papel 
lorpa que o inglez o obrigou a desempenhar 
no magestoso scenario do Prata. Mas, se 
deixarmos os paços reaes, e do espirita 
enfatuado do príncipe regente passarmos 
ás classes elo povo, havemos de assistir a 
um espectaculo todo diverso e um pouco 
mais desconsolador. No Rio Grande prin­
cipalmente a ambição do príncipe actuára 
de modo mais pernicioso. Durante o pe­
riodo da ·guerra a capitania viu-se privada 
do seu governador, que · andou sempre no 
theatro das operações; viu o dinheiro das 
suas rendas publicas empregado no sustento 
de uma grande parte do exercito des­
necessario, viu finalmente centenares dos 
seus filhos marcharem constrangidos para 
uma guerra que lhes era odiosa. 

Nada, por&m, abalou a D. João VI. 
Os projectos renasceram mais vehementes e 
s-obretudo mais accentuados e mais francos . 
.A occasião que elle espreitava appareceu 
finalmente. A guerra da independencia do 
Rio da Prata, estava, a terminar. Tinha, 
porêm, começado outra mais desesperadora 
e onerosa entre o governo de Buenos-Aires e 
o caudilho . José Artigas da Banda Oriental. 
No estado ele decomposição em que tinha 
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cahido o systema colonial do Rio da Prata 
procurava Buenos-Aires reunir ao redor de 
si os elementos de uma nação indepen-· 
den:te• e republicana. Encontrou, por~m, no 
povo de l\1ontevideu uma opposição radiçal 
formulada por Artjgas, que tambem ,. pre­
tendia faze•r do Estado Oriental uma nação 
iúdependente e aut6nom:=t. Resultou dahí 
lima divergencia notavel entre os dous povos~· 
divergencia. aggravada pela posição hostil 
em que se collocára Artigas. Buenos-Aires 
d0clarou-lhe guerra sem demora, e come­
çaram · então os dous povos a dilacerar-se 
mutuamente. D . • João VI regozijou-se á 
largas com estas lutas intestinas dos dous· 
povos nascentes, de que procurou tirar partido 
empolgando a liberdade do que lhe ficava mais 
visinho. ·Para isso não recuou ante o crime 
de violar o armistício de 26 de maio de 
1812. Mandou immediatamente organisar 
eln Portugal um exercito que, sob o com.:. 
mando do tenente-general Çarlos JJ'rederico­
Lec6r, · -desembarcou no Rio a 30 de março 
çle 1816. Igualmente passou ordens ao go­
vernador. do Rio Grande, que então era o 
marquez do Alegrete (1

), n9 sentido de hos­
tilizu.r ' sempre que pudesse as forças de 

, (1) Q. marqunz do Aleg rete tomou posse do governo no dia 13, d & · 
novembn, ct'e 1814. 
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ArÜgas. Os soldados de Lecór, que eram. 
denominados voluntarios d'el-rei, alcançavam o 
numero de 4830, que sommados com os dous· 
mil homens da divisão de Curado, que estava 
no Ri.o Grande, formavam um corpo de 6830 
homens destinados a pôrem a baixo a liber"'."· 
dade oriental. A invazão devia operar-se 
simultaneamente no Quarahy, pelas forças 
do tenente-coronel Joaquim Xavier Curado, 
e na lagôa Mirim, na direcção de :Monte­
videu, pelo general Lec6r. 

Antes, porêm, do exercito começar as 
suas operações ja Artigas estava sciente de 
todos os seus planos. Este audacioso cau­
dilho, sem tropas, sem mantimentos, sem 
cavalhada, sem armas e sem dinheiro, não 
desamparou sua patria no momento do pe­
rigo. Com sangue frio e coragem preparou­
se para defendel-a, arrostou todas as dificul­
dades, reuniu todos os seus companheiros, 
e antes que o inimigo transpuzesse o solo 
do seu paiz, elle vôou ao seu encontro e 
offereceu-lhe batalha. Os primeiros recontros 
tiveram logar nas Missões do Uruguay,_ 
onde Andrésito Artigas sustentava um rigo­
roso ·cêrco ao povo de S. Borja. Xavier 
Curado, que tinha as suas forças postadas 
no Ibirapuitã-Chico, ordenou ao ·valente 
riograndense coronel José de Abreu que 
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com 600 homens fosse obrigar Andrésito 
a levantar o cêrco. Em S. Borja defenclia­
se valentemente desde setembro o general 

· Chagas Santos, que estava ameaçado de 
novo assalto das forças de Andrésito. Nessa 
occa,sião chegou Abreu, protegido por um 
nevoeiro,e a 3 de outubro atacou os sitiantes, 
que se tinhâm collocado entre dous pomares,. 
derrotando-os completamente. As perdas 
do inimigo foram consideraveis. Toda a 
artilheria, as. . Jni.gagens, a secretaria militar 
e dous mil ·.·cãvallos cahiram em poder de 
Abreu. Esta victoria dos riograndenses, que­
custou a vida. .. a ,mais de quatrocentos ori,.en­
taes, foi uma das rüais notaveis dessa cam-

. panha, por ter embrulhado completamerite 
os planos de José Artigas. Este caudilho, 
pretendia oppôr invazão á invazão. O _seu 
-pensamento . era penetrar no- Rio Gran~e­
por ·tres pontos differentes (S. Borja, S. 
Anna e -. S. Maria), emquanto o exercito• 
portuguez se encaminhasse na direcçãC1 de­
Montevideu. Mas, tendo-se o exercito in-­
vazor dividido, ficando naquelles pontos a 
fracção Curado, e tendo sido tão de­
sastradamente infeliz a sua invazão por 
Missões, o caudilho ficou perplexo e começou 
a soffrer derrotas ininterrompidamente. Não 
deixou-se, por&m, vencer pelo desanimo. 
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A sua audacia e a sua coragem infundiam 
-val.or a todos os seus infelizes compa­
nheiros. A victoria de S. Borja incitou 
Curado a mandar atacar as forças de 
Artigas. No arroio Ibiracoahy estava pos­
tada a divisão inimiga de Berdum, que 
foi atacada ~ derrotada pelo brigadeiro João 
d€ Deus Menna Barreto a 19 ele outubro; 
e em Corumbé estancionava o proprio José 
Artigas, que foi completamente destroçado 
pelo brig~deiro Joaquim de Oliveira Alvares, 
que o p'brigou a fugir deixando no campo 
muito/ armamento e mais de 250 mortos. 
Ex~itado por estes revezes José Artigas 
de}iberou pôr em combate forças mais -nu­
n;ikrosas, e conseguindo reunir tres mil com­
panheiros foi collocar-se no Quarahy junto 

1 á foz do arroio Cat.alan. A 4 de janeiro de 
1817 travou-se a batalha. O exercito por­
tuguez era commandado 1>elo governador 
da capitania marquez de Alegrete, que se 
achava naquella occasião vizitando o theatro 
da guerra. A acção foi renhidissima, • mas 
afinal, o inimigo, depois de ter perdido mais 
de mil homens, tocou á retirada e deixou 
o campo em poder dos portuguezes. A ba­
talha de Catalan foi funestíssima a Artigas, 
que viu-se constrangido a abandonar comple-
,tamente as fronteiras. Em Catalan terminou 
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o exercito brazi.leiro as su.as operaçõe.s de 
re_pulsão e começou as de invazão, fazendo 
Q general Chagas penetrar em Entrerios, 
onde se achava A.ndrésito A.rtigas levan­
tando ,tropas. A.ndrésito foi derrotado, e 
Chagas voltou triumphante a se incorporar 
ao exercito de Curado, depois de ter sa.:. 
queado e destruído para sempre as povoa­
~ões de Japejú, S. Thomé, Cruz, S. Maria, 
S. Xavier, Conceição e Martyres, donde 
tr.ouxe até os sinos e as pratas das igrejas. 

Emquanto os soldados brazileiros ex­
pelliam o inimigo da capitania pelo norte , 
e preparavam-se para . invadir seriamente o 
territorio oriental, o exercito portuguez de 
Lecór havia ja invadido o paiz inimigo apo­
derando-se sem resistencia do forte de ·· 
S. Thereza. Somente em India Muerta en­
controu Lecór alguma resistencia por parte · 
do bravo Fructuoso Rivera, que finalmente . 
-foi vencido a 16 de novembro de 1816. 
Por toda · a parte o exercito conquistador · 
via os seus esforços coroados pela victoria. 
Triumphante foi a marcha de Lec6r até á , 
cidade de Maldonado, onde chegou em prin.,. 
cipio de janeiro de 1817. Em Maldonado , 
recebeu Lec6r do cabildo montevideano as . 
chaves da cidade; e a 20 de janeiro de 
18 t 7 fazia a sua entrada solemne e . 
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appar~toza, depondo todas as autoridades 
civis, políticas, militares e administrativas.­
Concentrou em si todos os poderes~ pro) 
clamou ao povo portenho e montevideano, tran-, 
quillisando-os sobre as suas intenções e asse­
gurando-lhes que o unico fim _do exercito de' 
D. João VI era pacificar a Banda Oriental 
e libertal-a das garras de Artigas. ' 

Montevideu havia capitulado victima ~ 
de uma illusão. O estado de franca anarchia- ' 
que a dominava, ferindo todos · os inte- ' 
resses e tornando insta veis . todas as pre­
tenções, apresentou-lhe a invazão ·· por- 1 

tugueza como a unica solução possível ,' 
ao problema da sua organização nacionaL 
Todas as províncias do littoral foram igual- ' 
mente victimas do mesmo engano. So- : 
mente Artigas continuava a sua resistencià · 
energica, desesperada, devastadora. Conse- -, 
guindo refazer-se das suas derrotas,' elle ) 
voltou de novo á carga cerrada contra o r 
exercido de · Curado ; e durante os annos : 
de 1817, · 18 e 19 não descansou · um.;, 
dia so na empreza desesperad~ de re- ' 
pellir do seu paiz a invazão estrangeira. ) 
Os bravos soldados do Rio Grande eram · 
perseguidos, varejados, cerrados por todos · 
os lados, mas felizmente sahiam · se·mpre ,' 
victoriosos dos ataques de Artigas.' Emfim · · 
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a 22 de janeiro do 1820 Artigas dá 
o seu ultimo combate sobre as margens do 
Taquarembó. Nesta batalha o exercito rio­
grandense é commandado pelo conde da Fi­
gueira, que fizera juncção com o general 
José Abreu. Artigas foi batido, deixando 
mais de oitocentos mortos e quatrocentos 
e noventa prisioneiros. Taquarembó poz 
termo á campanha oTiental. Artígas, vencido 
e persegui.do pelos seus proprios patrícios,, 
refugia-se no Paraguay, oride recebe os maus 
tratamentos elo clictaclor Francia, morrendo, 
em setembro de 1850, na idade ele noventa 
annos. Artigas preferiu o exilio á submissão. 
Quando tudo ao redor de si desabava,. 
quando o seu paiz inteiro depunha as armas,, 
entregava as chaves das cidades, deixava-se 
acorrentar e ia implorar a protecção , do 
estrangeiro, elle, so, conservava-se armado, 
vigilante, audacioso, velando pela honra do 
seu paiz, que desorientado o repellia e o 
guerreava. Elle enfrentou todos os revezes 
e provou todas as desillusões. Viu os seus, 
amigos denotados e infamados. Viu Berclun 
prisioneiro, Bauzá, Lapido e Oribe deser-· 
tados, Fructuoso Rivera submettido, e fi­
nalmente viu levantar-se contra si o seu 
amigo Ramirez. Nunca o valor bandeou­
se do seu espirito, jamais assomou á sua. 

I 
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mente a idéa de urna transigencia com o 
inimigo. Finalmente, depois de Taquarembó" 
sem soldados e sem amigos, tendo o seu 
paiz contra si, elle~ so, desamparado e unico, 
subtrahiu-se da sua nação e exilou-se para 
sempre nos desertos do Paraguay. 

D. João VI estava vencedor. A Banda 
Oriental, por meio dos seus representantes, 
eleitos mais ou menos livremente, declarou 
incorporar-se ao reino portuguez, fazendo 
parte delle como um estado distincto dos 
outros sob o nome de Estado Cisplatino. 
A incorpor~ção teve lugar a 31 de julho, 
de 1821. 



• 



XIV 

A JUNTA GOVERNATIVA 

Acabam de terminar as guerras de-
1811 e 1816, que subjugaram um po:vo, 
assolando e . pilhando uma republica nas­
cente. Os caprichos do principe regente 
ficaram satisfeitos com isso, e então poude 
a Província gozar de tranquillidade até 1825, 
anno em que de novo a vontade de um 
outro ambicioso coroado tornou a chamar 
ás armas os filhos do Rio Grande. Antes, 
porêm, de analysarmos a nova catastrophe 
de 25, estudemos os factos que mais de 
perto precederam a queda do antigo regí­
men e o advento da junta governativa 
constitucional. 

O movimento revolucionario, que co­
meçára em França no anno de 1789, e que 
tivera contra si todas as corôas da Europa, 
começava a agitar os povos da peninsula 
iberica. Abafado ., na I-Iespanha em 1812, 
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elle renascia em 1820, e no mesmo anno 
penetrava em Portugal peh1 revolução do 
Porto, que proclamou a queda do abso­
lutismo portuguez, depoz a regencia, creou 
um governo provisorio, proclamou a cons­
tituição hespanhola de Cadiz e convocou 
um congresso para estabelecer a consti­
tuição do reino. Apenas estas noticias 
-0hegaram á America, decidiu-se a opinião 
1rnblica brazileira a favor dellas, e por toda 
a parte a aspiração geral era que o paiz 
fosse regido pela. constituição que as as­
sembléas portuguezas estavam elaborando. 
Na impossibilidade de possuir ja a consti­
tuição, a opinião publica cansada da auto­
Tidade desregrada dos seus capitães-móres 
e capitães-generaes~ foi apeando-os do poder 
e substituindo-os por juntas governativas 
compostas de cidadãos eleitos pelo povo e 
pelo exercito. Pará, onde a noticia da 
revolução portugueza chegou mais depressa, 
foi a primeira provincia brazileira regida 
por uma junta governativa. A junta do 
Pará foi eleita a 1 de janeiro de 1821. 

No Rio Grande a junta governativa 
foi instituída um anno mais tarde, a 22 
de fevereiro de 1822. Muitos factos, por~m, 
· occorreram antes de estabelecer-se a junta, 
B foram como que umà tentativa revolu~ 
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donaria em favor d.e ideas constitucionaes. 
Esses factos, bem estudados, não são mais 
do que manifestações daquelle mesmo es­
pírito livre que se ia desenvolvendo na 
população riograndense; e que agora, in­
fluenciado por causas especiaes e excitado 
pelas idéas independentes que percorriam o 
mundo, procurava adherir ao movimento por­
tuense. Analysando os antecedentes dos 
insubordinados de 1821, encontramos nelles, 
não uns simples facciosos, como os qualificára 
Saldanha, mas sim uns adeptos sinceros 
das ideas revolucionarias da epoca. 

Os riograndenses acabavam de fazer a 
campanha de 1816, que durou cinco annos. 
Voltavam cobertos de gloria e de prestigio. 
As victorias alcançadas contra Artigas tor­
naram..,os conhecidos em toda a província 
e em todo o paiz. Muitos delles alcançaram 
postos elevados no exercito e conquistaram 
a confiança dos seus camaradas. Manoel 
Marques de Souza, José ele Abreu, Bento 
Gonçalves, eram conhecidos e apontados 
como typos do valor e do patriotismo. A 
classe militar era, pois, a mais respeitada, 
a mais conceituada mesmo. Fortes com a 
estima da província e orgulhosos dos seus 
feitos de armas e · de sua fama, começaram 
os mjlitares mais prestjgiosos a communicar 
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entre si idéas exaltadas, e foram formando 
núcleos dirigidos no sentido de um · novo 
regímen politico. Pouco a pouco as opiniões 
foram-se manifestando mais francas e la­
vrando mais desinvoltas pela classe popular. 
Por essa. occasifw chega á Província a no­
ticir1 da revolução do Porto. Em breve ella 
percorre todas as classes; e na confusão que 
naturalmente involveu a todos, os militares 
põem-se 11 frente do povo dirigindo· o mo­
vimento. O governo era então exercido 
interinamente por um triurnvirato. Indeciso 
e perplexo elle procura iliudir as justas 
aspirações populares, adiando para o dia 30 
de abril o juramento da futura constituição 
portugueza. Mas, a tropa e o povo am.oti­
nam-se e exigem em . altos brados o ju­
ramento immediato da constituição no 
memornvel dia 26 de abril de 1821. Pelas 

· duas horas ela madrugada estavam na praça, 
em frente á residencia do governo, o ba­
talhão de infantaria e artilheria armado e 
municiado de polvora e balas, conduzindo 
duas bocas ele fogo. Ao som de rebate 
reuniram-se-lhe immediatamente todos os 
outros corpos existentes em Porto-Alegre 
e fizeram comparecer á sua presença. o 1.m­
vidor da comarca, o juiz de f6ra, o conego 
vigario geral e o desembargador Luiz Cor-



HISTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 183 

rêa Teixeira de Bragança. E · depois, obri­
gando..,os a irem trazer o governo interino, 
a canrnra .e o clero, fizeram jurar a consti­
tuição no meio da praça, ao raiar da aurora, 
que . foi salvada com vinte e um tiros. 
Inaugurava-se assim, por .um acto de energia 
popular, o desmoronamento do antigo regimen. 

Mas, o militarismo, como força des­
truidora que é, mostrou-se incapaz de crear 
uma nova ordem de cousas e deixou.,.se 
illudir pelas promessas arrancadas á queima 
r.oupa, no despertar de um somno, ao go­
verno, á camara e ao clero. Em vez de 
depol-os a todos e eleger uma junta go­
vernativa como a do Pará, elle contentou-se 
com um juramento vago e sem garantias. 
Se deu uma prova de independencia e co­
ragem, foi entretanto victima da sua inca- · 
pacidade. O governo, assim que viu serenados 
os animos, procurou livrar-se dos militares 
revolucionarios, e facilmente nullificou-lhes 
~ força, dividindo-os em destacamentos pelo 
Rio Grànde e pelas fronteiras. ,_ 

Este acto do triumvirato não satisfez 
entretanto á opinião publica. O problema 
da governação livre continuava ainda am~a­
~ador e preoccupava todos os espiritos. 
Uma nova circumstancia veiu complical-o e 
ap:r:essar ao mesmo tempo a sua solução. 

~L U 
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Acabava de chegar a Porto Alegre, nomeado 
capitão general do · Rio Grande, D. João 
Carlos de Saldanha, que tomou posse do 
governo a 20 de agosto de 1821. Saldanha 
em, um portuguez dedicado a D. João VI. 
As idéas modernas de systema representa­
tivo tinham sido aceitas por elle unicamente 
porque D. João VI a ellas se submettêra. 
Aulico do rei, elle procurava servil-o ainda 
mesmo contra os interesses do povo que 
governava. Chegando á Porto Alegre exac­
tamente na occasião da crise provocada pela 

. sêde de liberdades politicas, pretendeu 
vencel-a, subjuga-la. Immediatamente con­
quistou a antipathia do militarismo, que 
de novo poz-se alerta. Desta vez, porêm, 
o militarismo nem conseguiu reunir o povo. 
O coronel de mili.cias Antero José Ferreira 
de Brito, ajudante de ordens do tenente ge­
neral Manoel Marques de Souza, convidou 
diversos cidadãos, muitos camaradas e com­
merciantes para, urna grande reunião, onde 
se discutiria a fórma de um novo go­
verno pondo a baixo o existente. Apparece 
então o desejo de uma junta goveTnativa. 
]\Ias quando a revolta estava prestes a re­
bentar, foi ella denunciada ao capitão ge­
neral Saldanha, que se achava nas Missões, 
e que voltando a toda a pressa conseguiu 
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desviar. os intentos r~voluefonaríos pr~n­
·dendo e remetteu,dô para a eôrte o QOl'ônel 
Antero e o tenente general Mauoel. ~ar-. 
,ques, que era accusado de pl'Qteger o s~'Q 
ajudante de ordens. O mQvü:rientô çõn~inmn1 
na cidade do Rio Grande mas foi f:.·aeíl-' . . 

mente dominado. A agítaçã:o · do espirito 
publico, põrêm, era cada vez- mais crescente. 
Não era mais possível destruir eonspiraçõe~ 
que se formavam 00111, o fim de nmdár o 
governo. O proprio /Saldanha não se ach~vª­
tranquillo. Escrevendo para o Río, elle dizia 
11.um elos seus officios que não se co~nprg­
mettia a tomar 80bi'e sf a respcmsapilidade 
de- qualquer desagradavel successo futur0, 
se acaso não fos@e mudada a fórma de go~ 
verno. Finalmente a 22 de fevereiro de U\2~ 
-é acclamada pelo povo .e tropa a junta go., 
vernativa oomposta de um presidente, uni 
vice-presidep.tE), dois $eçre-t;111iõs dos nego,-, 
cios da guerra e da política, e :mais cinoo 
membros; ficando ao p:residentt1 /'.LS attriJmi-: 
ções d~ general das armas e a preside1+QÜt, 
da junta da fa2í~ndai publica e da, junt/l, íl,fll. 

. justjça. O pre~id~r).te· ficov 1'?e1+do o brigAA". 
dairo João Carlos de S:,,ldanha, e o viée­
presidente o marççhal çle g:CJ,mpo João de 
Deus Mem1a · 1.3.fl.•r:n;:lto, -
· Estavam satisfeitas as a·spírações po~ 



186 HISTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 

pulares. Um novo conflicto, porêm, surgiu,. 
e desta vez no seio da propria junta go­
vernativa. Emquanto o principe D. Pedro, 
obedecia á c6rte portugueza, o brigadeiro 
Saldanha foi-lhe sempre fiel e obediente; 
Mas D. Pedro havia mudado. Ent,re o povo­
brazileiro e o portuguez elle optára pelo. 
primeiro, desobedecendo ao Congresso por­
tuguez, que o chamava para a Europa. 
Levantou-se então em todo o Brazil a lucta 
entre portuguezes e brazileiros. O brigadeiro 
Saldanha, vendo que perigava o partido do 
seu amo e rei D. J'oão VI, declarou não 
adherir á causa do Brazil, requereu aos 
seus collegas da junta a demissão de todos, 
os cargos que exercia na Provincia e pediu 
passaportes para Montevideu. Mas, a junta 
receiando que o brigadeiro Saldanha pro­
curasse dispor os animas á favor da causa 
portugueza, negou-lhe por tres vezes os 
J)assaportes pedidos, até que finalmente che­
garam ordens de D. Pedro chamando ao 
Rio o brigadeiro Saldanha (1). Este briga­
deiro partiu para aquella cidade no dia 29 
de setembro de 1822, escoltado pelo coronel 

(l.) D. João Carlos Saldanha ele Oliveim Daun foi o ultimo capitão 
gen eral do Rio Gl·ande. Deixando o Brazil, partiu parn Portugal 
onde mais tarde foi ma,reclial e duque de Salr!auha. Falleceu a 21 de 
novembro de 1876 em Lonclres, onde em embaixador de Portugal. 
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graduado e ajudante de ordens da junta, 
Manoel Carneiro da Silva Fontoura. 

Com a partida de Saldanha termina­
ram os receios de desordens; e, proclamada 
.a independencia do Brazil a 7 de setembro, 
a Provincia adh(;)riu a ella sem a menor 
resistencia por parte das autoridades, por­
-que estas, exceptuado o brigadeiro Sal­
<lanha, foram sempre partidarias da nova 
nacionalidade brazileira. 

A junta governou tranquillamente até 
.8 de março de 1824, dia em que foi sub­
stituida no governo pelo primeiro presidente 
-da Provincia, o desembargador José Feli­
•oiano Fernandes Pinheiro (1). 

(1) F ernandes Pinheiro tinha j!L desempenhado diversos cargos pu­
.blicoa no Rio Grande. Fôra auditor dos regimentos, procurador da 
.eorOa e fiscal da real junta da fazenda. Mais tanle foi escolhido senador 
-do Imperio e nomeado visconde de S. L eopoldo. · 





XV 

A COLONISAÇÃO ALLEMÃ 

E' sem cluvjda um facto de grande 
irq.,portancia na historia ríograndense a en­
trada de colonos europeus da raça germa­
níca na Provincia. Não so esses colonos 
vieram trazer um accrescimo nofavel á po-: 
pulação, como t ambem vieram garantir à 
divisão do trabalho, dedicando-se exclusi­
vamente á agricultura. Na epoca em que 
os allemães chegaram, os esforços dos produc­
tores riograndenses eram absorvidos q1msi 
totalmente pela criação de gad-0s. A forte 
colonização açoriana, transformada ja em 
população riograndense, tinha perdido os 
habitas agricultores, entregando-se á criaçâ'Jo, 
dà qual provinham lucros mais rendosos. 
Os estancieiros plantavam unicamente o ne-
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cessaria ao consummo diario. Por toda a 
parte o trabalho ia unificando-se na criação 
dos gados, tornando impossível o emprego 
de forças em outra direcção qualquer. A 
exportação do trigo, que era o genero prin­
cipal produzido pela lavoura riograndense, 
baixava annualrnente ·de um modo consi­
deravel e tendia a desapparecer completa­
mente. Em 1824 a colheita do trigo era. 
ja considerada miseravel, sendo desprezada 
desde então por quasi todos. Nessa epoca 
os generos que alimentavam a exportação 
eram em sua maior parte productos das 
xarqueadas. 

Foi nessas circumstancias que a colo­
ni½ação allemã veiu encontrar a provinci~; 
Composta em sua totalidade de agricultores 
morigerados e laboriosos, ella entregou-se 
immediatamente á cultura das terras, equi­
librando por . esse modo a producção, que 
desde essa epoca tornou-se consideravel ... 
mente variada. Mas, antes de produzir todos 
os resultados beneficos de que hoje goza a 
província, a colonia allemã atrn.vessou _di­
versas phazes no seu desenvolvimento, das­
quaes estudaremos aqui unicamente a pri.., 

. meira, que de 1824 vai até 1835. 
Desde o reinado de D. João VI exis;, 

tia ja nas alturas governamentaes o desejo 
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de ir- se pouco a pouco transformando o tra­
balho escravo em livre, por meio da colo­
nização europea. Havia mesmo o governo 
contracta.do trabalhadores allemães e suissos, 
que chegaram a fundar as colonias de Santo 
Agostinho (1812), no Espirito Santo; a de 
Santa Leopoldina (1818), na Bahia; e a de 
Nova Friburgo (1819), na provincia do Rio. 
Essas colonias eram, porêm, meros ensaios. 
A verdadeira epoca inicial da corrente im.:. 
migratoria allemã pa:ra o Brazil é precisa­
mente aquella em que chegaram os primeiros 
colonos destinados ao Rio Grande; porque, 
como diz Adalberto J ahn, foram elles os 
que deram resultados extraordinarios, que 
fazem honra ao nome allemão. Se as pri­
meiras tentativas (1812) fossem feitas no 
Rio Grande, é provavel que a immigração 
tomasse, desde o principio, o impulso notavel 
que so mais tarde apresentou. Mas, nessa 
epoca o governo, aúxiliado pelos filhos da 
Província, sustentava a guerra do Estado 
Oriental, e não podia, portanto, occupar-se 
em colonizal-a. So doze anuos mais tarefo 
foi que lembrou-se o Estado de que o clima 
elo Rio Grande era o mais proprio para 
colonos europeus. Então, juntamente coni · 
soldados para o exercito, mandou D. Pedro 
contractar colonos para povoarem o sul do 

• 
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paiz. Chegaram elles a Porto Alegre no dia 
18 de julho de 1824, sendo presidente da 
província e desembargador José Feliciano 
Fernandes Pinheiro. 

Esses colonos vinham engajados de"'." 
baixo das seguintes condições : viagem livr~ 
do . logar do embarque até á colonia; con"'.' 
cessão do direito de cidadão brazileiro de­
pois da chegada âo Brazil; tolerancia na 
pratica da sua religião; doação de um lote 
de terras medidas e demarcadas, contendo 
de área 400 braças quadradas; fornecimento 
gratuito de cavallos, gado, etc.; concessão 
de subsidios por espaço de dous annos ; 
dispensa do serviço militar durante os pri~ 
meiros· dez annos e finalmente izempção de 
impostos pelo mesmo tempo. Os colonos 
eram obrigados unicamente a não vender 
durante os primeiros dez annos os seus 
prazos coloniaes, a cultival-os e habital-os. 
Essas vantagens eram as mais favoraveis 
possiveis ao immigrante, que confiado uni­
camente nellas decidiu-se a engajar-se para 
o Brazil. A essas circumstanci.as beneficas 
á colonização ajuntou-,se tambem a qualidade 
excellente das terras concedidas. Situadas á 
quatorze leguas de Porto Alegre, são per­
f:eitamente irrigadas pelas aguas do .Rio dos 
Sinos1 navegavel em toda a sua extensão. 
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. ,A . sua fertilidade era ja ti-adicional. Era 
nellas que estava estabelecida a real feitoria 
do linho canhamo, que chegou a produzir 
abuhdantemente, mas que não vingou por 
causa das más administrações que teve. Dos 
ptazos coloniaes á. Porto Alegre a viação era 
feita :pelas aguas do Rio dos Sinos. Estc'l. 
facilidade de cornmunicação directa com a 
principal praça consumidora dos generos 
coloniaes, era tambem de enorme vantagem 
para os colonos. O local foi portanto o mais 
apropriado de que o Estado podia lançar 
mão. Tudo era füvoravel ao desenvolvimento 
e á aclimação do povo germanico no Rio 
Grande. Os colonos foram recebidos com. 
regozijos pela população portoalegrense e 
pelo presidente da provincia, que mandou 
fornecer~lhes todas as commodidades e man­
timentos que requeriam os primeiros dias. 
À real reitoria foi abandonada, os escravos 
que la éxistiain forám remettidos para a 
côrtê, ê as ferramentas âe que estes se ser­
viam passaran1 pàra as rnãós dos allemães (1). 
O mesmo antigo inspectór da l'eàl feitoria 
José Tho:maz de Lima foi nome-ado admi.: 
b.istrador da recente colonia. Realisava-se 
desse modo, Cõn:rpleta e exaútamente, nas 

(l)_ Offi cio d t;i ;:r_ F. _F ernandes PilJ.heiro de 23 de julho de IS24 (Re, 
vista dt> J.%s~ Hi.St, 't, XLII parte t ., · 

,. 
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margens do Rio dos Sinos .a aspiração na­
cional tantas vezes expressa por esta phrase 
íllusoria: substituição do braço escravo pelo 
livre. Todavia, não queremos dizer com isso 
que o braço escravo fôra irrevocavelmente 
banido das colonias. Elle voltou mais tarde 
sob a f6rma de patrimonio, não do Estado, 
mas dos proprios colonos. Esse facto vem, 
mais uma vez, pôr em evidencia que os 
estrangeiros, longe do Brazil, são muito bons 
abolicionistas e energicos defensores dos di:.. 
reitos do homem, mas que, chegados aqui, 
,esquecem-se dos seus enthusiasmos huma­
nitarios e tornam-se possuidores de escravos 
tão facilmente como qualquer filho do 
pa1z. 

Estabelecidos os colonos sobre as duas 
margens do Rio dos Sinos, na antiga real 
feitoria, deram logo começo aos seus tra­
balhos, preparando as terras e levantando 
suas habitações. Este primeiro nucleo colo­
nial recebeu o nome de Colonia S. Leopoldo, 
e continuou sempre a prosperar, vindo a 
ser mais tarde cabeça de um,dos mais ricos 
municípios do Imperio. Até a epoca da Re­
volução não foi grande a entrada de colonos, 
regulando o seu numero a pouco mais de 
4.000, como consta do seguinte quadro : 



HISTORIA POPULAR DO RIO GRANDE 195 

1824 ......................... . 
1825 ......................... . 
1826 ......................... . 
1827 .......................... . 
1828 .... : ... : ................ . 
1829 ......................... . 
1830 ............... ,. ········· 

126 
209 
828 

1.088 
99 

1.589 
117 

4.056 

Apezar de ter sido iniciada a coloni­
zação sob tão folizes auspicies, comtudo os. 
seus primeiros estabelecimentos traziam ja 
em si um· vicio, que mais tarde foi causa · 
de muitos desgostos e de muitas vexações 
soffridas pelos colonos. As quatrocentas 
bràças que o governo mandou-lhes conceder 
não tinham sido medidas convenientemente. 
Os limites da área colonial invadiam pro­
priedades particulares, perfeitamente fun­
dadas em títulos legítimos. · Os proprios lotes 
destinados ás familias agrícolas não tinham 
sido bem descriminados. Apenas foram me­
didas as braças da frente, ficando as de 
traz e dos lados completamente incertas e­
confundidas. A muitos colonos tinha mesmo 
o governo somente indicado as terras, sem 
mandar antecedentemente demarcal-as, como 
era obrigado pelas leis coloniaes. De todos 
esses erros d.o primitivo estabelecimento 
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Tesulto1,.1 muita confusão, dando logar a 
reclamações elos particulares, a pleitos con­
tinuados, a queixas constantes, que por 
muito tempo inimizaram os colonos com os 
proprietarios elas terras visinhas. Este es­
tado de desordem, de anarchia territorial 
e administrativa, affügindo os 1:iossuidores 
ele lotes coloniaes, produziu em toda a co­
lonüt uma desillusão amarga a respeito 
do Brl'lzil, desi.llusão que ínfelizmente trans­
pirou na Allemanha ê que por algum tempo 
susteve e quebrou a corrente ja estabelecida 
de emigração 1:ioxa o Río Grande. Logo d.e­
poís, apparecendo a guerra cívil de 35, cessou 
completamente a importação de colonos a'l­
lemlies, para so reappareccr depois ele ter­
mi.dada a guerra. 



XVI 

A GUERRA DE 1825 

Havia apenas cinco annos que a pro­
vincia do Rio Grande gozava de alguma 
tranquilliclade . Tendo· atravessado pacifica­
mente a crise política ., da indepenclencia 
brazileira, adherindo espontaneamente ao 
movimento ·nacional, ella começava a en­
grandecer-se pelo trabalho proficuo de seus 
filhos. A colonização allemã recentemente 
encetada promettia-lhe um futuro próspero. 
Todas as esperanças de riqueza particular 
e publica começ::1vam a firmar-se. A cam­
panha cobria-se rapidamente de povoações 
florescentes, as estancias laboravam numa 
viela abundante e descuidada, as xarqueadas 
multiplicavam-se? o commercio ala.rgava-se 
conquistando sempre novos mercados con­
sumidores dos generos da província, as · 
rendas publicas tomavam um jncremento 
notavel. Em fim, a Província começava a 
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tornar-se respeitada entre as suas irmãs 
pelo seu adiantamento, quando de novo 
foram os riograndenses solicitados pelo Im­
perio para uma guerra antipathica~ antipo­
lítica e vergonhosa. Procuraremos dar uma 
noticia succinta dos feitos mais importantes 
dessa guerra, que trouxe grandes revezes 
para as armas imperiaes, e que de certo 
foi um castigo duro, exemplar e justo in­
fligido pela soberania oriental á unica mo­
narchia çla America. 

A uzurpação da Banda Oriental mi­
litarmente emprehendida, para satisfazer as 
ambições vaidosas do leviano príncipe re­
gente D. João VI, continuou a ser susten­
tada por seu filho D. Pedro I, que, procla­
mando a independencia do Brazil, declarou 
tambem manter a incorporação do Estado 
Oriental. Este paiz, porêm, estava ja desil­
ludido dos seus dominadores. As causas 
que o levaram a procurar a protecção por­
tugueza estavam exhaustas. Por toda a part(:} 
reinavam a paz e a ordem, e com ellas des­
pertava-se o desejo de dispensar os auxílios 
do Imperio. Em 1825 quasi toda a popu­
lação oriental era a favor da independencia. 
O governo do imperador, porêm, não per­
cebia a depressão que ia soffrendo o seu 
_prestigio; e, em vez de facilitar o movi-
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mento revolucionario e nacional que des­
pontava no coração do povo uruguayo, elle­
impoliticamente collocou-se em estado ad­
verso, procurando . dominar e sujeitar- a. 
situação que se creava. Nasceu dahi exac­
t-amente o contrario do que esperava . a. 

. política do primeiro imperador. Os patriotas 
orientaes, vendo a persistencia com que · o, 
gabinete de D. Pedro I mantinha o terri­
torio uruguayo, determinaram libertal-o a. 
todo o risco: Por essa epoca existiam em 
Buenos~Aires muitos orientaes animados 
ardentemente do desejo de ver a Banda 
Oriental purgada dos conquistadores. O go­
verno dl:t Republica Argentina e o · povo 
~rgentino favoreceram e animaram a esses 
ardentes patriotas, fornecendo-lhes armas,. 
dinheiro, munições, meios de transportes, etc. 

Emfim, a 19 de abril de 1825 trinta. 
e tres orientaes desembarcaram de madru­
gada no arroio dos Ruizes, no districto da 
.Agraciada, e iniciaram o movimento revo­
lucionario, proclamando a independencia do­
Estado Oriental e a sua incorporação ás 
Provincias Unidas do Rio da Prata. Im­
mediatamente toda a população da campanha 
-mostrou-se favoravel á independencia. O· 
coronel D. Antonio Lavalleja, commandante 
em chefe dos independentes, começou :;is. 

A.L. M 
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suas operaçõ·es aprisionando, grupos· de s.ol­
dados brazileiros., e, captivando a. amizade· 
e adhesão de· Fructoso Rivera, que até a:hi 
se t inha, conservado fiel ao Impe.rio. Ma:ni­
festado tão accentuadamente o impulso: re­
volucionario,, cumpria ao· governo, imperial 
fazer retirar suas. tropas do Uruguay,. satis­
fazendo desse modo as aspirações do, paiz:. 
Mas, uma vez cahido nos primeiros. erros, 
elle deixou-se arràstar pelos outros·,. e foi 
levado a fazer a. guerra aos orientaes. O 
general Lécór, que ainda governava em Mon­
tevideu, vendo-se ameaçado de serios perigos,, 
i-equereu auxilios ao commandante das armas; 
do Rio Grande, que então era o brigadeiro, 
José de Abreu. Este general riograndense, 
ja celebre pelas suas victorias alcançadas\ 
nas guerras de 1811 e 1816, reuniu os, 
soldados que poude e marchou para o Es­
tado Oriental na direcção de. Mercedes. 
Depois. de pequenas ' victorias · · alcançadas, 
pelos soldados riograndenses, a fortuna das 
armas começou a inelínar-se para os inde­
pendentes, tornando essa guerra uma ver,,. 
dadeira enfüula de derrotas e decepçi?e's 
para o exercito imperial. Logo no começo 
da campanha, duas victorias importantes 
pelas suas consequenóas alcançaram os 
republicanos. A primeira foi a do Rincão 
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do Ha:êdo ou Rincão das Gallinas, onde, a 
24 de setembro, foram completamente ~ler­
Tofo,dos. os coroneis J eronymo Gomes Jardim 
e José Luiz Menna .Barreto, ficando este 
moi·to no campo do combate. A seg1.1nda, 
foi a do Sarandy, alcançada pelos oúentaes 
ç,ontra Hento Manoel no dia 12 de outubro.; 
Lavalleja achava-se acampado em Santa 
Luzia, quando soube que Bento Manoel 
atravessava a campanha com direcção ao 
norte, para se reunir com as força.s de Bento 
Gonçalves, que vfoham do Rio Gtànde. La­
valleja, sem perda de tempo, reune as suas 
tropas, parte com os soldados dos irmãos 
Oribe, e, encontrando-se com Fructuoso Ri­
vera na cochilha do Sarandy, estende sobre. 
ella a linha dos seus soldados e8perando o ini­
migo. Era o dia 12 de outubro. Bento Ma.,. 
noel ::1.inda estava a uma legoa de distancia. 
Quando chegou, trazia os cavallos cansados 
e os soldados fatigados. Sabendo que o 
inimigo era muito superior em numero, não 
teve a prudencia de evitar a victoria, ~­
pretendeu ganbal-a apenas com 1. 500 homens, 
quando Lavalleja tinha sob as suas ordens 
2.400 soldados. Bento Manoel commetteu 
ainda a leviandade de entrar em co.mbate 
sem o auxilio ela divisão de Bento Gon~ 
çalves, julgando que p~r si so podia da:ç 
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cabo ela Revolução Oriental. Lavalleja com 
os · seus soldados perfeitamente descarnmdos, 
com as posições escolhidas, esperou tran;. · 
quillo o inimigo. Foi-lhe facil a 'Victoria. 

· Bento Manoel, tendo fei'to carregar· sobre os 
contrarios, foi por sua vez carrega40, per,.. 
seguido · e completamente derrotado. ~i~,t..efi~• 

As · derrotas dó Rincão e de Sarancly 
puzeram a campànha e·m poder 'do inimigo, 
e 'pro"duziram em Buenos-Aires 'U:m énthli-. 
siasmo estrondoso. Por toda a parte' os re­
publicanói3' eram acclamados e victori~dos. , 
Foi então qüe o governo da Republicá 
..K:rgentina clecidiu~se a intervir francamente _ 
na lucta, protegendo publicamente a causi{ 
oriental.Nesse sentido ·participou ao governo_ 

· brazileiro qúe . reconhecia a Ban_da Oriental 
incorporada de facto ás Piovincias Unidas ' 
do Rio ela Prata. O governo do imperador 

· respondeu'-lhe com uma declaração de guerra · 
a' 10 de dezembro de 1825. 

' Dépois da acção de Sarandy, 'os com,- .: 
bates· tornaram~se · rarissimos. O inimigo'. 

· retirou-se para · o Uruguay e occupou::s,e1 

unicamente em recrutar soldados e reorga-' 
riizar o· exercito. Os nossos, conservavam-se 
inactivós em Montevideu e na fronteirá do · 
Rio Grande. Durante todo ·o ahno de 26' 
os dois inimigos · permanecerám tranquillos . 
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, ' 
nós · seus qrtar,teis, tendo havido unicamente 
àlgumas pequena~ esc::J,ramuças no Ser:ro 
Largo . em S . . Therezµ,. Ao in,idar-se a cam, 
pjnha contm a Republica Argentürn o go:, 
veroo imperial comme~têra a injustiça de 
demittir . o g.eneral José Abreu do com-: 
mao,dp das armas d:t província, attribuinclo 
a esse valente e illu~tre riograndense a 
~esponsa,bUidrtde do combate de Sarandy, 
no qual elle não tomou parte. O general 
Lecór . foi tambem clemittido do governo de 
Montevideu. Entretanto, apezar dessas de­
missões, a guerra não continuava. ü impe ... 
rador, inquieto com semelhante procedimento 
dos seus generaes, decidiu-se vizi,tar a Pro­
víncia . e examinar pessoalmente o es.tad:o 
do exercito e o theatro das operações. Pouco 
tempo, porém, demorou-se no sul, por ter 
fallecido na , côrte a Imperatriz . . D. Pedro 
antes de partir para o Rio. nomeára ge­
neral em chefe do exercito a Felisberto 
Caldei:ra Brant Pontes, marquez de Bar­
bacena ; e deixára como presidente da Pro­
vincií:t · o brigf.!,deiro Salvador José -Mâciel. 

O general E:lm chefe tratou logo de 
seguir para S. Anna, onde tomou posse elo 
commando militar a 10 de janeiro de 1827. 
Por esse .tempo vivia Elll1 Porto Alegre es­
quecido e maltratado pelo governo aquelle 
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;que outr' ora tanto contribuira nas guerras 
de 1811 e 16 para as numerosas victorias 
-do exercito brazileiro. Era José de Abreu,. 
.que o governo demittira, e que não se 
lem.brára mais de occupar no exercito. En­
tretanto aquelle honrado militar não poude 
tranquillo ver invadida a sua provincià. 
Offereceu-se para reunir voluntarios, que 
sob o seu commando foram incorporar-se 
ao exercito. . . 

A estada de D . . Pedro no Rio Grapde 
havia cauzado ·enorme abalo nas Provincias 
·Unidas, porque tinhá sido espalhado o boato­
·ae que o imperador tronxera comsigo um 
·grande exercito disciplinado e forte. :Este 
boato fez com que D. Carlos Alvear, chéfo 
das tropas inimigas, se decidisse a invadir 
immediatamente o Brazil, para não . ser sur­
prehendido pelo supposto exercito do im­
·perador. A fronteira riograridense offerecia 
a maior facilidade· para uma invazão, po-,r­
que a incapacidade de Barbacena havia-o 
feito concentrar todo o exercito em Santa 
Anna, tendo deixado apenas em Jaguarão 
alguns soldados allemães commandados pelo 
marechal de campo Gustavo Henrique Brow11. 
D. Carlos Alvear, conhecendo as posições 
inimigas, começou a fazer marchas forçadas, 
na intenção de penetrar eni Bagé e evitar à 
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,juncção das forças de Barbacena com as de 
Brown. E de ta1 modo fo( rapid-a a sua mar­
cha, que ja nó dia 23 de janeiro entravam em 
'.Bagé rus guardas a,1ánçadas de Lavallejá, 
-dtistruindo tudo quanto encontrav-am, que­
brando as . portas das casas, arrom·bando-as, 
sàqueando a povoaçãó, destruindo-a . e inu­
tilizando tudo. Em Bagé demorou-se· . o 
grosso do exercito até o · dia ·31. Emquanto 
o inimigo realisava incolume· e rapidamente 
a sua marcha invazora, o marechal Brown 
conseguia ·incorporar-se 6.s foTças de Bar­
ibacena, que ja tinham deixado Santa Anna 
e ·achavam-se ,no arroio das Palmas, espe­
ranào o inimigo. A posição que o marquez 
escolhêrà era eminentemente estrategica, 
·protegida . por um terreno · escabrbzo e de 
difficil accesso á cavallaria. D. Carlos Alvear, 
não quei·endo arriscar-se em atacar o exer­
cite> imperial numa posição tão def ensavel, 
dirigiu-se para S. Gabriel occultando os 
seus movimentos. Pelo caminho foi fazendo 
grandes e importantes prezas, -chegando a 
·apoderar-se em S. Gabriel de muitas mu­
nições, :petrechos de guerra e mais de 6.000 
cavallos, que foram excellentes substitutos 
para os ja cansados e estropiados que mol'l­
tavam os seus soldados. Completamente re­
feitos de armamentos, de vestuario e de 
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,cavalhada, os orientaes-argentirios deixaram 
S. Gabriel e dirigiram-se para. o nor.te na 
,direcção de . Cacequy. O mp.rquez · de Bar­
bacena, vendo o inimigo :pFo~eguir em mar,­
,chas continuas,. teve ·a Ílilcgermidade de 
.a_çreditar que elle fugia! E dessa arença vã 
;e -pueril procedeTI ·talvez · á derrota de Ifa~-' 

• A ..zamgo. . _ 
Conv~ncido da supposta fuga de Alvear, 

-o marquez abandona · a .excell_ente posiçã-q 
-do .arroio ·das Palmas, _f6rça as marchas; 
faz trotar 9 exercito, galopa, e, afi-nal, chega 
a S. Gabriel, quando ja o inimigo havia 
desr,ansada·mente partido! D. Carlos Alvear, 
;5e_ntindo-se perseguido e adivinliando a · in;.;. 

· genuidade do marquez, procura illudil-o e 
-embaraçal-o aindà , mais, ahandonando ·de. 
proposito pela estrada diversos documentos 
-em que o numero dos seus sóldados e '.a 
,direcção do exercito estavam falsificados, ·- e 
intencionalmente · combinados. Desde então 
,o · marqu_ez d_e · Barbacena começou a cami­
nhar rectamente para a sua perda. Sahiu 
-de S. Gabriel com toda a brevidade, e tendõ. 
:noticia que o. inimigo passava · o S . Maria, 
tomou a direcção desse rio; sempre suppondo 
que o tempo escasseava para apanhar os 
fl_1gitivos. Quando Alvear chegou ao Cace"' 
quy, o exercito brazileiro estava-lhe a duas 
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leg0as de distaRaia smnente. O ge~rnral 
inimigo, que ,durante 'ª marcha ja tinha es­
colhido o Iogar ·para o combate, retrocedeu 
velozmente do 'Cacequy pela margem direita 
do S. Maria, foI occupar as posições ante­
riormente escolhidas, · e para animar ainda 
mais a perseguição: do mavquez;. fez' umá 
parte do seu exercito rodear o S. Maria. 
O · marquez, sendo avisado . por soldados pro­
positalmente enviados por Alvear, de que. 
as . tropas orientaes operavam a passagem 
do rio. Julgou poder :· surprehendel-as nessa 
operação. 

A' noite, · quando a · lua principiou _ a as­
snmar n.o horizonte, o marquez deu ordem 
de marchar. Ao·· mesmo tempo . D. Carlos., 
Alvear deixava o S. Marià e procura,tà 
encontrar-se com o inarquez. Na· madrugada 
de 20 de fevereiro os · dois exercitos acha­
vam::se 1em Ituzaingô na · presença um do 
outro. Alvéar, que havia chegado prirriE;)iro, 
tomára as posições convenientes. O seu exer­
cito composto de 10.500 ·homens estava 
descansado, perfeitamente a.pparelhado para 
entrar em combate. O do .inarquez . estava 
tambem perfeitamente apparelhado para .... 
ficar f6ra de combate. A grande tactica 
militar do marquez, a sua fina e espertis­
siina estrategica haviam conseguido este re-
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sultado assombroso : collocar de chofre cinco• 
mil ,brazileiros, mortos de cansaço, varados 
de fome, com vinte e quatro horas de mar­
chas acceleradas e quarenta e oito de pe­
nosissimo jejum forçado, na frente de 10.500· 
orientaes, promptos, não so a combaterem,. 
mas a morrerem pela liberdade de sua pa­
tria ! O valente riograndense José de Abteu, 
que ia na vanguarda, foi o primeiro a en­
cetar a peleja, batendo-se com as guardas. 
avançadas do inimigo. Infelizmente, po.rém, 
confundindo-se a sua cavallaria com a do 
inimigo, recebeu uma forte descarga da in­
fantaria · orazileira, que apanhou o geiiera~ 
Abreu e o deixou morto no campo da ba­
talha. Onze horas durou a peleja. O exer­
cito imperial, assoberbado pela superioridade 
nmnerica do argentino, foi obrigado a reti-­
rar-se, deixando 330 pessoas inutilizadas 
incluindo mortos, feridos e prisioneiros. 
Apezar de derrotado, o marquez conseguit1 
fazer uma retirada até o passo de s-. Lou­
renço no rio J acuhy. O inimigo perseguiu-·o 
unicamente até S. Gabriel; pelo que, não 
se p6de dizer que a victoria de Ituzaingô­
faça muita honra ao exercito de Alvear. 

A batalha de Ituzaingô deixou ex-­
.haustos dois belligerantes. O argentinp nã.o 
ousou continuar a guerra por ·falta de in-
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·fantaria e de cavallos. O brazileiro conser­
vou-se inactivo quasi r>"or identícas circum-· 
·st:;i,ncias. O imperador demittiu o marquez 
de Barbacena, e nomeou o general -Lec6r 
· commandante em chefe do exercito. Com- . 
tudo a guerra~ depois da batalha de Itu­
zaingô, limitou-se a pequenos encontros sem 
·consequencias importantes. A Republica Ar­
gentina, apezar de julgar-se vencedora, foi 
·entretanto obrigada a solicitar a paz, porque­
'º seu estado de• guerra civil, em que ja se 
achav.am ·envolvidas alguínas províncias, irn-· 
possibilitava-a de levántar tropas sufficientes 
a manter as operações contra o Brazil. 

Foi então que · o seu presidente Riva-
davic-1 mandou ao Rio de Janeiro o enviado 

· exti-aordinario Manoel José Garcia com o 
fim de estabelecer uma paz honroza p1Lra 
a Republica. O governo do imperador, 1)0-
rém, persistiu em conservar incorporado ao, 

, Brazil o terrítorio do .Estado Oriental. 
Garcia commetteu a imprudencia de satis­
fazer a vontade do imperador, e firmou 
nesse sentido a convenção preliminar de 24 
de maio de 1827~ que despertou contra si 
todas as c·oleras dos povos do Prata, e que· 
foi solemnemente regeitada pelo governo 
de Buenos-Aires. A guerra ia renovar:.E:,e­
·outra vez, e j a a marinha nacional a tinha 
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-começado · rias àguas do Prata, quando o 
ministro inglez offereceu-se para mediador 
entre os dois belligerantes, e conseguiu que 
fossem feitas as pazes pe]os tratados de 27 
dl;l agosto de 1828. O Estado Otiental foi 
reconhecido nação independente, podendo 
~scolher o governo que lhe àpprouvesse. 

Assim terminaram . as lutas com os 
nossos visinhos do Prata, que tão grandes 
provas deram do seu amor á liberdade e 
.aó solo natal. D. João VI e D. Pedro I 
são os unicos responsaveis perante a His­
toria dessas lutas barbaras, que interrom­
peram por muitos annos a marcha da ci­
vilização de dois povos nascentes e deixaram 
exhaurida, devastada, semi-morta a provinciai 
-do Rio Grande, que viu as suas cidades 
})ilhadas, varejadas, incendiadas, familias 
perseguidas, acutiladas, os cofres . provin­
daes sugados, as estancias dezertas e ata­
péradas ;· finalmente que viu os seus filhos, 
que eram a flor do exercito brazileiro, des­
prestigiados, derrotaqos, sob o commando 
de chefes ineptos e ao serviço de causas 
retrógradas, anticivilizadoras e deshonrozas 
para as nações. Foram esses os 1·ezultados 
da,s ambições do rei absoluto e do imperador 
constitucional. 



Autoridades superior_es~do _Rio Gran~e 

DESDE 1737 ATÉ, 1835 

ÜOMMAND.ANTES . MILITARES 

José da_ Silva Paes, brigadeiro .... . .......... .. 
· .André Ribeiro Coutinho, mestre de campo 
· Diogo O,zorio Cardozo, ·co·ronel.. ........... . .. · 
José da Silva Paes, brigadeiro ·l< (maio a 

julho) .. : . ...... .. ... . ..................... . ........ .. 
Paschoal d e Azevedo, tenente-cor0n-el ..... . 

GovERN .ADORES 

lgnacio Elóy de J.VIadureira, coronel. . .. . ... , 
Luiz Manoel dt, Silva Paes, tenente-coro-

nel * ............ .. .................................. .. 
José Custodio de Sá e Far•ia, coronel.. ..... . 
José J\lfarcellino de Figueiredo, coronel.. ... 
Anto"nio d~ Veiga ele Andrade, tenent"e-

coronel·~ .... .. ................. . , .. . ; ..... ,. : .. . . . .. 
José ~farcel1i~o d e Figueiredo, brigadeiro 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Ca­

mara, brigadeiro e depois tenente ge-
nentl .................... .. .............. .. ......... . 

-Rafael Pinto Bandeira, brigadeiro* ........ .. 
Joaquim José Ribeiro· ela Costa, coronel* .. 
Francisco João Roscio, brigudeiro e enge- , 

nheiro *: .. .. ... . ............ ... .................. .. . 
Paulo José da S. Gama, chefe de esquàdra. 

Ü.A.PIT ÃES-G EN ERA ES 

D. Diogo d e Souza, conselheiro e , depois 
· conde do Rio Pardo .. ............. ... ....... .. 

. Luiz 'l'elles da Silva, marquez d' Aiegrete. 
.D. José de Castello Branco Oorrêa e Cunha 

Vnsconcellos ·e Souza, conde çla Figueira 
.G'overno interino exercido por ~Ianoel 

:LVIarques de Souza, tenente general; 
J oaquii:n B ernardino de Sena Ribeiro 
da Uosta, ouvidor; e Antonio José Ro-

·. EPOC.A 

1737-1739 ' 
1739-1740 
1741-1752 

1752 
1752-1760 

1760-1763 

1763-1764 
1764--1769 
1769-1771 

1771-1773 
1773-1780. 

1780-J.801 
1784 

1801.:.1803 
1803-1809 

,1809-1814 
1814--1818 

1818-1820 

drigues ]!'erreira, vereador . . . .. .. .. . . . .. . . . . 1820-1821 . 

No'f.A.-0 a.steristico indica governo int~rino. 

,, 



D. João Carlos Gregorio Domingos Vi­
cente Francisco de Saldanha Oliveira e 
Souza D aun, depois duque ele Suldanha 1821-1822 

Junta governativa composta dos - Presi­
dente, João Carlos ele Saldanha, briga­
deiro; vice-presidente , João ele Deus 
Menna Barreto, marechal de campo ; 
secretario dos negocios políticos, Manoel 
Maria Ricalde Mrirques; secretario dos 
negocios da guerra, José Ignacio da 
Silva , brigaelei_ro. Membros da junta: 
Felix José de Mattos, brigadeiro ; Ma­
noel Alves elos Reis L ouzada ; Fernando 
José de Mascarenhas Castello Branco, 
vigario do Rio Pardo; Francisco Xavier 
J!~erreira; José Teixeira de Matta Ba-
cellar, dezembargador ......................... 1822-1824 

PRESIDENTES 

José Feliciano Fernandes Pinheiro, dezem-
bargaclor e depois visconde de S. Leo-
poldo ............................................... . 

José Egydio Gordilho de Barbuda, briga-
deiro ........... . .... ... .. ..... .... . ... . .. . .... ....... . 

Sal vador José Maciel, brigadeiro . .. ......... . 
Antonio Vieira ,da Soledacle, . vigario, vice-

presidente ...................... .... ............... . 
Caetano Maria Lopes Gama, visconde de 

Maranguape .... ..... . .. ..... . .. . . . .... ..... . . . . . 
José Carlos Pereira de Almeida TorrP-s, 

desembargador, visconde de J\1acahé ..... 
Amel"ico Cabral de Mel1o, d0utor, vice-

presidente ......................................... . 
J\1"anoel Antonio Galvão, desembargador .. . 
José Mariani , desembargador ........... . ..... . 
Antonio Rodrigues F ernandes Braga, doutor 

1824-1826 

1826 
1828-1829 

1829 

1829-1831 

1831 

1831 . 
1831- 1838 
1833-1834 
1834-1835 

E sta lista das o.utorifütdes do Rio Grande foi copia.da de uma 
outra orgnnisnda pelo illustrado e diatincto riograndensa o Sr. An­
tonio Alvares Perei-ra Coruja. 



M.A.PPA DAS IGREJAS 

FUNDADAS NA PROVINCIA ATÉ O ANNO DE I 835 

LOCALIDADES INVOCAÇ.Ã.O 

S. Antonio .............. · S. Antonio da Patrulha ... 
Rio Granele...... ....... . S. Pedro .... ........ .. ....... .. . 
Conceição do Arroio. · N. Senhora da Conceição 

do Arroio ...... ·· ·· ·· ·· ·· -·· 
, V~amão ........ . . .......... N . S. da Conceição ........ . 
Rw Pardo .. ............. N. S .. do Rozario ........... . 

, TriU:mpho . ....... ........ S. 0 r B. Jesus do Triumpho. 
Alelên. ele Viamão.. .. . N. Senhora dos Anjos .. .. . 
Cima da Serrn. ......... N. Senhora da Oliveira da 

S. Amaro .. .. ........ .. .. . 
Taquary . ..... ; .......... . 
Estreito . ...... . ....... .. . . 
Porto Alegre ... ... ... .. . 

'Rio Pardo (suburbios) 
Cachoeira ... ... . ........ . 
Bôa Vista .. ............ .. 
Mostardas .............. . 
Rio Grande; ............ . 
Encruzilhada ........... . 
Rio Grande ............ .. 
Povo N ovo ....•......... 
'rahim .................... . 
S . José elo Norte ..... . 
Rio Pardo ......... . ... .. 
Piratiny . . .. . .... ..... ... . 
Cima da Serra ...... .. . 

. Porto A legre .. ........ . 
Caçapava ................ . 
H erval ........ ... ...... .. . 
Cangussú .. . .... ......... . 
Jag uarão .. .............. . 
Arroio Grande ........ . 

Vacc,irin. ......... .. ........ . 
San to Amaro .. ; ............. .. 
S. José de 'l'aquary ....... .. 
N. Senhora ela Conceição .. 
N. S. lVIadre ele D eus ( cat.) 
S. Nicolau .. ... ... ... ..... ... . . 
N. S. ela Cn.choeira ... . ... .. 
Santa Anua ...... ............. . 
S. Luiz das Mostardas ..... . 
N. S. elo Carmo ............ .. 
Santa Barbara ......... ... .... . 
S. Francisco ................. .. 
N. S. das Necessidades ... . 
N. S. ela Conceição ........ . 
N. S. elos Navegantes ..... . 
S. Francisco .. ... ... .......... . 
N. S . ela Conceição .. ...... . 
S. Francisco ele Paula .... . 
N . S. elas Dores .. ... . .. .... . 
N . S. da A ssumpção .... .. .. 
S. João Baptista .. ........ . .. 
N. S. da Conceição ....... . . 
Divino Espírito Santo ... . . . 
N . S. da Graça . . .. ....... . . . 

ANNO 
n.A. :F'UN- · 

DAQÃO 

1725 
1737 

1742 
1750 
1750 
1754 
1761 

1761 
1763 
1764 
1765 
1772 
1772 ' 
1772 
1772 
1773 
1780 
1780 
1781 
1785 
1785 
1785 
1785 
1791 
1793 
1800 
1800 
1800 
1800 
1801 
1803 



Rio dos Sinos .......... . 
· Pelotas ................... . 
Boca do Monte ........ . 
Bagé ....................... . 
Alegrete ................. . 

Rio Pardo .............. . 
S. Gabriel. ............. . 
Porto Alegre ........... . 
Porto Alegre ........... . 
Camaquan1 .............. . 
Camaquam. : ............ . 
Torres ................... .. 
P elotas ................ . .. . 
Cruz-Alta ............... . 
Costa do Camaquam .. 
Serrito de Cangussú .. 
Santa Anna ............ . 
Boqueirão ............... . 
Serra da Boenn ....... . 
S. Leopoldo ............ . 
Districto do Viamão. 
Entrada da SerriÍ'.. ... 

Santa Anna ................. , .. 1806 
S. Franci~co de Paula..... 1812 
Santa Maria ........... : ........ · 1812 
S. Sebastião.................... 1812 
N. S. da Oonceição da Ap-

parecida............... ...... 1814 
N. Senhor dos P assos...... 1815 
S. Gabriel...................... 1815 
N. S. elo Rozario............ 1817 
N. Senhor dos Passos...... 1818 
S. João Baptista...... .. . .. . . 1820 
N. S. das Dores . .. ........... 1821 
S. Domingos ................... 1821 
N. S. da Luz................. 1821 
Divino Espírito Santo...... 1821 
S. José elo Patrocínio...... 1821 
N. S. do Rozario. .. . ........ 1822 
S.ta Anna do Livramento. 1824 
N. S. da Conceição .. . . . . . . 1826 
N. S. da Consolação....... . 1827 
N. S. da Cqnceição...... ... 1828 
N. S. de Belem. ...... .... . . 1882 
S. Martinho ...... . ..... , ....... 1832 



QUADRO DA POPULAÇÃO 

Em 1814 a população da provincia constava de 
70. 656 habitantes r epartidos do seguinte modo; 

LOC.A.LIDA.DES POPULAÇÃO 

Rio Pardo ..... .. ................. ........ . .. ... .. . .. . 
Cachoeira .. . . .. .. . .. . ...... , ........ , ...... ; .... . ... . . 
Missões ..... . ........ ... ... . .... . . ... . .. . ....... .. .. .. . 
Porto A legre ...................................... . 

~f:~1f ~;~.::::: :: : : : : : ::::::: :: : : :: : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : 
Serrito .................... ; ............ .. .. .. .. .. ..... . 
Rio Grande .................................. ; ...... . 
Triumpho .................................... . ....... . 
S. Antonio da Patrulha ......... . .... . ........ . 
Vian1ão ............................................... . 
N . Senhora dos Anjos ........................ .. 
P elotas ........ .. ..... ... ........... . . . . .. ......... .. .. 
S. Amaro ... ....... ... ..... ..... .. .. . . .. ...... ..... .. . 
Estteito .............................................. .. 
T aquary .............................................. .. 
Conceic;ão do Arroio .......................... . . . 
Mostardas .... ........ . ...... . .......... ... ... . .. .... . . 
Vaccaria .... : .. ......... . ..... .... ..... .. ... .. ..... . .. . 

10.445 
8.255 

,7.951 
6.111 
3.808 
3.673 
3 . 609 
3.590 
3.450 
3.103 
2 .816 
2.653 
2.419 
1.884 
1.758 
1. 714 
1 .648 
1.151 
1.101 

70.656 

A população até 1822 · aprese ntou o desenvolvi-
mento seguinte: 

1804 ................................. . 
1814 ............................. . .. . 
1819 ................................ . 
1822 ... .... ..... .. .................. .. 

A. L. 

36.721 
70 .656 
79.137 

106 . 196 
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